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I n c r í v e l ! ! 
Desde muito tempo que, destas 

coluinnas, pedimos enérgicas pro-
videncias para que o tribunal do 
jury da capital íunccionc regulas 
mente. 

Com o empenho o ardor que de 
dedicamos as causas que defeu 
tlemos, tomos chamado n atten-
«.üo do povo, a do poder judiciá-
rio, n do governo, pura o miseran-
<!o estado a que desceu a adminis-
tração da justiça criminal. 

Baldados tOm sido nossos esfor-
ms, inúteis nossas reclamações, im-
proHcuns nossas denuncias. 

Cada sessflo que passa é mni6 
1 ma nota escandalosa, tf mais uma 
1 moiif-liação do desleixo, 6 mais 
1.111 attestado do desorganisação. 

P as o dias suceedem-se Fcm ha-
\ ei numero legal dc jurados para 
aiirir a scssíio e, terminados os dias 
• 1 lei, rogistam-se npona* quatro ou 
1 inco prooeBsos julgados em cín-
coenta ou l>0 réos, que estão presos, 
esperando julgamento. 

Temos apontado os males, temos 
revelado suas causas, temos indica-
do remédios para corrigir tão gra-
ve falha da nossa engrenagem de 
povo culto e civilizado. 

A's nossas tentativas tem res 
pondido a criminosa indifferença 
daquelles quo sSo obrigados, cm 
1 ousc-ic ncÍQ, por lei o por dever dos 
. i! a velar pela búa e fiel exe-
1 ução das leis. 

D ( (ingresso legislativo, cuja psy-
»11• 1 giu i. bastante conhecida, com-
posto em sua maioria do políticos 
pro;!p-'ionaes, quo fazem do man-
• lato o seu ganha pão, quo não estu-
dam, não observam, não cogitam das 
necessidades publicas, respondeu ás 
lossas insistências cora o projecto 

de piorogaçilo das sessões, como se 
o mal estivesse 11a insufficiencia 
• :••'••: dias marcados para íuncciouar 
o jury. 

* 
* * 

Combatemos esse projecto, mos 
11* ano:! a sua inutilidade, do novo 
•lie.-, mui onde residiam os motivos 
do mal, m i s o congresso foi surdo 
a 1' v.ica, ve rdade, o não nos quiz 
escutar o que lhe dizíamos em no-
me do bom senso. 

O projecto foi convertido cm lei: 
executado 110 ultimo mez de Janei-
ro, nenhum resultado dou a não 
ser augmentar o incouimodo e o 
sacrifício dos jurados, quo são cum-
pridores do seu3 deveres. 

Parece até que a nova lei veio 
peorur o triste estado de coisas; 
parece incrível, mas o verdade e 
quo nos quinze dias do corrente 
me/, do Fevereiro, só houve uin 
'.tia de sessão I ! 

Entretanto, .1 cadeia publica es-
ta atulhada de presos esperando 
julgamento, soffrendo, privados do 
-•'•11 direito, omquanto 03 srs. ju-
r los só divertem, passeiam, pro-
movem seus interesses e gosnm. 

l i a famílias, ha mulheres, ha 
mães, ha iilhos, quo diariamente 
vão ao Fórum, angustiados, aífli-
i;tos, saber se alguém que lhes é 
<iu. rido, que geme c soluça na 
scuridão do cárcere, vao ser jul-

•. a lo, e que durante algumas ho-
ras Um a esperunça da liberdade, 
como o jogador de loteria tem o 
prelibar da sorte; lia, como dizía-
mos, dessa-) pessoas extremosas que 
ihtrain pura o Fórum com o es-
perança e de lá saem com o co-
ração despedaçado ao ouvir as sa-
eramentaes jialavras da falta de 
numero o convite aos jurados pa-
ia comparecerem no dia immedia-
to. 

Não haverá piedade pura tantos 
desgraçados V 

Não haverá um movimento do 
revolta por parte dos poderes pú-
blicos contra esta degradação cm 
qu" nos chafurdamos? 

Estará tão graugrenado o nosso 
caracter que esta ferida j á não » au-
se dores, nem dè esperanças de 
cura ? 

* * * 

T.OBiLre-se o sr. dr. Jorge Tihiriçá 
m i / » Evangelho disse que não só 
• pão vivo o homem : tambern 

1 sociedade nao vive só do café, 
<:• 111 da arrecadação de impostos. 

Na boa administração da justiça 
reside principalmente a força, a 
vitalidade das nações e dos povos, 
e ninguém dirá que a instituição 
do jury, tal qual está funccionan-
do nesta capital, possa merecer o 
qualificativo quo nós todos lhe de-
sejaríamos dar, 

Lembre se o sr. dr. presidente 
do Estado que ao luxo que o ro-
deia, ao conforto da vida, ás justas 
homenagens que lhe consagram, 
«o doce achego da família, ás har-
monias muricaea nos jardins do 
seu palaeio, correspondem em o 
outro palaeio, o palaeio da dor e 
do desespero, muitas lagrimas, mui-
tos desalentos, muitos bradoa de 
revolta contra a sociedade que dei-

xa infelizes sem julgamento, que 
lhes nega a juBtiça necessaria. 

lembre-se s. exa. que eutre ossos 
desgraçados muitos lin que pódem 
ser innonentes, outros quo t6m le-
gitimas excusas, outros, omfim, que 
previamente cumpriram com ex-
cesso as penas ás quaes estão su-
jeito*. 

Não é possível mais continuar 
esta horrível situação', que ó uma 
vergonha para o Estudo de São 
Paulo, que ti uma prova da rela-
xação com que se faz o serviço pu-
blico. 

Appellamos principalmente para 
o governo do Estado porque o go-
verno, entre nós, tudo pôde e tudo 
faz, mas tudo lova a crèr que o go-
verno vota ao seu despreso o tri-
bunal do jury, tanto quanto pouco 
so importa com as roclumuções da 
impronsu independente, que só se 
lhe approxima pura falar-lhe cm 
nome dos interessos sociaes. 

Mas, por Deus, sr. dr. Jorgo Ti-
biriçá, já não é só um abuso, já 
não é só um escaniialo, o facto in-
crível quo acaba de occorrcr neste 
mez : <5 mais do que tudo isso, é 
um crimo, pelo qual é v. exa. um 
dos primeiros responsáveis, pois, 
so v. exa quizesse, este estado de 
coisas já teria melhorado. 

1 Em nome do decoro publico, cm 
nome das leis do humanidade, em 
nome da moral publica, em nome 
da justiça, pedimos misericórdia 
para os infelizes encarcerados, pe-
dimos que se cscoimc o bom nome 
paulista desta nodoa quo o está 
maculando, pedimos que sejam 
saciados os que tèm fomo e sêdo 
dc justiça. 

I I ' 

miam 

• d a c t o r - a a o r a t a r l O — A R t > X M r f l O 3NTD A.* . , 

nliciro que vòa e tem ainda de voar 

cmquanto imperar naquelle palácio o 

ar. O. Carlos Botelho... 

# 
O vigário da parochia cio Amparo, 

padre Ângelo Gazza, consoante refri 

uma follia dali, vae ser processado peta 

mesa da revisão eleitoral daquella ci-

dade, por ter fornecido dois baptiste-

rios falsos, para tins eleitoraes. 

K' a tal coisa. 

O padre Gazza quiz engraçar-se com 

a junta eleitoral, e esta, não achando 

graça na brincadeira, vae proces-al-o 

yue desgraça I 

Traças S* Troças 
U J u r y 

Ainda o Jury ! . . 

Ftinccionon hontem pela vez primei-

ra, após doze dias dc forçado descanço 

pela rebeldia dos jurados cm attender 

.-is solicitaçües da justiça!. . 

Para que houvesse sessão foi neces-

sária a intervenção cncrgica do dr. Cle-

mentino de Castro, juiz da 4'.' vara cri-

minal que mandou caiar os jurados, 

intimando-o! ao cumprimento do dever. 

l i ' digna de elogios a attitudc desse 

magistrado e, se os demais juizes c 

'mitassem, deixando dc um lado a to-

erancia e as considerações pcsscac-:, 

não teríamos de commentar, com tanta 

frequencia, o desrespeito á lei c o so-

berano desdem com que se enxovalha a 

Justiça. 

Para que cessem de vez as irregula-

ridades que entorpecem a marcha, o 

bom funccionainento da instituição do 

Jury, faz-se mister o cumprimento do 

disposto no artigo 42, do decreto n. 18 

de 1891, sobre a qualificação de eleito-

res. 

Kstatúc essa lei que sejam habilita-

dos para o serviço do jury todos os 

eleitores e, no cmtanto, apenas um terço 

se acha qualificado ! •. 

O sorteio faz se com limitadíssimo 

numero dc cédulas, de sorte que o con-

selho i formado quasi sempre com os 

mesmos jurados... 

O dr. Urbano Marcondes, juiz da 5'.' 

vara criminal, tentou não ha inuitu, pôr 

cobro a essa irregularidade, mas não 

conseguiu vcncel-a, estando, segundo 

consta, empenhado para que se dè in-

teiro valor ú letra do referido decreto, 

do qual depende o bom funccionainento 

j do Jury. 

j l i ' dc esperar que o sr. secretario da 

Justiça concorra com os seus bons ofti-

I cios para que tal se realize, sem mais 

delongas, não só cm proveito da insti. 

tuição do Jury, como em beneficio dos 

que sé acham cerceados em sua liber-

dade, e á e-mera de julgamento. 

Cada terra com seu uso c cada róca 

com seu fuso. 

Veio-me á mente este aphorismo po-

pular, ao lèr num jornal Icarióca que o 

director da Recclwdoria de Kcndas do 

Rio de Janeiro cuviára ao director do 

Contencioso as certidões das dividas de 

industrias e profissões, relativas ao anno 

dc 100f>, afim de serem cobradas execu-

tivamente. 

ümquauto no Rio dc Janeiro se pro-

cede desta maneira, enlre nós, por uma 

recciite disposição de lei, prrdoam-

[ se escandalosamente dividas atrasadas, 

unicamente porque entre os catotríron 

figuram muitos dos magnatas que diri-

gem os eisos da engrenagem política 

| de.-ta terra ! 

li durma-se... 

Fôram absolvidos, por unanimidade 

dc votos, os filhos do dr. Fatuto C r 

doso, indiciados autores do asnassimo cie 

monsenhor Olympio de Campos, ox-̂ o-

vernador de Sergipe c senador federal. 

A sentença foi recebida cm meio dc 

applausos da grande multidão aglo-

merada no recinto do TrümnüJ, segun-

do conta um telegramma do ftio. 

Era de esperar esse veredictum:— 

ainòr com amôr se paga. Vingando o 

barbaro assassinato dc Fausto Cardoso, 

os seus filho* nada mais fizeram que 

justiça. Quem com ferro fere, com fer-

ro deve ser ferido, e assim o reconhe-

ceu o jury absolvendo de culpa e pena 

áquelles que se viram privados dos ca. 

finhos paternaes pela cobardia traiçoei-

ra das balas do:; sicarios. 

Oxalá esse exemplo sirva de aviso 

aos oligarchas ferozes que não recuam 

ante a onda rubra do sangue para sa. 

tisfação c goso das suas mesquinhas e 

torpes vinganças ! . . 

L h u r e n o u * 

Cartas Parizienses 
I',u iz, íi.1 dc Janeiro dc 1!)0T. 

UM ESCONDRIJO M.\cAnRO-THA-
r.ICO ÁCO.NTRCIMI.NTO NUM DIA DI( 
NOIVADO — tJM PASSr.IO CAMPÜSTRK 
t>UE SI5 TONNA MJTnOSO—O JOOO nu 
PRENDAS FATAI,—F.NTKHBADA VIVA .' 
—A VINGANÇA DOS CUURHKIROS Mli-
DIIÍVAKS—COMO sr. P.Xri.ICA O 1I0R-
RIVKI. ACONTECIMENTO. 

U m caso excepcionalmente trá-
gico, occorrido ha seis mez» s, per-
to do Clermont-Ferrand, acaba de 
ter, emfim, seu epílogo que, no 
terreno do muvúhro, nada tica a 
dever ri primeira parte do triste 
acontecimento. 

U m rapa/, c uma rapariga, (iliios 
de duas fuinilias da alta burgue/.ia 
do Clermont-I Yrrand, contrataram 
casamento no começo do anno p e -
sado, e, no dir. 15 do mcz dc Ju-
nho. o muirr, tendo o ventre legal-
mento enrolado om suu cin'a trico-
lor, dava no enlace o cunVo que 
a soeiedadb exige. Como é de cod-
tumo, principalmente na província, 
os amigos d;ts duas famílias r uni 

uunciar uma m«vfitada traiçlo, 
que nflo podia n»iccr senão nos 
cerebros dos ameaçadores guerrei-
ros barbudos penüuntes das mura-
lhas negras. 

Que se passou ontão? pergun-
,rá o leitor com uma nulurul 
rionidade. Uma tragédia horri-

i tempo, u inn 
i do cnstello. 

Era preciso mr.fr 
voz terminada a ' 
Voltar immediatu J e ite ao parque, 
tornava-se impo^prel, tal era o 
calor. Todavia, c&íiooccupar duas 
longas hoias, pelcyaoiios, cmquan-
to os raios do I OITÍÚO se tomavam 
menos ardentes ? 

—Fazendo um jogo do pren-
das I—lembrou clguem. Desgraça-
da idéa 1 * 

—O cwhc-c.arha' ac idiu a noiva, 
louca do alegria, saboreando do 
•álito-mfto o pruzer :om que o !io-
mem adorado ia dar-lhe a primeira 
prova dn omor, «le« -obrindo instin-
ctivamento sou . e.icondrijo, por 
mais occulto quo ^osso. 

Ficou, pois, assente que brincar-
se-iado «esconder» r tirou so a sorte 
para a escolha d^quello quo devia 
procurar os escondrijos do ecua 
[uirceiros do jogo. 

Ha fatalidades incoinproliensi-
vois. O acaso (?) quiz quo a sorte 
cnhissu sobro o próprio noivo. E o 
bando alegro o ftc.ivo partiu, bus-
cando cada qual, num recanto pro-
picio, fazor-so o mais pequeno e o 
mais invisível p o i s e i . 

- 7i" liara ? pec^uiítou ao cn! o 
de dois minutos o procurador im-
pnc'ente, 

Utn—Tv* hora ^tral,respondeu-lhe 
em desafio. E u i o-tiga ,6es coinc-
çuram. PasnadoF cinco minutos, 
entro risos alegrai- o pilhérias mali-
ciosas, todo o ir,'.indo tinha sido 
achado. «Todo inundo:—que 
digo ou ?—faltava o personagem 
principal : faltava a noiva. 

Dosem " rado d« "ncontral-a, o po-
bre marido gritav lho polo nome : 
—•lennnc! tli l. ecos a«.-or-

dados repctiuiu ut.s depois dos ou-
tros com um acento de mofa, c-o 
mo se lossom as vozes vingativas 
dos velhos guerrp ros pendentes das 
muralhas negras: ,hannp... Jeunnr .. 

•It.anuc.,. Jeanne... #/< aii 
A's seis horas du tarde, o infeliz, 

desolado, gritava aiuda sob as ur-
cadas vetustas: .h.ntnc f Jeannr! \ v** l l < J  d o  J u r )' 

tfliro ao muro do convento da Ajudu 
pura a erecção do projectado monu-
mento ao grande e suudimo abolicio-
nista. 

Noticias de Londres informam o 
ombarí|Uo para a America do Kul 
dn mais um caixote contendo UO.tXJO 
libras esterlinas. 

A lavoira desta vez vae nadar 4in 
oiro 

NO QLUB DOS L0R1S 
G r a u d e o o u ü i c t o 

tar porigosas conseqüências, pedi-
mos ao Commercio de São Paulo, 
que 6 a válvula dc salvaçlío dos 
direitos do povo espezinhado, cha-
mar para esso facto, que constituo 
um verdadeiro crime, a attençüo 
do sr. dr. societário da Hogurauça 
Publica.» 

Os srs. barão de iluprat e f.ucio 
de M"IIo foram hontcin n pnl&eio 
convidar o sr. presidente do Kstad 
para asníptIr ii festa que a Sociedn<<e 
llumanitaria dos lini|iregados no 
Coininereio renlî ti umanliã, no salfto 
du Beneficência Portugiuva. 

O f>r. presidente do listudo promet-
teu comparecer a essa fentividurte. 

O sr. barão do Jtio Ürnnco, minis-
tro diis Iteluf-ões ExUriores, ofliciou 

REVISTINHI 
o sr. dr. Clemente Kerr.-Jra, buiieine-

r pre.-idente da V. u • a contra 
a tuberculose, em carta (|m- u.ai, abai-
xo vae publicada, inontro» ue Admirado 
do modo por .jite proflijju'^ n e.rollia 
que kc tez do local paro ne'l . ; r <-«)). 
ficado o proji «ta<!., Banatorl, >iue m> 
dc.tiiiH aos tuberculoso! necc • itadon. O 
Uliutrc >ii.~(liro cl:nRil aK5 a direr que 
fui rafo,*.- 1IO que e cre/i a tal respeito. 

' ao so devo admirar o sr. dr. ' ' l o 
u-.cute Kerrelra desse calor coiu qi" coui-

a d- a tr.i ' i escollia lia ra*ã« 

Tado dn 4 « "'•> er- presidente do Estado, commu ",' " ' 

S V â n d o r ^ n d o í h o ter sido concedido L < • X T S ^ ^ S S . 
it 1.» delega. ? ? J ".'""»raV«<"«o sr.Carl Adolph ctivldade de , ,„, 
' Albert Keumitz, para vioe-consul du I Bor, da pureza, com que é praUcado o 

lieção tratamento 1iy«ieno-rik-tetico, o uuico 
vidorioso li"j'-, e <|uc- nSo con-ente pa-
ra!'--!o r. ui outro q":'l'jucr. í', r re, re-

o PP.ITORAI, m: MIMOSA SI-.RPIARIA—To-1 r' ! i" l üK ' *•'"".uauto não ffvr d scoberto 
[ n .-rum pr. • ;itivo e curatiro da infec-
i',ão tuberculosa, r -.,,1,r-

i pneun'onia, a coq-i -lucbo, a brr.n i: .. 
pn- u nonta, a influi-nza e a tnbeiculose, j 
qu- lí o resultado de t.idas essas mole--|,'"r" 
lias mal tratadas - J-nh//\ Me/Io Sen 
— Vidro 2i50)—Kua S.i , Bento 14. 
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O INQUÉRITO 

O inquérito sobre o conflicto ha-
vido terça-feira ultima, no Cluh dos 
Lonls, passou a ser feito pelo dr. 
Itudge itamos, delegado 
circumscrípçíto, por assim 
o dr. Pinheiro e Prado 

do auxiliar. . I Hueeia em Santos", com jurisdiccão 

— O s advogados drs. Luiz (silveira | e m todo o K-tado. 
e Armando Prado dirigiram hontem | c 
uma curta ao dr. Erasmo do Ama- { 
ral, medico essistonte do sr. D u . j d o s precisam t.-r em rasa. filie cura 
tanto Ferreira do Camargo, que! «•»'*'>*<*<>> porisso curari sempre . .. ,,„ 

, . , r • ! bronchite arruda e chronica- -o - r tmno 1 

constava ter recebido graves feri-• - —• 
mentos, tendo em resposta a se-
guinte informação : 

€t omo medico assistente do sr. 
Durante Ferreira do Camurgo, ai-
twto quo o seu estado é lisongeiro 
o que se acha em plena convalea 
cença.» 

— N a occasiíto do conflicto foi 
também offendido nas costas, por 
ter sido apanhado por uma cad« ira, 
ijoniie'ido político que, como ha1*/-
tuâ, assistia ao bailo carnavalcK o 
dos lordx. 

— O guarda que acudiu ao tri-
lar dos apitos impediu a saiiida do 
edifício dos hrdn a outro conhecido 
|iolitico, quo prccípitadamunte ton-
táru fugir, afim de ni\o vêr o seu 
nome envolvido nos autos poli-
ciae9. 

—Ouvimos hontem que os irmãos 
Penteado e Redondo desistiram 

bato i 
para isso, « essa f trio «Imples : <• que 
C"iibeyo o local ei-i questão e, tratando-
se de um estabelecimento na condlçSta 
do Sanatorlo para tuberculosos necesil» 
tados._ente.idi qu- fi do tu«u * rrer, come 
jornalista, prevenir .ts Inconveniência» 
que poderiam prontanar de uuis tal es-
—'lia n.lo s6 para os tuberrid'..os senão 

obr- o terreno que 
."-".ar, e re-"''-id., algum al-
•r. sen ao p< ti'1" m.i pratica os 
• i p^ysiotliTripia, I-*" í;, o ar 

iuia, a al- ilude, o i: pouso, a 
Io Ç-eparadora e pratic; 

N O T A S POLÍTICAS 
i pitai. 

ire, a que« 
1-clmeutoi 

•-nti - o fa 

Wtulle 
11'li.; 

Cbegou hontom do Ilio ogei..rn! . 
<il.vcerio, que ali esteve n nf-.-ocios 1 : • 1 ,.t 
de advocacia... politico. uestSo? P6r de qi 

O fam .so rábula, habilissimo etn 1 "•'" •' ,!'! 

tricae eleitoraos procederá hoje, de êst ^'liíi: aV'uo'% 
a"roido com os candidatos, adis- .. . -...j, , 
tiibuii.-rio das zonas em quo rada ' • f- • o 

qual devo ser votado em escru-
tínio. 

rr" •.;'• í 
• Whidi 
'* î id. 

1 de 

liy-

! idade 
.5 ca-

ante-

por 

\ T O 
...ieute 

..t *nl es-
a d ii 
riptor 
nveni-

•r. Cle-

tr.ido me.l: 

A ('otnmi:são Central resolve: 
(sotrnr.do nos í-,formou influente 
politi o, que í-sia ao pár dos ír.u-

do processo quo moviam contmu-j n e j , „ el."ituraes\ cncaiupar a <-rn 
ando entretanto a policia o inque- í ,Iiri.,tuiu d» dr. Ceho tíarci.i no _ -
rito a que procodo para apurar | t u r i ! 0 pura evitar novo dwe, u 
quaes os promotores do lamenta-; „|, jm R j , o r„. ,iu ,.|m,.a ofíieia' 
vel couflieto. j Essa resolução dos sete mu .ida-

rins prende-se 110 neeordo havido u 

.ursa (!- um 
Jer superior 

.l- i. t 

ute !•' 

Mil i>1 . 

pala 

na..-
hl.niim, iirta 

Pa-

o- Kiacie 
a ver-
provar 

as condi-
rstA y i »t«>. nilo 

meio de um 
ím I'íi 1!, tendo 
.: 1 r , a. altitude, 

bo» .-nuíriti 
T r i b u n a l d o J o í y do corronte com os chefes p o l i t i - P a u l i s t a contra a t«-

Ilontem, ultimo dia da actua" j cos do Iiraz, que clrurant o Julinlio i ben-uiose, a qual carta vae sba z . pu-
ilmente, -Mi squita dc ser podado A grande j Micada. j í tc vé que o illu tr»-'o medi-houve, flnu 

Debalde accorreram os carapoitios j n u m« ' "> de jurados e poude ser j uaquelie ti iancto 

da visiiiliaiiÇ'i; t-do o mundo dns julgado um processo. 

redondezas que V.vin uma vez ao Este resultado A devido á energt- , , „ , kí 1 1, „,. sr a 
menos pmetrad i no.«atolln vpoo e ter ,£dade do digno «r. dr. Cl- l v f <1™ » o r 8 c P ^ r v ^ t 
- - ' - ,,n j « do • ! . r : Jodoo eu--. .. r , v, , . , .. , . 

ponho para qno haja maior Iiòer* j .Va ... •• tínr.mofc o.n /.»y« 

o deixou dc parte o aeu mayistrr dirit 
! para acceitíir qualquer outro alvitre eni 
{ rola<;?To (\ escolha de um local. 

Pessoa bem informada garentiu- j Ainda bem. 
JCi- a delicada ini: -siva do sr. dr. Cie-

# 
Saboreiem a seguinte nota, de primei-

ríssima ordem, respigada no Minau Ge" 

raf8, orgam official dos poderes do Es-

tado dc egual nome : 

«O sr. conde Patrizio apresentará 

nesta cidade (Ilello Horizq^ite) surpre-

hendentes experiencias sobre hypnotis. 

mo, catalepsia e sitggestâo, devendo 

dar hoje o s»*u primeiro e.spectaculo tio 

salão do Congresso, com a assistência 

i do sr. dr. João Pinheiro, presidente do 

Estado, n 

A escolha do local, a meu vêr, não 

podia ser mais acertada... 

Quantos e quantos rivaes do sr. con-

de Patrizio têm honrado o Congresso 

I mineiro com idênticas sessões de hy-

! pnotUmo, catalepsia e «tiggcstão ! . . . 

Quantos! Nem 6 bom falar... 

# 
A Ttratsilian li' > iru', interessante revis-

ta que se publica 110 Kio dc Janeiro, 

inseriu em ttm dc seus últimos numeros( 

a seguinte nota: .Uma grande águia 

doirada foi eollocada no alto do :rnl.o 

rio do Theatro Municipal, emblema, 

provavelmente, do muito dinheiro que 

vòa e tem ainda de voar na edificação 

do theatro 1. 

Ao que sabem vae-se fazer o mes-

mo aqui, com uma pf^nritiasima d.ffc-

rença. 

Em vez dc uma ai/uia doirada se ri 
collocado no »lto da Secretaria d'Agri-

cultura um enorme gafanhoto, tam1>em 

doirado, césio eipbleaM 40 aiofto di-

ram-se com o intento d 
a feliz data. 

Em prevHfto do tnl, o noivo lia-
via alugado um velho castel'o da>i 
visinhanças e para ubi, u m dia da 
bóda, conduziu os convidados t m 
grande numero. O tempo eia es-
plendido, a naturesa, em plena Ho-
rescenciu, dobrava a nota alegro 
dessa original excursão campestru e 
tudo o mundo pensava em diver-
tir-se o melhor e o mais possível. 

Primeiramente procedeu-se u 
visita do magnífico parque ; o al-
moço foi, om seguida, servido ?o-
bro a relva, c, ús duas horas dn 
tarde, quando o calor começava a 
ser um tanto rude, o festivo gru-
po resolveu penetrar e percorrer a 
medieval e curiosa morada. Assim 
foi feito. 

O silencio eejukral da velha 
fortalcsa desappareceu súbito, como 
por encanto, dcanto de uma in-
va.-V) iiiopinada dc alegria c do 
contentamento. Kisos sonoros re-
percutiram nas vetustas salas, 
a^itiram o ar sob as arcadas secu-
lares e acordaram 03 ecos ador-
mecidos havia talvez centenas do 
annos. 

Das janellas de seus quadros 
outr ora dourados, os carrancudos 
guerreiros que habitavam a velha 
morada feudal acompanhavam com 
desfeito e indignação o bando ir-
reverente e gárruio da mocidade 
em festa. 

O drama que se deseurolou pouco 
depois foi, acaso, u m acto de co-
varde vingança dessas façanhas 
heróea V E Impossível dizel-o; po-
rém, a perversidade com que a 
Tictima foi eaçolbida pareça de-

a prestar seu cft .enrá.- ao pobr ' 
esposo. A noite jmssou-se em but-
cas infrutiforas. No dia seguinte, 
a gendarmeria aocorrcu. Investiga-
ções em regra r. minuciosas foram 
organisadas. 0;to dias se passa-
rem... E nada, nem o mínimo ves-
tígio I 

Como. explicarão extranho ciu'o ? 
t.'crto a pobre, rapariga, inexperien-
te, encontrara u.na porta secrota, 
dando para um escondrijo dcaco-
nhccido, e, uma vez nello ouct-rra-
du, 11:10 pudera mais sair. 

As moradas íeiidaes estão cheias 
dessas tragicas e perigosas [surpre-
sas. O publico adoptou sem tlifli-
culdadu tal oxpíieação o o publico 
tinha rasHo de a loptal 1. 

l i a quatro ou (.-inco ilias, o pro-
prietário Io f.itidico cabtello, tendo 
noccssidade dc mandar fazer numa 
sala certas separações urgentes, 
uíim de alugar a fortule.-a durante 

I us mezes do estio vir.di iro, um ope-
| rario, caBuahntnUs, correndo a inüo 
I sobre o mura, netou uma salieucia 
I quasi imperceptível < 'uri' so, fez 
1 uma pressão, um mecanismo ijtial-
| quer cedeu, unia porta abriu-ŝ e e 
o trabalhador achou ée bruscamori- 't 

mentino de Cnttro, que "envidou 

todos cs esforços para completar 11 

casa, <[Ucr eHperando uh faltosos, quer 

.nandniido cbumul os. 

Se não fo.=se a bou vontade des.-e 

illustro juiz, a e^são lindaria hontem 

sem so haver roalisado uni só julga-

mento. 

A a. ssão foi prorogada por mais 

cinco diaH, porém Ecr.i suspensa 110 

dia em que não ho iver numero. 

Foi exonerado do cargo de director 
da esoia complementar do (iuaratii.-
guetd o professor José Carneiro d.i 
Silva, 'pio pausou a exercer as func 
ções du inspectur escolar. 

Por decreto tlc tiontein foram no-
meadas. para adjunetas do grupo 
escidrir de Casa Branca as professoras 
d. I.uiza dos Santos Cruz e d. Alice 
Elisa Mnneli. 

dado mis próximas eleições, em Sc-. T' >' " 

gundo escrutínio. t™ n t e 

^ # ! da a-.-, -r-111 .1 

s .1 solução mais 

e viva-
flar a . ijroblema 
I do. tuberculo-

conv. n: ul.: 1 acer-
O dr. Celso Garcia Begue hoje 1 tada, rogo-vos , •• I d;. ... i, indicar 

para Santos, aíini do tratar dos in- j ""* ponto» .-ubi-.rbsnoj, iia .ap..ai,« 
' ' H .11 teresses da sua candidatura. 

não e verdadeiro sobra a chapa pu-
ra jui/es do paz do Cambuey. 

A Comniissão Central até hoje 
não se envolveu e nem se envolve-
rá nas candidaturas de juizes A-
qtiello d'strieto Todavia podemot 
garantir quo os nomes que irão a 
urna são : 1' juiz. dr Dario do 
Amaral; l' Walfredo d.r C. iapos e 
.'!• coronel Bento J Aiv. s Pereira 

'.riiriiuinr.itttii er.,iiorili. .1 fácil, 

Esta H"t<i deu-a o Joi liai do ltrn 

•it do hontem : 
«Pareço assentada a candidatura 

do sr. dr. Cândido Rodrigues para 
luio i>rs- i substduir o sr. Jorge Tildriçá no 

ir-.ljtt 1 , „ ,. , 
v.iio» I governo de r I'nulo. 

O sr. Albuquerque Lins, que era 

fe=t jar \ to deanto d« um e. queleto. 
o da infeliz noiva: seu veáti.loj 0„,,ln,.lc e „ . i í c n 

branco o attestava, giinulda de fio- «i (sor•lur.o; 

J o n ó O . « 1 » F a r i a 
riKim.iiÀii UHSii-iA 

íii.c Utttnlü 1 lli.-ori 1 uni I ' . •'• lir 
tiírn. r,V'."/ I.A B.-viUr')U'l llnU-i-u. 
lliíH rurti ri'i ;im'lin . in olro. «'gauloi.l.: 
ult.', <i i- mm <•' yi.ts In Imprensa pauM 
e (>'• ...h , n.npi tt-ul* Vejam n r.r '. 1 
ilii- f! . i'lim's tlt- r^Hiilohl'-, u p.".o .'• .'-1 
linllo i' lrn:l;.in i «rf..luim':iilu 111 ip riK 
11111"-. 

Era Trabi. ii» em pr«,taç3»s tür Proço» de recolbrr-so 11OH bastidor--», por 
rasoaveis 

ri.:A bli s IIKVTO 
lü!í Ji -1 

i ro dominador. 

res de laranjeira o garrtmia. 
Como o op. ruri >, a desgiaçada 

havia por acaso descoberto o se-
gredo pura abrir u fulsu-porta cx-

De-itro de poucos dins deixar.' 
Kio d-i Janeiro a expedirão orguni-1 
sada | ?lo sr. dr. Miguel Calmon, ! 

i ministro da Víaçâo, e que, sob u| 
u_:— —no.... i/iajor 1 

| que 11110 t: 
| no prosper 
1 bairrismo. 

A p a r a * 

O numero que boje si ri distribui-
| c'o desse espb ndido semanario de 
criti a e artu estn confcccíonndo com 

xto é du [iii-
endo dignuR d>- in»n-

. " , | lUIIM^HV V... . ... 

tenormente ; ignorando, porem, o| c l u , t l l l d o P, l f renheiro militar 
meio de abril a da parte interior,, j r (v.ndido Kondon, vae construir \ ' ! r ' 1 11 0 ' , r t u 

' viu-se prisioneira De medo, s-ui! Us linhas telegrapbicas de Cuy»' .'• *"°r" 
duvida, desmaiou e só as. ira se ao território do Acro o ao Amazo- '"'11,1 u ' ' 
explica quo não tenha podido iudi-j nas. 
car o lugar de seu túmulo. 

l><*si««'ti-to «!c T o l e d o 

ão a iironini, glosando os princi-
|iues factoH da semana, com exiraor 

(J prenuncio -i» eoqueluclie li sempre 
uíim iiroiicliite c- in to. -b pcrti-iaz. 

O \ n r o p e ( à lov i i t na maioria dos 
rasos fuz nborlar o ti rrivel mnl o nn 
totslirlnile slleniis-a, evitando os uccesso.i 
convulsivos e cura-a rapidamente. 

S .TO-â 

M O G Y G U A S S U ' 

AK15ITRAU1EDADE 

Esi revem-nos dc Mogv Guassii : 

dinario er-pirito, e a secção < . 
/ t o d a consii)_r;iila criti i 

POL IC IAL í f"-?ued' carnavalesco-, q :o n 
Irixarain saudades. 

Métu 

«O Carnaval nesttt vilia teve uma ! que tuut/i reeommendam u rc-inu | 
nota dissonante. <1 delegado d 
policia autorisou diversos rapazes 

a localidade a se mas''ararem 
necendo-lbes uma dcclari 

Já foi entregue ao sr. presidente í eile assignada, consignando e-sa : 

" " ~ " * J ~ nutorisação. 
Mas o cabo da guarda 

nio Gomes de Oliveira, achou que 
aqucüa licença não estava em ter 

do Kurjona, encontra-se no num ro 
le boje de envolvid i parte illustriida 

('ritira: 

locaes mais apr- in(!r • n iusíallirção 
!o satia.f<>ri' , .{.!- a in- 'u i a %s. .'-laçfio 
I»roje Ia con ,t . . .r , s- o, p "1, ; -'s publi-
»: os e a tfon ros idade [iriyadí llle for-
uccercni o-. recursos .sufílcien1 

Com o máximo pruscr rec ;bemos a 
cotlaboryrão dos <i-.ie desej anui uoff 
coadjuvar n •nte sentido e a ;.!•'.posito 
fur-i ob.serv tr ([tio du. liutfu.i ̂ •••111 1'OUS-
;tinte da mi ih;t reí»pjsta uã< é licito 
'.Icprehender que e ja it..;1»..; i '-'mente 
as sentada a. iilção|de se e* g r </na>i'l 
nirine o r "... leleeimento yt-tia orlai, no 
•ltlo que fie i junt > á cgtação d.i Trr-
memb'*. em' »»ra fi<{tte clle afa . .ido d-s-
la coUectivi lade í• iital> •• apfiM.s nTio 
est.-ja distai ciado <!«: uma <•-:. nulru. pm-
priedade e\ frete nas cii\ \\i: 
.;as da pr. lita estação, tvi do ain-la 
bem proxim a ag-ua da ( rr' irfira, 
que p- r alô pi .. e que c« r a;.r 'ntf o 
governo não recusará ao» p >!•• ro' tul.cr-
culo.-, .. 

No caso .1 ^ encontrarmos rr • c m 
maiores vantagens, e dr urio '.; .pendio-
s.i acqiilb*!.;.!' j, aftirmo-vos fp. • não lio-
sitaremos um só ir.'.ni.-nto eni abrir 
mão do Io.. al, que tão caí >: • aaiente 

profllgaes. 
Kir-.i.Mtiik os protestos d elevado 

apreço, siib- ;r«:v<j-me,—Ay..' L r e Obr? 

— CltMCHl" 1 ;yrc//u. 
S. Paulo, 14 Fevi reir t .1 oor.n 

Paljti r.dn e-ta carta, aprov 
1 i'o o eil-

sejo para le temunhar ao i!!;i * r.LÒü fa-
culta! ivo a mlaiia aduiir.u;ão e respei-
to pela pei li lacia com que pr J . G'tc na 
betfa e gerif rosa rampartlia . ntra a 
propag -vão la tuberculose. 

í oAo í reMj io 

~*ma2B>~» -iWÊF*' 
(ls propri •triri' s do boteqi irs e da 

urm.izt iis d. seccos e m dhi 'los, iles-

conteutes CD ii an..vaN i tnun Ipat qllll 

os obriga :i fechar» tu o" -eus e •ribeleei-
mentos eoti merciacs as K 1-, .ra- da 

noite, vão d irigir '.':.. i i sin sentução 

n (,'amar.i Municipal, p-.-liu- o dimi-

nuiç io ilos mpostos em q • t'. >ram 
collectados. 

Chegou hontem do I; 
cr. general l'Vanci. 

da Republica o relatorio do fr. dr.! 
Joaquim (ionçalves, incumbido pelo! 
governo do estudar o problema da 
distribuição e pos.-ie legal d is terras | 
do Acre. 

U relator baseou o seu 
em documentos colhidos nos Minis- prisão alguno mascaras, que 

rem for- «ob a suggestiva e|.ÍRraphe: Critica, ''uirno, o sr. ge. «... . - ; — 
T°m'  r.\n leiJram dt ti»*. - prestit no, sen r federal por es b ido 
n ? i l " » , f " l i ./.ovo',. Mais f membro da Commfcsto Central d * 

n d o L t o escrevemos: — compre o leitor o P«Jido Remíbllcano. 
IArara o desopilará o fígado • valer Ogen^iM-uç no , receWclona 

In, Euge- r í , n l o fino humorismo dns .„as cri- «wretlo N« rte p Io sr. tenent. Xrthtw 
chou que ti cas o illustrações de actualidude. do Paula (•-rre.ra r,i.r u» uite da 

Krieim*», brotoçjas. ilnrlbr .s, r- /.Oi tn t i ,llio mos grammaticaes e tranca fiou na 
irau uno | . . n g o L., ccLrus. sarnas, feridas, uian hálito-

r » • • • • • " > - . » ,--•» ., . ' ' '. , u o r*- íc-ti.l.-, ... pa, ontuiô cnrsm-

terios da Industria, Exterior e Jus eram da sua sympatbia, apesar de - - -

r. presidente d > E*tad 
pessoas de sua família. 

por varias 

tiça, na mnieria referentes tis terras 
litigiosus daqiielle torritorio. 

Refere 11111 telegranima de Fortalesa 
que us lojas maçomean do Estado 

com o l l o r ! » t i l . M 30-
autorisadns 

Uma das victimas foi o laborioso J Kstr'., desde hontem, nesta capital, 
moço sr João de Sousa tíodoy, quo <( contra almirante liapti-ta de Leão, 
eateve algumas borus preso na en- chefe ila divisão naval ancorada 110 
xovin, fó sendo solto dovido A in- porto de Santos, acompanha-lo dos 

nuitragaram, por 'gr»»dc maioria, o tervenção do amigos. seguintes ofticiae- : e-ipitao do eorveta 
_ j- 1. 1 - •• • • • • . El„y dn Andrade (.'amaia , capitão 1 

F f lRP f l S 
(1221 

I émt 

sr. dr. Nilo Peçuiib;» para o cargo de 
j grão-mestre e o tr. general tilycerio dem do delegado 
I para o de adjuneto. 

De nada lhe valeu oxhibir a or-

O sr ministro da Viaçlo, nccedendo 
ao pedido da comaussAo que tomou 
a si o encargo de promover o levan-
tamento ds ufba estatua a José do 
Patrocínio deaignvii « refugio frea-

tenente Conrado Kck , primeiros te 
nentes José Kelix du Cunha Menezes 

Qual o responsável por essa cri- e J ü í l o C 8 n ( j i d o Martins Filho , e 2" 
minosa arbitrariedade, que a lei t e n f c n l P .\t.leon Ouilhobel, ajudante 
manda punir V O delegado de poli- d e „ r , i e n s ,i0 commandante. 

cia ou O cabo da guarda ? Esses ofíir.iaes serão recebidos hoje, 
Para que nfto se reproduzam sce- a 1 hora da tarde, pelo sr. presidente 

naa como essa. que podem acarre- do Estado, em audiência especial. 

Agora sim ' Pctt n • vinte 
Ksse Congresso Mineiro, 
Parecendo o ca-" «cinte 
IJtie llii; faz o J'..to Pinheiro. 

I>e Hypoolismo. sugestão, 
Ilr.lnc.t, negra e alta mag i a . 
Va i l*.itrizio dar sessão 
Nuip ic . i * saia, 6 i r o n i a . . . 

T a l e n t l n * . 

a 
• 

1 

•v 

í 
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SANTOS, 15 
O sr. inspeetor da Alfun<lepa despachou 

liojo os seguinte» requerimentos: 
171)0, Ai Unir Corrêa & Cia.: A 2.° BCC-

çâo; 171)2, 1). riorita JL Cia.: informo o 
•r. guarda-iuor; 1753, Donato Votta: in-
formo u l .n socí.-ão; 1713*1, o mesmo: á 
1.»» KCC<;HO; M ID, 1?. 1*. Jo Sousa l'antas: 
volto á sccrão; 1758, 1*1 li. ruglisi 
Carbono & Cia.: como pedem, ao sr. 
Gusmão para atCfender; 17üí», oa mesmos: 
Jtfem; 1722, Irmãos Tovares: informe a 
I .w nec(,'üo o examino o sr. Porto; 1524, 
Lucas tíra»;a & Junqueira: de aecôrdo 
com o parecer da Cornmissão do Visto-
rias; 1728, Leite liastoa A Cia.: ao sr. 
Wanderloy para attouder, ouvindo a 
Comrnls^ão do Vistorio»; 1401, l\uuplona 
bobriüho ik í ia.: á 1." BCCÇSO; 1757, liorn-
bauer & Cia.: informe a 1.» sccçfio; J8í)2, 
ilibeiro doa fc?anto« & Cia.: ú Z a sanção. 

SANTOS, 15 

Foi demittido hoje, a seu pedido, 
guarda da Alfandega sr. lCletoino Rit-
tcncourt, sendo nomea'do para substituil-o 
o sr. Pedro Carneiro de Mesquita, mo-
ço geralmente estimado nesta cidade. 

— A bordo do vapor nacional Orion 
passaram lioje por este porto, com desti-
no ao snl, os generaes Carlos Kugenio e 
Marciano do Magalhães, cominandantes 
do 5" e 6° districtos militares, no Pa-
raná e Rio Grande. 

SANTOS, 15 

Semente no dia 20 do corrente sahi-
rão as duas divisões navaes aqui 
ancoradas, com destino ao Stil da Re-
publica. 

—Os marinheiros dos navios de guer-
ra surtos neste parto começaram lion-
tem a provocar desordens, sendo, ao 
qi;e parece, recolhida toda a'policia, por 
ordem do comniandante do destaca-
mento. 

SANTOS, 15 

O dr. delegado de policia ofliciott ao 
sr. almirante Sousa Lobo, agradecen-
do*! lie o auxilio que s. exa. prestou á 
ordem publica desta cidade, fazendo 
desembarcar uma escolta que auxiliou 
a policia durante os três dias de car. 
naval. 

A escolta portou-se correctamente. 

R IO , 15 
O sr. general Glicerio, que liontem 

pai ahi partiu, deve estar de volta a 
CÍ-.U. capital dentro de cinco dias, tal-
vez. Procurei saber que interesses po-
líticos podiam ter motivado a vinda do 
senador paulista a esta capita!, tendo 
afina! averiguado que s. exa, não veiu 
tratar de política, mas exclusivamente 
de trabalhos de seu escriptorio de advo-
cacia. 

RIO, 15 
Foi apresentada uma caução de oito-

centas apólices municipaes ao Ilanco do 
Brasil, verificando serem todas fab.as. 

— Juau Hovari, preso em Caxambií, 
declarou á policia cham-r-so Rauion Ko-
dino e ser argentino. 

Ramon vac ser expulso. 

R IO 15 

Continua cm segredo o hiqitcrho so-
bre a falsificação do apólices. 

A Camara Svndical resolveu não ad-
mittil-as d colação na Bolsa. 

—Os d rs. J . j . Seabra, Lauro Mwller 
e general Pires Ferreira conforeucia-
ram hoje com o dr. AfTonso Penna. 

— O Século denuncia que os emprega-
dos da Caixa de Amortisa^ão, encarre-
gados da conferencia para a uniformi* 
sação das apólices, prolongam c- : ser-
viço com prejuiso das partes, afun do 
vencerem maior gratiJicação. 

—Os jornaes da tarde coudemn.uu o 
jogo de confetti que .se rleu na sala do 
jnry, logo após a absolvição dos Jilhos 
e sobrinho do dr. Fausto Cardoso. 

— Foram muito concorridas as mis as 
celebradas em sufVrayio da alma do vis-
con lo de cabo Frio. 

—Parte amanhã para Minas o dr. 
Carlos Peixoto, leader da Camara Fe-
deral. 

—O prefeito pretende ofíercccr a> ge-
neral Júlio Roca, em nome desvia cidade, 
uma grande fe.̂ ta tio palacio Monto?. 

RIO, 15. 
O dr. Oswaldo Cruz, director da Saú-

de Publica, resolveu desenvolver uma 
campanha contra a tuberculose, c nesse 
sentido conferenciou lioje com o dr. Ta 
vares de Lyra, ministro do Interior. 

—O ministro peruano ottcrecerá ama-
nhã, em Petropolis. um banquete ao dr. 
Domicio da Gama. 

—Attendendo á solicitação do minis-
tro da Guerra, marechal Hermes, o dr. 
David Campi.sta adeantou vinte e cinco 
contos de réis ao capitão Conceição 
Monte, para iniciar a abertura da es-
trada de rodagem de Guarapuava á foz 
do Igitassú, <* 

— Foi escolhida a fazenda de S. Se-
bastião, na ilha do Governador, para a 
installação do Hospital de Marinha. 

—O conselho de guerra a que respon-
dem as praças envolvidas na revoltado 
Santa Cruz, reuniu-se hoje para ouvir 
algumas testemunhas, 

RIO, 15 
O juiz da 2.1 vara concedeu lioje ha-

bens-rorj)ti8 á caftina Clara Langcr. 
—A Xotidn refere que quarta-feira de 

cinzas andaram correndo pela Avenida. 
Central dois automoveis som mascara-
dos. 

— O dr. Alfredo Pinto, chefe de poli-
cia, inaugurou hoje, no seu gabinete, o 
retrato do dr. Aflonso Pcnna. 

—O general Sousa Aguiar, prefeitodes-
ta capital, na primeira reunião do Con 
solho Municipal pedirá a reforma da 
dircctoria da Instrucção. 

—Deu-se hoje,na rua Cosmo Velho 52, 
um principio de incêndio que foi logo 
abafado. 

—Com a presença dos drs. Tavares 
de Lyra o Alfredo Pinto, será inaugu 
rado amanhã o deposito de menores, en-
trando para elle quarenta meninos. 

RIO, 15 

Apesar dos desmentidos da Gazeta 
dessa capita], conlirmo o ineu telo* 
gramma sobre o fracasso do empresti* 
mo, aliás confirmado por um telo* 
gramma do Jornal do Couwicrcio dc 
hojo. 

O engenheiro quo recebeu o tolo' 
firam ma noticiando o fracasso do em' 
prostituo, ú o sr. .João Teixeira í-oares, 
quo recebeu telegramma doa l>un" 
queiros; 

lioje, corria na praça quo os srs. 
Rotschilda não fazem o empréstimo 
)>or He terem manifestado contrários 
ao Convênio, mus indicam banqueiros 
quo o façam. 

RIO, 15 

Foram recolhidos hoje íí Caixa de Con-
versão, 5.620 libras, 40 francos p 10 
ilollars ; sendo retirados 214 libras, 400 
dollars e 2205 cai oiro. 

R IO 15 
O capitão de fragata Campello foi 

nomeado capitão deste porto. 
—Entraram hoje neste porto os se-

guintes vrpores : 
He Gcuova e escalas, o francês Aqui-

Ininr ; de CardifT, o inglez llijilon ; <lo 
fará , o nacional Cauor, do Rio tlrande 
tio Sal o nacional Allimirii e dc Araea-
jii o nacional Kruperançn. 

Sahiram: para Caravellas c escalas o 
nacional Mimipy ; para Nova York e 
escalas o in̂ lez Ihimilarx para o Rio da 
Prata e escalas o francez Siuiti e para 
Santos u allciuão tiuntos e o iuglcJ: 
Min. 

po r t o-a i , k c ; r i j , is 
A Associação dos Kmprcííados do 

Commi%rcio recebeu festivantente o de-
putüdo Homero Raptista. 

—Devido a qnestõe» sobre n^tas fal 
sas, o advogado Adhorbal de Carvalho 
provocoa o da yo^nnda vara. 

<» facto causou grande escandalo. 

BAIIIA, 15 
Foi rei olhido á j>ri.--ão Alexandre Cos-

ta Ntines, cx-thesoireiro da Alfandega, 
pronunciado por crim? tle desfitlqtina 
Delegacia Fiscal, e tpte entrará t-tn jttl-
gainento singular com tenente Nelson 
Azevedo e ex-':->cripturario João Ba-
chcu.scr. 

Entrarão cm jnry popular, a 25, o* 
ex-c^criplnrarios Firmo de Soû a e 'l'ra-
jnno dos Sant̂ .is. 

— Falleceu caitital o >r. Manoel 

VIBNXA, 15 
Chegou aqui hoje o príncipe 

nando da Áustria. 
Ferdl 

(íornes de Carvalho, 
ria Universal: 

—O clivfe dc jioliei 
um no/u plano para 

'io da Alfaiata* 

:do 

ila ca d, 

tal o coronel 
impanhoiros, 
i Cilonia no 

PA li A*, 1"> 
Kegressariim a -.t.i ca 

Pantaloão Tellea c .viu' 
incumbidos do fundar u; 
Oyapock. 

Após minucio * • xame, f. i fundada 
a colônia 11a Ponta dos índios, em logar 
saúdavcl o f'TÜl. 

m : E X o a A IRES, ir, 
Cl:egam a o-tu capital noticias 

alariiianteí; de Mendoza, Comentes o 
Santa F<\ 

As tropas federaes c a policia ê tâo 
aquarlellafia^. 

IJl 'KXOS-AIHs;s, ír> 
o director da Beruc General de Uroit 

Inf 'nati )iele, '< • Pariz, escreveu uma 
ca. ia ao sr. Drag"o, pedindo-lhe escreva 
j»na aquella revista mu artigo, exj,ondo 
.sua doutrina de direito sobre a inter-
venção armada das potências para apoi-
ar exigências de pagamentos dc com-
proiui;sí?os da:> nações extrangeira 

NOVA YOKK, 15 
Tolegratumns officiaes aqui recebidos 

de Caracas dizem que o general Cypria-
no de C;. h,tro já se acha restabelecido 
o assumiu a providencia da Rcpubliea. 

—Deu-se em New Jcrsey medonha 
explosão numa cisterna que continha 
vinte e cinco mil r/tildcn do petroleo. 

A detonação foi tão violenta que se 
ouviu nesta cidade, parecendo um ter-
remoto. 

Felizmente não liouve victimas. 

ASSUMPÇÃO, 15 
O ministro paraguayo em Buenos Ai-

res partiu para Caminhos, onde foi vi-
sitar sou irmão, que se acha enfermo. 

U M A , 15 
O ministro americano e sua esposa 

embarcaram .para o Clii! •, dond > parti-
rão porão Brasil, via Cordilheira. 

PAR 1/5, 15 
A imprensa desta capital commenta o 

voto do Henado, approvando o artigo 
primeiro do projccto que supprimo a de-
claração para as reuniões publicas. 

Os republicanos ligam poura impor-
tância á approvarão desse artigo. 

S IDNEY , 15 
Foi autorisada a entrada de mil co-

lonos italianos destinados á cultura da 
canna de assucar 110 norte de Ouren 
Island. 

Depois desses, irão outros colonos eu-
ropeus para trabalhos da lavoira, 

ROMA, 15 
Revestiram-se dc grande imponência 

os funeraes da princoza Cristina Rn-.po-
li Bonaparte. 

ROMA, 15 

Na f/are Codoguo, na Lombardia, 
deu-se um encontro entre um trem mis-
to e tim de mercadorias. 

Ficaram feridas seis pessoas. 

ROMA, 15 

O poeta Carducei, que se acha en-
fermo, sentiu durante a noite algumas 
melhoras, gosando dc um som no calmo 
e tramjuillisador. 

Os médicos assistentes não julgam 
hmuinente o perigo da vida do grande 
poeta. 

U S B O A , 15 

Os reis de Portugal e o príncipe real 
chegaram bem a Lagos, onde foram 
assistir ás manobras da esquadra in-
glesa. 

Falleceu nesta capitai o cscriptor 
dramatico Salvador Marques. 

BARCELONA, 15 
Os operários desta cidade estão orga-

nisando manifestações de protesto con-
tra as chapas apresentadas nas futuras 
eleições. « 

Os anarcliistns preparam grande 
comício para commeniorar a greve ge-
ral. 

MADRID, 15. 
Telcgramma procedente de Tanger 

diz que foi muito sentido ali o assassi-
nato do kalifa Bcu-Manssur, agente do 
Raisuli. 

Consta que o crime foi praticado por 
meio de envenenamento, sendo o kalifa 
ultimado á bavoneta. 

A maioria dos indígenas da tribu dos 
brrriados, partidarios do Raisuli, está 
disposta a resistir ao avanço das tropas 
clierifianas. 

MADRID, 15 
O ministro da Marinha foi hoje pes-

soalmente ao arsenal verificar as causas 
do natifragio do transporte ]'aldez. 

LONDRES, 15 

A dircctoria. do fntxf arrendatario da 
Estrada do Ferro Central da Bahia 
communicou aos seus associados que 
vac ser feita a distribuição do dividen-
do de um o meio por cento sobre os 
títulos da serie B. 

—No palacio de S. James realisou-se 
a primeira recepção de gala da actual 
temporada. 

A recepção esteve brilhantíssima. 
Além do rei Eduardo VII e da rai-

nha Alexandra, estiveram prefcutes re-
presentantes da aristocracia ingleza. 

—Dizem os jornaes desta capital que 
brevemente será apresentado á Camara 
dos Commuus um projccto concedendo 

t̂s mulheres o direito dc voto, 
Quatrocentos membros da Camara 

declararam acçeitar o principio t; 11 quo 
so baseia o projccto. 

MADRID , 15 

Tem sentido algumas melhoras o ex-
ministro Morot, que se acha enfermo. 

LONDRES , 15 

Falleceu Moliamed XTasl, /primeiro 
ministro do Bey do Tunis. 

—Está coníirinada a noticia do que 
rei da Italia terá brevemente ti;::a en-

trevista com o rei da Áustria, cm Tu-
rim. 

ROMA, 15 

Têm havido cm toda a Calabria vio-
lentíssimo.-. temporaes. 

BUENOS A IRES , 15 
o sr. \'illa Nucva reduziu a oito mi-

lliões de pesos o orçamento geral da 
Republica, adiando varias construc-
Ções. 

—O sr. Vülamtcva convidou o secre-
tario brasileiro para o banquete que 
offcrece a monsenhor Ravonn. 

BUENOS-AIRES, 
O sr. ?'[ngia Lina^s, redactor da 

Prensa, oflercccu um banquete ao cscri-
ptor Coelho Nctto. 

Assistiram-no os srs. Álvaro TcfT<5, 
Felix Bocayuva, Alves Lima, Dias Me-
dina, Daniel Ubatuba, (riittman c outros. 

BUENOS-AIRES, 15 
Repetem-se os combates parciaes cm 

diversas localidades dc S. Luiz. 
A interv nção federal tem sido retar-

dada por divergências no ministério. 
Os amigos do general Julío Roca 

irão ao R iode Janeiro < speral-o. 

SANTIAGO, 15 
Dentro das setentas horas ultimas 

deram-se quatorze tremores dc terra ao 
norte da Republica. 

ASSUMPÇÃO. 15 
Tom chovido torrcncialmcnte. 
—Os guardas da Alfandega fizeram 

BUENOS AIMCS, 18 
l.n Hazon noticia que Mendoza e Cor-

riontes estto em pé de guerra. 
Está-se armando a puarda nacional. 
As tropas daqui estão aquartelada*. 
—As associacõea políticas tém tido va-

rias couferencfas sobre a intorvcnçílo do 
general Júlio Koca na política da Re-
publica. 

M 0 N T F , v m E ' 0 , 15 

Inaiifuion-se Ityje o Congresso legis-
lativo. 

—Vae ser offerecido unt banquete ao 
sr. Fellciano Vieira, presidente do Se-
nado, 

TOSSR nas crianças, com íebre alta— 
Serpiaria de duas em duas horif» f es-
pecilico,—Vidro 2*500— K. S. Bento H 
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N O 

Convento dos frades franciscaiios 
E M V T l ' 

Telegramma lie Ytú, para o Diá-
rio Popular, a sim descrevo o vio-
lento luceiutio quo liontem destruía 
o antigo convento doa frades Iian-
ciscanoB, naquella cidade: 

« \'iolonto iucendio reduziu a 
cinzas o velho e liistorico edilicio 
ondo durauto muitos anuos eiitevo 
installado o convento dos frades 
franciscnnos. 

Apesar da chuva torrencial fjuo 
caliiu durante it noite, o fogo to-
mou tal intonsidade, quo dominou 
todo o edilicio, deste restando ape-
nas aa principaea paredoa. 

Logo quo foi prescntiilo o fogo, 
todas as egrejus tocaram a robnte, 
o o povo, alarmado, compareceu em 
massa, auxiliando o isolaincuto do 
edirteio cin cluunmas. 

Ao concurso popular eo devo o 
ter-se conseguido limitar o incên-
dio, evitando que o mesmo se com-
municasse á capella do Sfto Her.c-
dicto o ao edilicio da Ordeua Ter-
ceira. 

No convento morava apenas uuia 
familia pobre, cujo chefo chama-so 
Luiz Mino. Salvaram-se todas a3 
pessoas dessa f:uuilia. 

l im um tios comparlimeutos do 
convento liHvia grando quantidade 
do fardos de nlgodito, porteneentes 
á fabrica do tecidos do quo 6 pro-
prietário o dr. José Elias ; todo 
Cc.se algodão foi salvo, sondo todavia 
os prejuisos calculados ein trez 
contos. 

Nolocaldosinistro eompareceríiin 
as autoridades policiaes o munici-
paes, que providenciaram. 

Esse «eto não só seria mais rasos-
vol, como traria dupla vantagem: 
uilo acarretar despesas aos profe^orefl 
—qus jA se sehsru com os vencimen-
tos bastante reduzidos, muitos dou 

3unos lutam coin us difüculdades 
a vida, agravada pelas inesperadas 

doenças «m fajnilia,—e evitar indis-
posições entre director do grupo o 
professores, como sempre acontece, 
quando bu unia recusa de direito, 
por parto destes, indisposições essas 
quo nascem da teimosia desses uiea-
nniH dircctores o iirofessures preten-
dendo quo oa perlidos daquelles se-
jam ordens e quo aa justas »'C< ,ttits 
destes sejam desobcditnritis. 

Chamamos para o caso a attenção 
do sr. se retnrio do Intorior, a quem 
estA affecto o ramo da instrucção pu-
blica. 

Km Hemedios d« Tio li-, vao ser 
ercada uma collcctoria estadual do 
-l." classe. 

Despacharam hontem com o er. 
presidento do Kstado os drs. (nista-
\ o de (iodoy o Washington I.uiz, se-
creturios do interior e da Justiça, 
tendo sido assignados vários- papeis 
referentes a essas pastas. 

Meio cálice de Borisal na agua do 
Inuilio das criançaJ, evita a l l r o t o i - j a . 
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Esteve hontem em Palacio, confc-
renciando com o sr. presidente do 
Estado, o sr. dr. Augusto Freire da 
filva, ilirector do Gyinuasio do E i 
tado. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
Escrevein-noM : 
o KL/A DIv HA MO AMA HO—A antiga CR-

traJa de Santo Amaro, lioje rua de 
egttal nome, parece que foi irrrrw/arcl-
mente condem nada pelo» poderes muni-
cipae» a permanecer no menino 1 tini a-
^al, onde, outr'ora, se atolavam oa ar-
cliaicos c pecados carros dc bois, quati-
do em demanda da estrada dc Santos, 
no tempo em qus ainda não existia a 
estrada dc ferro. 

Pobre rua l tudo nos faz crêr que 
poríiam em te conservar a.̂ sini, como 
uma reliquia da época em que rodavam 
tio teu leito poeirento e esburacado os 
pachorrentoa e enormes carros, repletos 
de alegres roceiras, em demanda das 
memoráveis festas de S. Amaro ! 

Com cITeito, os moradores da referi-
da rua já Uxm empregado todos os meios 
para ver se conseguem dos srs. cama-
ristas o calçamento da velha estrada, 
no trecho comprehendido entre o largo 
tio Kiaclittelo e o seu entroncamento 
com u Avenida Brigadeiro Tytiiz Anto-
nio; já dirigiram uni abaixo a?>Mguado 
á Camara para o mesmo fim, tudo, po-

l 'ma tíenhora, do nomo Therosa debai.i'-': 
loitas, chegando a janclla paia v»'r . A >5;irle rni-, a ma 

° . . . , . 1 , .I.iim li; e Avetl:iwi l.n:'. Ai:.onio etl-

SAMTIAGO, 1 í 

Causa pânico o facto de appareceri*:u 
manlfe»taç6e» vulcaiticas orn S. Jo e 
'rir.jniiricíi. 

— K.stá resolvido erifjir-ac lima rstatua 
;to i»r. Sarmiento 

U M A , 1.5 

O ministro norte-americano Dndley 
partiu para o Kio dc Janeiro. 

O capitão (.'-ratinho convidou os 
membros da Soc:c-d.,do do 'Agricultu-
ra ].; ra um banqueto que em pala-
eio lliei si;r.i offi.r. i ido pelo dr. pre-
sidento do K tado. 

Nesso banquete tomarão pnrto : o 
presidenta daquella sociedade, dr. Hi. 
queira Campt»-; o vice-presidente, dr. 
Augusto Carlos da Silva Tellos; o 
vice-presidente, coronel José 1'nulino 
Nogueira; o 3." vi e-presidente, dr. 
Arnaldo Vieira de Carvalho; o socro-
tariü geral, <ir. João Pedro da Vei;;a 
Filho; o 1." secretario, dr. Olavo K̂ y-
dio do .Souza Aranha; o 1." thesoi-
reiro, dr. Haul de Hc/.endo Carvnlh .; 
0 íí." thesoireiro, e.iv. Alexandre Ci-
eiliauo; « mais o dr. Álvaro do Tole-
do, official do gabinete do dr. presi-
denta do Estaco, o dr. Alfredo 1'u-
jol, o Capitão Joaquim Coutinho, o 
tenente Artliur i-erreira, ajudante de 
ordens do dr. presidente do E .tado, 
ao «Ir. João Til.iriçá. 

Foram convidatlon tambr m os se-
cretários do IC'i»ado, drs. \V:i-hinplon 
I.lliz, Carlos li.tfrlho, Albuquerque 
Lins o < iustavo de (íodoy. 

Consta-nos quo o director do uni 
dos grupos ci-colnrcn da capital, soli-
citou dus professores, um compro-
misso mcnp.-d, pira o contracto de 
um instruetor militar. 

A idea di instrucçffo n.-ilitar é, 
não lia duvida, louvável; ma.-, a no"-
so vi r, seria mais acertado que e-.so 
professo- R - dirigisse no governo a 
quem nxnp i n -olver o assumpto, 
podendo «tap • 'sir, talvez, um infe-
rior da (iu,..ua Cívica para a j ret> n-
dida instruci.ão e sem grav.une para 
01 cofres públicos. 

carr 
I *' ( 

r. 

o incêndio, cahiu fulminada por > ( 1 

umn syncope cardíaca. UM iioniv.-i 

Per cmquanto ignoram-se, com; í'01' 011 - ' 
exactidio, a3 causas do incêndio ; 
todavia, o dr. Josá Elias, proprietá-
rio da fabrica do algodão, declar n'. 
ás autoridades ter recebido, ha dias, 
uniu carta anonvma, na qual era 
avisado para retirar do convento oa 
fardos do algodão, porquo os onti-
clericaes incendiariam ttquelle edi-
fício para evitar tfuc nello so instal-
lasat in novamente os frades extran-
geiros, que, e -gitutlo consta, j á estão 
cm viagem para esta cidade, afim 
du tomarem conta o aqui se instai-
larcm uo convento, hoje em rui-
nas.v 

proposito! nao paa..a d.* 
: Insuportável lamaceiro, 
l- auima t i : uui.i ou 
; nem ;..o in -:i p i • - io 
ijulíer pu-vir p--!u r -fr- i-

o ii.>ci hC siiljiuetívr a 
ica for^aúa.pui.. os pas. eics 
r ci-m t.il u-Hii'- i. io p.ĉ -

nt! 
Uueriamo 

vi-. um C i-
pa... io l»:)r 

ter 
•í.lllo: 

}>ra. • 
•dar 

d; 

escolar da Alameda do Triumpho, da 
capital; Mario Marque» Pinto, d» 1." 
escola do bairro de Santa Rita, em 
Guaretinguetá, e Pedro Bolano de 
Abreu, d* <>.» de Cnçapava. 

Por decreto do hontem foi oonce 
dida aposentadoria A professora d. 
Annn Rodrigues do Carvalho, udjun 
cta do grupo escolar do Braganya. 

Foi desannexada, por decreto de 
hontem, do grupo escolar do Casa 
ürunca, a priuinira escola do cada 
soxo daquella cidade. 

A Companhia do Loterias Naeio-
nãos d?) lirasil eomtnunicou ao HOU 
represantanto em H. Paulo, sr. Ilubon 
Guimarães, ler reinettido hontem, 
para o ICstado do Amazonas, ao agen-
te em Manaus, sr. Juvencio de Oli-
veira França, a quantia pedida pelo 
menino para pagamento do bilhete 
n. 7!)714, premiado com l'J0 contos 
na loteria da Capital Federal extm-
hid.i sabbado ultimo, cujo bilhete 
coube nos srs. Francisco llczocra Ir-
mão o liornaido Ccle-itino da CWa, 
residentes naquello listado. 

Foi hpntom distribuído nesta cida-
de o I.' boletim do Sexto Congresso 
lh a - iteiro iic iMirina e Cirurgia, a 
realisar-se nc-ta capital em Setembro 
deste anno. 

|)e.s=« boletim cor:B;a : a lista dos 
delegados do Congresso nos outros lis-
tados; o programma do referido Con-
gresso; as theses que serão discutidas 
por cerca da 1ÕU médicos quo já res-
ponderam á cornmissão executiva, ac-
eeitmdo o convite, o projccto da ex-
posição de produetos pharmaceuticos, 
chimicos, t.iologicos e hygienicog, 
anuexa ao Congresso; além dos esta-
tutos o regimento interno do Con-
grofso. 

O Congresso funccionará no e.iifi-
eio da Kscola Polythechniea, sendu 
as sessões solennes realizadas num 
dos theatros desta capital. 

O sr. Paulino Galvão o sua cxma. 
esposa, d. I.uiza V. do Carmo Gal-
vão, participaram-nos o nascimento 
dc um seu' tilhinho, que na pia ba-
ptitinal receberá o nome de Cid. 

Os acreditados ageiitts geraes da 
loteria federal srs. Júlio Antunes de 
Abreu í: Comp., e.-.tabeleeidos á r'ia 
Uireila :li», receberam liontem tele-
gramma da Companhia de l.oterias 
.Nacionaes, inlorm.uido ter sido re-
mettida ao a3ento no listado do Ann-
zona-í a quantia de 100 contos de réis 
para pagamento do bilhete n. 7Í17M, 
premia'lo na loteria do sabbado ul-
timo, e pertoncente aos SM. Francisco 
Bezerra e Irmão o Rtynaldo Celesíi io 
da Co-ta, ali r--tinentes. 

IV; ,i o Almoxarif cio da Iri -true.- c) 
I 1'ulili" !, '..'partição ul*i.aam--n;e cr-n-

d i Interior, 
o.-i ; •- Uiiit"1 empre-

o r, dr. Fr.iüciM-o 
tua 1 cl.Mo de ?e.;ão da 
lo li:ti'rior; ajudante, o sr. 

-iner; a u x i l i a r - ? . 
in o Aründo Ju -:to -Ia 

\ o1 srs. Üelmiro Mo-

Écn i r mmciriDs 
MnntuH 

Km ihtla dr / /<: 
Sob a epigraplie o fim d» um ,,/t 

f .crevc A Trilmiur-
Antonio Henrique Hiienu, preto, <la 

1H anuos edade, apenu ĵ vul̂ aruĵ n» 
te conhecido por Cotd.-vido a í . 
rem-lhe dedos no direito, ajt< (f â 

sua pouca edade, era um typo j o : 
á «oeledade, pelo seu pr J : "ter • ' L 

facilidade com que, sem mui . iv . a -, 
nos, inetlia um estoque < : uma ' t 

em quem quer que ío .̂e, como -j joz 
muitas \'cxes. 

lira tão ruim o Antônio íí i . 
Bueno, que não umn, ma.» diver-..: 
zcs, tentou contra a . ida <i • •sua |J: 

IIUO 
armo.s o enta lo 

ria... 
í Ia V annos, 

i :.i-liam as rí'; s 
e outra-,, que lh 

po, nã 

que 

n i-:US OU r.lCt 
ienebia, Maria Paula 
ficam pro vimas e que, 
pausavam de crescido 

maia^al ; no emtanto, aquellas ruas, 
principalmente a secunda das aj>onta-
ííl-s, são táo bem ca'çadas como a rt;n. 
Direita, e a rua de Santo Amaro, no 
dito trecho, acha-se 110 estado que 
de cr«:vemos. 

K' o caso de perguntarmos a sr.s. 
vereadore s se o» proprietários da rua 
dc Santo Amaro ti ao pagam impu .tos 
como os das demais i 

Os alugueis das casas estão reduzi-
diásimos e os terrenos desvjuoriaados, 
porque ninguém prefere morar numa 
rua tão enlameada como a de Santo 
Amaro, para estar se emporcalhando a 
todo momento? 

Ma um mcz, approximadamente, foi 
apresentado á Camara uni projecto au-
torisando o calçamento d es,-a nuilTadada 
rua, mas, como sempre, ficou dormindo 
nos archivos. 

Esperamos que 05 srs. veroade r: , at-
tendani a esta justa reclamação.» 

Tor decreto» do hontom, foram au-
tor] idos a penmUar os respectivos 
lugares os pioftvjorcH: d. iJelíina Al-
v • , a< Ijunto do grup > < sc alai* Cond 

J''i i/'!h;jb,7t c!e Jtindiahy, r d. Amé-
lia Alves Vianna, adjunta do grupo 

• anm xa ; 
serào nomear 
Kadí.:i: Diro 
íiotelho, a 
S" retalia 
J'i.10 L:i! ' ) 
Antônio Ha 
í̂ ilva; -orvoi 
rcira ('• sar o «I. Martiniano 

A nova repartirão ítmec: 
visoriamonte, no me srno 

taria do Interior, d< 
tran ferida logo quo 
um prédio quo rnelho 
í 1 T 11 a que é destinado, 

pria mãe, o que basta para ton 
patentes seus maus instinetos. 

K não tem sido esses os un!-
criminosos dc sua vida, não! M ü 

muitas vezes, o Culó, que fui v-ü-í -dor 
de jornaes da agencia do sr. J' > ' . 
Paiva Mag-alháes, que o desj-> ' • . t 

conscquencia do seu proceder i-.i , • . 
to e das provocações que diariameu » 
fa*/.ia, a demonstrar valentia, cori.iv.i t 
navalliadan pessoas que encontrava, i 
por perversidade e para poder, na < t. 
terva de que fa/.ia parte, sc l̂o: I 
dos crimes que commettia. 

Mas, como tudo tem seu fwii,h • % 
a fatalidade fez com que Antonio li-4;!, 
rique Jlticno encontrasse o castigo • 
seus actos criminosos, isto quan o Ja-
zia, cm companhia de outros, nova â -
gressío, premeditada, e da qual havia 
de saliir um cadaver. 

13ra o alvo da aggrev ãa Antônio 
Pinto da Silva, vagabundo conhc id > 
pelo nome de Corvo Lo\u<i> que, embo-
ra muitas entradas tivesse dado na ca-
deia, havia moderado seu gênio e re-
gulado o seu proceder, a ponto de ulti-
mamente estar .sendo aproveitado pela 
3r. dr. delegado, como policia seciv'j, 
para prisão dc gatunos, em cuja nii -
são o Corvo Tijuco prestava grandes r-
vlços, tendo concorrido para a pri>."i > 
dos mais perigosos gatunos, chefes das 
quadrilhas que infestavam esta cidade 
c que tantos e tantos roubos cornsuet-
teram. 

Hontem, Í3 4 horas da tarde, apesar 
Ias ameaças que haviam sido feitas de 
lhe acabarem com a vida e das quaes 
deu conhecimento ao sr. dr. delegado -
dc policia, Corro Louco, encontrando ní». 
travessa do Rosário um tal Pali; :>ba,\ 
indivíduo suspeito, deu-lhe voz de ]> > 
são, tratando de conduzil-o a.t<? á d.de-
gacia de policia para averiguações. 

Pa lombo, porque pertence a um cor-
dão de indivíduos suspeitos e desordei-
ros, seguiu o apprehensor sem relutan-
:ia. 

Ao chegarem os dois «1 esquina d 1 
rua II de Junho c rua do Rosari •, 
companheiros de Palotnbo, á frente d , 
quaes se achavam Antonio IIenri"n • 
13ueno, o Cot6, e um outro pr;:' > 
companheiro, armadas dc taca. •. ^ 
diram o Corro Louco para faẑ r»-
lombo escapulir, como eiVecti • • • 
escapuliu, e não content- s c 1 i 
ainda trataram de o c5;p;in-:ar, , 

intuito, <í claro, do dar cabo <'.••_ ; 
da i: elle, para o quo • • ap;»r r. 
outra turma de valienled vagabundos. 

Corro í.-j f.ro, vendo-se perdido, !.•"•• 
que se defender e, desvencilhan lo u 
braço que ê achava preso por um 1 

â gre . -.ores, .sacou de um revolver. . 
apenas tirado, di.snarr»u contra II -
que Bueno, e tão certeiratne.j' • • , 
este rodando sobre os calcanhares, a-
híu na calçada, mortalmente feri ' >. 
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Vao Kx-r il.-iijnailo o ti ia Iti tli 
M:IP;O [iroxiino, a HC rfíectuar aj 
cli i , .».'- «.Io jtii/ '.•> ilo ti.iX ilo novo uio-
t.icto do Cambucv, uliiiuamoiito trea 
do. 

Ci-!i-"auto ivtieiámo3, são caniliila-
ti.'í a i.-.- i c i > 1 03 píti. ilr. Dario 
Amoral, WnlíroJode Campo» Modoi-
r«.i Ü coronel Dento Pereira. 

Consta ao rir > l ii'ie, apesar d j 
r»overno da l'n:ão não pretender 
crcartSo rapidamente, como se pensa, 
o Ministério da A^ricu t ira, Indus-
tria o Comrivrrio, já está escolhendo 
l«;cal para nclle funccionur a rospe 
diva .Secretaria do listado. 

Accroscenta o referido diário tor 
tid > posla do lado <|'ialqu'.r iJca 
sobro o palacio Monroo 
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F A S l I L L I S I ü n 
A roupa branca rassa a Instro-biilhante, inaltcravcl o duradoira 

?•/) so consegue usando a maravilhosa 
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Corro l.o ir o. ante* do tiro ter *M > < 
pn:*:i'l 1, vi-.ulo que Í a .-ipi-r-::ini;iv:i •< 
Eugênio José Bavlilo, chatnou-o par. 
accudil-o. Ma» o sr. Hasilio ainda vinli.i 
1'»;! r̂ c sc rllc nilo dcfoii'!" .. . 
fa'.tlmcute n iito. 

<J Couro [.'"'a foi preso em ; 
: cjrihiiátlo para a radoia r̂. r 
;j-.-t!í.) Basitiõ. acompanhado de 
praças, e Coto não tardou a .-cr ti-un • 
portado para a Santa Cxsa, '..i lo 
i--ii .í horas il i..> é, ái V 1 . 
r tn.tí.s r»ti menos. 

Xão foi f»o .-.ivpl á polic::t, '' - . i > 
estado em «i'ic- ficou Colo, tomar as su 
doríaniç." c.i. 

A bala penetrou tia ' :" ' • 
rei'a, .salitudo uciitia ilo ^obrollrj t 
ilircito. 

i) cadaver • erá li <i - p--r 
o necroterio, onde será aiitop iad» p.l j 
1:: -ilico lef̂ ista. 

0 sr. dr. i!'-!. ija.Io ab ,;'i ia ; 
devendoilepor hojo diver ; :: ' 
que constatarão o í . tk> t a - . . 
d'- narrar." 

S a i i t o A m m i i 

Do cnrrsxpoHdtiitr. nn 1~> : 
A c^nferenciü «pie o sr. dr. ('• . i 

fiaroía preti-nd - reuli -ir nesta v ' . 
theutro A'lut/.'j Vinhtiro, tjudo p 
1UA A l.ii/llt fm ;<>:, in A)r IÍ0, 
ac rcalisar nc-.tc domingo, conl-aa . 
ticlamoi na corre ipondencía p 
pois. á ultima hora, soubemos iaie 
fará ne.sse dia uma conferencia cm 
tos e outra nesta viUii, no domitt̂ o • 
ntediato. 

—11 uiiico manancial ijue possiiiia 
o Iiptatinga, está peilinilo uniii \ isita > 

r̂. ilr. inapector da hygicac. 
1-'/ >Jes.-a ayua «|ue a população • 

.serve, e c ali mesmo rpie r̂a-ido nume-
ro ilc luvatlairiLs pa ..a o dia 'od > la-
vando roupa», no meio ilt- uni ! irn.i',- 1 
perigoso, neste tempo de horri cl c il 
«pie tem feito arpii. 

—Pedern-no* i-ei.Iaim-ui* s, de-.''a-i d? 
diiaito, promptas providen -i.i- - • • 
pe.sshno estado em que se acha a 

yb/c o rio ütiarapiranga. 
A reclamação ahi tic;i. 
—Pessoa digna ile todo o r .a" o, 

residente no biiirro do C.impo l.iai;. , 
de-te município, informa-nos ij-a.- a e -
c i a d.n]uel'e bairro tem deixado de f 
ci alai* com regularidade. 

1 *rge, pois, rpte o sr, inspector i.ia 
cipa! tom.; providenciai que o c. 

—A tto.- a ultima correspondência, t i 

(Emílio Galoriau) (>*2) 
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Paacoal e Margar ida 
XVI I 

CliUpin comprcliendeu rjuo o seu 
patrão desejava eslar n «im com i:Ile. 

Pegou, poi",no randiciro, abriu uma 
rorta, e no toni importante dum ri-
Caço convidando al;;um ponderoso 
cliente a acompanhai o ao FCU escri-
ptorio, disse llic : 

—(Queira ter o incommodo de cn 
irar no meu quarto, sr. 1'orttinato. 

O que ClMipin denominava etnpha-
•ticair.ente seu quarto, não passava 
dama esjit-cie de esconso, é verdade 
«jne extraordinariamente acendo, mas 
•ummariainente mobiliado com nma 
Biesquinlia cama de ferro, uma mala 
• uma cadeira. 

Ofíereceu a cadeira, \KT. O candiei-

ro cin cima d i mata, e sontiu-se na 
beira da cama, di/.endo : 

—Isto aqui não 6 tão bom como 
na sua casa ; mas cu voli pedir ao 
senhorio que me mando fazer alyuns 
melhoramentos... 

1'ortunrito sentiu se profundamente 
enternecido, coisa «JUÜ devia marear 
época na sua vida ; por is-o estendeu 
a mão ao seu empregado, dizendo : 

—Você, Victor, é um excellento 
rapaz. 

—Ora, ttma pessoa faz o que pikle... 
não me morde a pulga, não ! Mas o 
dinheiro custa, que tem demônio, a 
ganhar honradamente ! So ao menos 
a minha pobre mãe tivesse a sua 
vi-ta, ajudava-me deTéras ; porque Ia 
para trabalhar não ha como ella ! 
Mas, bem sabe, n fazer moia ninguém 
se torna millionario. 

—Seu pae não vive e:a s'.u com-
panhia ? 

Esta pergunta fez sahir um rolam-
pago dos olhos dr Chupin. 

—Ah senhor não me fale desse 
homem ! exclamou elle. 

K como se tivesse sentido nccesHÍ-
dado de se explicar o jintilicar a sua 
exclamação odienta, proaeguiu com 
singular animação : 

•—Meu pae, 1'olvtc Chupin, é como 
quem diria : um coisa nenhuma I K 
apesar disso sempre teve fortuna 1 
Primeiro achou para casar uma mu-
lher como minha nnie, que era a 
honradez cm pessoa... n ponto de 
quando era moça lho chamarem n 
Toinon virtuosa 1 Idolatrava-o o ina-
lava--o a trabalhar para ello ter di-
nheiro... e elle tanto lho bateu, tanto 
n f- 7. chorar, que a pobre mulher 
cegou .. 

M s ainda não lica por aqui ; um 
dia apanheu não sei ondo nem como, 
com que viver folgadamentc... fõra 
i"»i 1 urguez, um grando ricaço que 
he dér.i aquillo, por um serviço que 

<;no lho prestara, no tempo i-m que 
minha avó, quo Dtus haja, tinha 
uma taverna. 

(Qualquer então teria guardado o 
seu dinheiro, mas elle, «[tial! »em 
mais demora metteu-se na pandega 

desatinadamente, de dit o de noite, 
andando sem cessar embriagado, que 
nem eei como não deu tini estoiro 1 
Entretanto, consumia se a minha po-
bro mão para mo dar umas pobres 
sopss!... Do tanto dinheiro não viu 
minha mão um soldo ; e uma vez 
que cila lho pediu com q'ie pa;;ar a 
renda da casa, meu pae bat u-lho 
tanto que a fez estar uma semana 
do cama... Mas l.etn vè, sr. Fortuna-
to, que com uma vida assim, nem 
os subterrâneos do Banco, deixariam 
dc se despejar... Meu pae viu afinal 
o fundo no stcco, e então se quiz 
comer teve de o ganhar ; ma3 para 
isso é que ello não era I I»e modo 
fiuo um dia em que não foi capaz 
de arranjar uma eodea de pão, lem 
brou-.-e (le nó«, tratou de nos procurar, 

>1 o < 
conseguiu acnar-nns, e vimol o entrar 
pela |K)rta dentro... Por -uma vez 
emprestei-lhe cinco soldos, no dia 
seguinte quarenta soldos, depois trez 
fraticoa, depois ninda mais cinco fran-
cos... cmfim aquillo era Iodos os dias, 
da ca, dá cá, «lá cá... mas assim não 

podia vero, cu afinal ditsc-lhe: «basta, 
que .-o fechou o cofre !» Habo então 
o quo ello fez V 

üspn-itoujuma oce. ião em quo eu 
sahi, veiu aqui com um adelo, e di-
zondo que era o dono da caia, quiz 
vender tudo. 

K a minha pobre mão deixava-o ! 
Felizmente cheguei eu . . . Vender os 
trastes! Ora' Era mais fácil deixar-me 
fazer cm pedaços . . . aquillo foi um 
pulo cmquanto eu fui queixar-me ao 
comtnissario de policia, que logo o 
mandou chamar . . . o de entio para 
cá, tem-mo deixado socee "Io. 

Com cffeito, no que Victor Chupin 
contou, teria com que explicar tlez 
ve/os a sua indignação. 

1C, com tudo, calava-se prudentemen-
te no tocante aos seus Bffgravos mais 
serio», e ás rn-õei decisivas do seu 
odio. 

O que f i abstinhade dî er era que 
o pae, noutro tfn.po, quando elle não 
passava ainda duma criança, sem von-
tade própria nem <lisceriii:r>ento, o 
arrebatara a sua n > e lançara no 

declivo t -rrivel, que fatalmente, c sal-
vo uma especie do milagre, teimini 
'empre em Cayenna ou na praça da 
Ronquette. 

Km relação a ('hnpin operAra so um 
milagre, mas elle não se gabava 
disso. 

— Ora vamos, vamos, não soja ca 
bcçudo, disso Fortunato, não se mos-
tre rancoroso . . . íjue demonio ! I"m 
[>ao é sempre um pae, e o s.-u lia dc 
voltar de certo ao bom caminho. 

Fortunato disséra isto no tom em 
que po leria dizer qualquer outra coi-
sa, unicamente por cortezia, o para 
dar tal ou qual testemunho de inte-
resse. N'a realidade importava-se tanto 
cornos infortúnios da familia Chupin 
como com o grsn turco. Dissipada a 
impressão que em principio sentira, 
começaram a parecerem-lhe um tan-
to longas as confidencias que o de.v 
viavam da- suas preoeeupações. 

— Falemos agora de outra eoi?.i, 
proseguiu ello. Falemos de Casimi-
ro . . . t̂ ue foi que fez daquelle asno, 
depois «pie eu o deixei? 

— Primeiro tratei do o des 
rachar, o que não cr i il . . . A 
le ladrão sempre tinha bebida 
corpo 1 Depois, quando vi que 1'.. 
como o senhor e como eu, e que 
se miguontava bem no balanço, ac 
panhei-o ao palacio do Cbalussr. . 

—- Item, isso foi bom nua mim 
Mas você ,ião tinha também qu 
t ir com aqui llo imbci l ? . . . 

— Isso está tratado . . . A o", 
rnenda já está assignada . . . O . 
I.a de tor um enterro de j.rin. 
classe, cocln» a sois, com mi ari > 
administração de calção e meia, . 
c quatro trens do acompanham' , 
onilim urna coisa completa . . . 
faltaria qih-m pagms e para v r 

Fortunato Sorriu se, o retorquiu 
— Então deve você tor bem 

pitança, hein ? 
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ju>ttiiíi sobre política local, produziu um 
rfíeito agradável na nossa populapjão. 
Jsnnca suspeitámos que essa noticia, 
aliás cm resposta a uma mixórdia pu-
lilirada na 1'latôa dc 11 c assignada por 
um sr. &., fosse aqui recebida com ge-
racs svmpatlilaB, o que muito nos des-
vanece, e assim escitsamo-nos de dizer 
mais sobre politica local. 

l t r a g n i i v a 

7>o correspondente, em /•>: 
Pequeno é o numero daquellcs que 

d.V. á política o «eu verdadeiro apreço ; 
coii.sideram-na talvez como uma mcrc-
tri que, por interesse material, abraça 
li, • a quem hontem detestou. 

N« -te erroneo caminho muitos seguem, 
caindo, cada um por sua vez, na lama 
da corrupção. 

I m indivíduo é boje da opposição 
porqu* lein odio pessoal a um gover-
u . , mas, amanliâ, para resguardar I 

se seu, vota noutro governista e 
n ellc dá vivas ; outro acha péssimo tu-
d (pianto faz a situação, só porque esta 
ii;'(,, me dá um emprego que pretende; 

f.imvro nada ha : são cgoiMas sem ! 
c mvirção política que, apenas têm en- j 
traila n<> bampicte orçamentário, alegres 
c ralados vão tomando os seus logares 
«p.tva, agrad-ícidot», i>rcstarem homena-1 

1̂11 ao César que na vespera guerrea-! 

1'ste pensamento fica confirmado com I 
os últimos acontecimentos. 

Os homens que, no Estado de Pau- j 
lo, bradavam contra as arbitrariedades j 
e faziam barreira á corrupção, atinam 
hoje as suas citharas para entoar hymnos | 
ao patriótico governo que gcitosanicnte j 
tentou fazer desapparecer os puros que. a j 
todo custo queriam moralisar a situação, j 
corrompendo-os, aviltando-os com a in- j 
clti-ão dov. seus nomes na chapa de uma j 
conunissão politica. 

Sc a opposi.;ão tinha sinecridad de-
via pleiiear nobremente a sua eleição, ! 
roíü os ' ns projirios esforços c com a 
sua altitude benemérita; nunca, porém,! 
ao- ri' indo favores para sacrificar o seu ! 
O ; • icter. 

talvez i -niiada nê te reprovado-
r,r cler, ou na facilidade de corromper j 
o •-lividuo jior meio de empregos re-
m r,orado- , que a Câmara Municipal j 
de-t i localidade não lî a verdadeiro in- j 
tci'1'-- c ao bem estar dos municipes; as. 
rn,:- da cidade conscrvam-sc cm péssimo I 

; . nos dias chuvosos, assemelhando-1 
á uma entrada publica descurada do 

po.-1-.--r publico; nem ao menos por inte-
r-, • proprio» a parte que faz frente ao | 
:iu-roa'io mcroco verdadeiro retoque; al- i 
:o:...;is oarroças de terra misturada com j 
lixo, (piatulo se torna quasi iutransita-I 
v- ' .'irixa ' editieio pintado de barro acon-
ir,- a.!o o me.-.mo com as casas particu- I 
lar .cujos proprietários são obrig.ulos a 
mandar pin'il-a-, jiara asseio c a formo-i 
<-ramento da cidade, eucarregando-se a 
própria Camara de transgredir ííuas or-' 
«l-. -.is, consentindo que estas proprieda- ! 
da-» Hfjuem desfiguradas com o barro-
d - ruas. # 

H »ao tera a Camara o necessário re- I 
; oara bem cumprir o seu dever?; 

!Vi!|>oraRiKU 

Ia 

ma das figuras mais sympathicas; 
a cidade <5 o tenente Klias Machado, , 
íicoupa o cargo de collector estadual ! 
(U-ral, membro dc importante família ' 
l localidade, que tem sabido con- • 

r amigos pelas qualidades que \ 
raam o seu coração. Klle tem ]>or! 
• o.üiheiro na repartição que dirige o 
S;:nj»licio da Rocha Pombo, o rei dnn | 
mins da cidade que ali exerce o car- ; 
:.!e escrivão. Apesar das suas estroi- ; 

s, todos os dias, ás 9 horas da ma- j 
, lá se encontra o funccionario no ' 
liipenho dos seus deveres, 
A coinmissáo <le revisão dc alista-
.' > eleitoral, presidida pelo emérito 
iiiiz de direito da comarca, trabalhou 
mte os trinta dias da lei e encerrou 
•nis t rabalhos com grande critério, ' 

udo grande numero de cidadãos, j 
Km Sallcs de Oliveira, districto de ! 
i .ranga, um indivíduo de nome João | 
'Ma de Arruda foi á casa de Joa-
- Pereira Lima, e, armado dc uma I 
'' faca, exigiu deile, sob pena de 

. a quantia de duzentos mil réis. ' 
cru ira Uma, vendo-se coagido, e, 
•rando «». todo o momento a morte, 
ilie os duzentos mil ráis. 
" ;indo em seguida para Jardinopo- ' 
i' i preso pelo subdclegado, que 
i inquérito, sendo mais tarde preso ; 
' ativamente ú requisição do dr. ; 
ido. 

ado requerido um hnheas-corjws a 
.r delle, o correcto tlr. juiz dc di-

da comarca negou o hahcas'Corpus, i 
t-r sido, desde o dia 7 expedido \ 
alado de prisão preventiva, 

população está revoltada contra 
acto criminoso de João Haptista, 
não se lembrou de que tinha mulher j 
nco filhos para sustentar. 
-Acha-se entre nós o professor Juve-
que veiu tomar posse de sua esco- , 

lando-nos o praser de sua con vi- ' 
l agradavel. 

»" ' , rc8j>ondrHtef nn /•>: 

m r io de Srlo Puufo, desde que 
,-i a publicar correspondências' 

i.alidade, tem tido aqui extraor-
a procura, 

í M^m, por exemplo, os assignantes 
>. ercio se viram abarbadoe com I 

' ilosde empfestimo do excellente ' 
paulistano. Todos queriam lêr a ! 

pondencia de Mogy-niirim. 
i.iítiado com essa procura, vou es- ! 
r-m • para mandar as minhas cor-
•n -i ncias lodosos dias, pois, Mogy-
u já uma cidade dc certa impor-
••i <• n i-i faltam a^sumptos reíevan- ; 
íesmo fóra da athmosphera poli-; 

• a íjue não sou muito affeito. 
: • io que o estimavel gerente do | 

/a •> requeira hflbeoftforpHi pre- ' 
contra essa ameaça cmi-

'ii melhoramentos locaes vão ser ' 
•'•>.-, em breve. A «Iluminação ele- ; 

i, j>ara o que a Camara Municipal 1 

i chamando concorrentes e o alar- í 
i y-' >-l i Travessa da Rsj>erança, que 

' t isformarem uma das melhores, 
< • ntr.-u--,tomando o nome de rua Co- . 

í. itai», em li«»mettagem á memória 
:in,i':o coronel Antônio dc Freitas 

. qri» . como dcymtado provincial, ; 
1 / • "Vou p. ia vinda da estra-• 

ue ferro a af|ui. t 

O i proprietários aos terrenos a — f m 
desapropriados deeistiram de qualquer 
indeiunisaçto, sendo esse um acto multo 
elogiavel, que mostra a boa vontade 
dos mogy-uurianos sempre que se trata' 
de um progresso local. 

—Com o recente alistamento, o nume-
ro de eleitores deste município elevou-
se d 1.07% contando-se entre os ora 
alistados o illustre vigário da parochia, 
revd. padre Vicente Passos, que parece 
ter certa cmbocadura para política, pois 
já foi deputado em sua terra natal. 

10 havia mesmo necessidade de um 
padre para abençoar a pollüca local, 
pregaudo a paz e a concordia que ha 
muito vivem distanciadas da nosa fer-
mentação parlidaria. K' preciso pregar 
á gente de partido a politica do amor 
c da sinceridade cm contraposição á po-
lítica do odío, que <5 o principal factor 
da decadencin. das cidades do interior, 
e ninguém mais competente para essa 
prégação do que o nosso lllustrado vi-
gário, que, além de ser um espirito pre-
parado, é um orador eloqüente. 

Por essa rasão, fiquei satisfeito quan-
do vi entre os eleitores novos o nome 
do revdmo. padre Vicente Passos, a 
quem dou daqui parabéns por não se 
deixar vencer pelo preconceito dos que 
entendem que o padre 6 um homem 
morto para as coisas da politica e não 
deve intervir nos negocios públicos do 
seu paiz. Não ! O voto é um syn:bo-
lo de paz : a cédula que các na urna 
apazigua apuelle que, por essa fôrma, 
exerce a sua parcclla de soberania. 

Ha um dia no anuo, dizVictor Hugo, 
cm que cada cidadão, entrando na balan-
ça universal, sente e constata o peso es-
pecifico do direito de cidade e ergue o 
mais fraco equilibro ao mais poderoso. 

No dia de exercer o direito de voto, 
o operário, o átomo social, o homem 
acabrunhado ao peso das dcscgualda-
des, julga o Senado, tona eu suas mãos 
endurecidas pelo trabalho os ministros, 
os representantes, o presidente da Re-
publica e diz : 

«O poder, sou eu !» 
Porque, pois, tirar ao poder esse di-

reito tão sagrado e em nada incompa-
tível com a pureza do seu «a erdocio? 

— Falltceu na quarta-feira, nesta ci-
dade, a interessante menina Maria da 
Gloria, filha do sr. Rafael Coelho e so-
brinha do dr. Alexandre Coelho. 

— ívstão convocados os accionistas da 
Companhia Progresso Mogyano, pro-
prietária do theatro São Jo.̂ é, desta ci-
dade, para uma assembléa geral no dia 
17. afim de eleger novos directores e 
approvar «as contas da gestão transa-
da . 

— Dialogo ouvido hontem, ali pelas 
immediaçôes da Vensfto Carneiro. entre 
um cororel ajuizado em politica e um 
aspirante a chefe, inclinadão a dar soe-
co ent faca dc ponta : 

Coronel; — O homem do Comniercio dc 
São Paulo tem razão : nós da dissidên-
cia pregaríamos nos adversarios um 
thomé bonito abandonando o campo da 
luta e deixando só o partido do gover-
no, com as cartas na mão. 

—Assim, os chefes desse partido fi-
caram os únicos responsáveis pelo mui-
to que resta a fazer, em prol do pro-
gresso desta cidade. 

ÍC Mogy-mirim voltaria aos saudosos 
tempos em que os chefes políticos eram 
amigos e compadres dos seus adversa-
rios c jantavam juntos, na melhor cor-
dialidade, nos dias das mais renhidas 
eleições. 

As famílias de liberaes o conservado-
res viviam na mais bonita harmonia, 
sem a mínima preoccupação partidaria. 
Ao passo que hoje aqui at«5 nos bai-
les se faz politica. Isto já não 6 só 
atraso, é uma verdadeira desgraça ! «K 
.<e está em nós o remédio, vamos fazer 
esse sacrifício pela nessa querida ci-
dade.» 

Aspirante: — «Sim; eu também aclio 
razão ncllc cin alguns pontos, mas es-
peremos um pouco a ver sc o Rodri-
gues Alves acorda e organisa o tal par-
tido e, se engarupados nelle, nós subire-
mos um dia. Quando estivermos de ci-
ma, então, sim, promoveremos um con-
Kraçdtncnto bonito, procurando levan-
tar esta localidade do abatimento em 
que se acha.» 

Coronel.—«Mas ató lá estaremos to-
dos dissolvidos e ninguém nos agrade-
cerá o sacrifício, ao passo que agora 
seria o momento apropriado dc ir sa-
hindo de barriga... » 

Neste ponto, a, aproximação de um 
outro coronel poz ponto na conversa... 

UM d « i o a OM* à u m a opowq lo 

oomo ci ta , de u m caraoter tfto e q 

poculativo. 

NSo an ima ram o Brasil n u m a 

verdadeira aventura reprovada pelo 

aeuso commercial o financeiro do 

mundo . De facto, consta que ac-

crescentaram que, so tom abstido 

do emprestimos a Estados e muni-

cípios, que frequentomento lhe sfio 

offerocidos, mu i to mais pedem ve-

nia para n5o participar dessa ope-

ração que tanto prejudicará o cre-

dito da Republ ica. 

Ao mesmo tempo os srs. Rolha-

cliild asseguram ao govorno que, 

6e se tratasse do urna operação dei-

lo mesmo governo, sem connexilo 

i inmediata com o augmon to artifi-

cial do valor de u m dos produetos 

naciouac-s, elles por-se-iam IÍ dispo-

sição do governo, cu jo credito con-

t inua a ser tão bom o que trio cabal-

mento vao desempenhando seus 

compromissos. 

U m empreBtimo, porém, na fôr-

ma por quo 6 proposto os deixam 

cm difficuldades insuperáveis ape-

sar do mu i to quo lhes mcrcce o go-

vorno o do maior desejo delles para 

cumpr i r as suas ordens. 

D izom triS; quo esta resposta foi 

telegrnpliada na segundn-feira. E m 

todo o caso, as colações começaram 

a melhorar hontem. Consta-me que 

aos srs. Rothschi ld custou mui to a 

sua resposta, tanto mais quanto se 

acham satisfeitos com os finanças 

do Brasil, estando fazendo aqu i 

boa impressão as cont inuadus re 

incssH.s do Thesoiro.» 

Que desastre I (}uo vergonha !... 

0 incendia da Lavanderia Univer-
sal e Frontão Paulista 

Eis na integra o relatorio apresentado 
pelo dr. Rudge Ramos, 4.° delegado de 
policia, sobre o incêndio occorrido o mez 
passado no Frontão /iôa- Vista : 

«Já 6 sabido que de ordinário, quan-
do se dá um incêndio, alóm da circum-
stancia da noite, apparccem as circum-
stancias : o) dc estar o prédio ou estabe-
lecimento no seguro; li) de ser esse segu-
ro recente; c) dc ser por um valor ex-
cessivo; d) de estar ausente o proprietá-
rio ou segurado; c, finalmente, de serem 
encontradas provas fle inflamniavcis 
usados para facilitar a propagação do 
fogo. Taes foram as circumstancias em 
que sc deu o incêndio de que trata o 
presente inquérito.. Antcnio Pcrmacili-
co ó estabelecido com uma lavanderia a 

seu estabelecimento não eram boa, 
sem freguezia ou sem roupa bastante, 

« • i*ls), visto d IttVkl ̂  
oasa não corresponder «o. valor dado 
pelo proprietário (fls. JÍ6). O geren-
te da Companhia, José Maria de Car-
valho (20.» testemunha), confirma o de-
poimento dc Arnaldo (vide fls. 37). 

A testemunha de Hs. 29 visitou tam-
bém as oflicinas da Lavanderia Universal 
e assegura que os machinismos valiam 
dez contos, mais ou menos. 

Fica, cm vista do exposto por diver-
sas testemunhas, demonstrado que todo 
estabelecimento de Pcrmacilico não va-
lia mais que rs. I5:ooo$ooo (quinze con-
tos de réis) e elle segurou a lavanderia 
por 45:ooo$ooo, (quarenta e cinco contos 
de réis) e o deposito de d̂uho por 
2o:ooo$ooo (vinte contos tíe réis) quan-
do elle proprio assegura que presente-
mente só existiam onze quartolas de vi-
nho italiano, branco, no valor de 2:5oo$ 
(dois contos c quinhentos mil réis) e 
uma quartola de vinagre (tis. lo) ten 
latido mais um seguro dc rs. 15:oooSooo 
(quinze contos de réis). Não conseguin-
do augmentar o seu seguro, já feito na 
exagerada somma de rs. 6S:ooo.ooo (ses-
senta c cinco contos dc r^s) Pcrmacili-
co resolveu concluir a pratica de seu 
plano c tratou do incêndio. 

Procurando isentar de si qualquer 
responsabilidade e para que a sua famí-
lia não fesse victinia ou jncommodada 
com o seu proprio crime, partiu desta 
cidade para Santos, no domingo, 13, com 
toda família, entregando o seu estabele-
cimento ao mcchanico João Marino 
residente A rua 24 dc Maio, cm cujo 
poder ficaram as chaves até segunda 
feira. No dia 15, terça-feira, Per.nacili-
co veio a São Paulo, onde se demorou 
até A tarde do dia HO, voltando a San-
tos pelo ultimo trem para regressar no 
dia 17 pelo primeiro trem (fls. 0). 

Quando se retirou do seu estabeleci-
mento, na tarde do dia dr&eseis, lá fi-
caram todos os operários, inclusive Ma-
ria Joanna a quem pediu esperar por 
João Marino, declarando vir elle Marino 
continuar o trabalho á noite e que ter-
minado o trabalho as chaves deviam 
ser entregues á contra mestre Martic-
ci, residente A Avenida Rangel Pestana 
O mechanico João Marino diz que tra-
balhou até ÍIS sete horas da noite, hora 
cm que se retirou com outras pessoas 
que lá trabalhavam, tendo o cuidado Jc, 
antes de sahir, limpar a» machinas e 
seus arredores, bem como verificar todas 
as dependencias da casa (fls. lf#) Foi el-
le quem fechou as únicas portas da 
lavanderia que dão para a rua dc São 
João, collocando em ambas trancas dc 
ferro, duas em cada porta, sahitido por 
uma porta interna que dá para o corre-
dor do sobrado, titilisatido-.se da porta 
do sobrado que dá para a rua, as quacs 
fechou somente com os trincos .por es-
tar a chave quebrada, entregando as 
chaves a Marucci (fls. 31 c 31v.). Esta-
va deserta a casa n. 129, da rua dc São 
João, nenhuma pessoa nas oflicinas, as 
machinas apagadas e limpas, quando a 
uma hora da madrugada de 17 de Ja-
neiro ultimo abi nianifcstou-se violento 
e impetuoso incêndio. 

Dado o alarma c sigaaes de soccor-
_ ! ro por meio de gritos e apitos, a 1* tes 

vapor,denominada Larandcria Universal, ! tetnunha Raymundo Espiridilliozzi, em 
á rua dc São João n. 129 companhia de soldados, de Adolpho dc 

Desde ha muito tempo as condições de Augustiuho, de Uiieo N. Nieri c de um 
creado da pensão allemã,além de outros, 
arrombou as portas da frente e penc-

funccionava somente uma das machinas, trando no interior viu um barracão de 
estando as outras paradas, sujas e eti- j madeira, onde sc acha o motor e mais 
femijadas (fi. 43) c só trabalhando machinismo, já inteiramente incendiados 
quatro ou cinco empregados (tis. 26). e dalii o fogo immediatamentc passou 
Tal era esse mau estado de seu nego-! para o Frontão. 
cio, que Pedro Lameira dc Audrade, a | Este incêndio tomou desde logo pro-
consclho da 16'.1 testemunha, deixou a | porções rapidas — sendo notável a sua 
sociedade que tinha com Pcrmacilico, impetuosidade, como depõem as teste-

| por nenhum interesse social poder re- j munhas dc fs. 22-v, 2S-v, 26, 30 e 37-v 
ceber, A segunda testemunha depgc que da ma* 

Essa testemunha era então, em 1904, neira que estava alastrado o fogo pelo 
credor de Pcrmacilico da quantia de i barracão, parcela que havia sido ataca-
5:000$000 (cinco contos dc réis) fls. 33 do em um ponto e fosse pelo mesmo 
o a cUialmente de 6:5,00?000 (seis contos espalhado um combustível: qualquer que 
c quinhentos mil réis) fls. 34. j fez alàatral-o por toao «} barracão ao 

Esse péssimo estado continuou ao pou-j mesmo tempo, (fs. 6). Essa testemunha 
to do motor do estabelecimento só func- j pela pratica que tem como cx-inspector 
cionar uma vez por semana, ás segun- i de Companhias de Seguros contra fogo, 
das-feiras (fls. 20) c motivou a cinco ou 
seis mezes Pcrmacilico procurar ven-
ilel-o j)or 13:ooo$ooo (treze contos de réis) 
ou um socio com 0:oooSooo (seis contos 
de réis) (fls. 35), chegando a fazer um 
annuncio no Diário Popular para tratar 
com o dr. Antonio leixeira da Silva 
(fls, 18 e 27). 

Júlio Bierrcmback de Eima pretendeu 

Carnet í o Ü a 
S. Siinüo. 
1875—li' Holonnemsnto inatiKiirad» > 

Kscala Normal üu capital du H. 1'aula. 

ANNIVIÍHSA RIOS 

FAZEM UIIIIOH : 

\ mnnlna l.ucina Kugenifl, fi Mm tio nr. 
Muuool Hiinftca ilu Cosia, funccionario da 
Conifianliin do <iar.. 

—A exina. ara. d. Maria Pirns Gaivão, 
espima do nr. Juvenal Dias Oalvilo. 

—(I capitão Joaquim Coutiulio i'.a Kon-
Koca Vieira, ajudante de ordens do pre-
sidente do lotado. 

—A oxma. «ia. d. Clotilde C.liccrio do 
Freitud, esposa do sr. dr. llerculano do 
l- reitas, senador estadual. 

—C) sr. Jorge do Moraos liartos, talen-
toso acadêmico de Direito. 

JARDIM I>A INTANCIV 
Kealirrm HO as nulas desto iiiotituto 

do ensino primário, annexo á lOscola 
Noruial, 

—Rn P»rl«, contando 68 «nnos do cullno daquelle estabelecimento o' • 
edadn, d. Victoria Amélia Adet, viuva do ] crear provlmrlniuentc a Ki.pplemcnta? 
•r. Adet, ox proprietário do Jornal ilo t do 2." atino. 
('otnmrrcio, do Itio. 

—Ein Pindamonliancaba, o sr. JoiSo 
Oarioa Nogueira de HA, lavrador naquol-
lo munieipio. 

— Km HilieirAo 1'reto, o Br. Kugunio Al 
vos da Silva. 

—Km 'faubati4, d. Ilosa I.otl, esposa 
do sr. JOHÚ l.oti. 

--Km Itapira. o sr. João llaptisla de 
Carvallio, laviadur o o sr. 1'rancÍBro Ma-
lianno Alves do Moraes. 

Foi proropada p<,r mais 1S dias t 
matricula no uriipo escolar de 8. St-
mão. 

Foi stipprlmida a classe supplementaf 
do 1." anno do Rrnpo escolar de Ara-
raipiara. 

MISSAS 

A s 8 1|2 horas da manhã, na egroja 
da Sf, missa do 7,° dia por alma do d. 
Guiomar Floronce do Ullioa Cintra. 

—A h 8 lioras da mnnliã, lia ca-
polia do 8. Sacramento da Hé, missa rle 
7." dia por alma de d. Olympia do l aria n a ilu rurilka(,-ao. 
Tavares. j — 

- A s 8 horas na egreja do Carmo, | ,. ,AN-, A —pres tou hontc-m 
missa por Rima do d. Maria Joanna Or-
tii Monteiro. 

^ e t a s 
IirSII-R.SA DK INQUÉRITOS—O dr . ' 

EnOns Forra/,, 5.° delegado, remct-l 

toni liojo ao dr. secrL-tario da .)us-| 

ti.,-a o Kogurança Puldica os in-

qnoritos instaurados contra Ali.ci-

to IJlnck, rjuo nggrediu, n a nvn-! 

n ida l í angc l Pestana, a E m i ia 

Maria de .íesus; contra Pnschoal 

Nobis, que feriu levemente a ( i o-

tano Caj juano; e contru Man,-al 

1'rocopio que, na l u a José de| 

Alencar, at iopellou e feriu a Ma-

Os dirrrtnres dos grupos escolares da 
Mofci e K. João da l!õa Vista vão en-
viar a esta Secretaria uma relação dos 
alumnos matriculados uaipieljc^ estatie-
lecimentos e discriminados pelos diver-
sos annos do curso» 

Foram proropadas as matrlculaB noa 
grupos escolares de Bananal, Piraasu-
nunifa e Araras. 

Vae ser ]J•' > -ada a cscriptura dc il. a-
ção de um pr< dio ofTerccido pela Camara 
Municipal de Parnaliyha para o func-
ciomimcnto das escolas daquella loca-
lidade. 

Solicitou-se da ('amara Nrtinicipal 
S. Simão i|i'.e fossem concluídas 
obras do novo prédio destinado ao tf 
po escolar daquclla cidade. 

DIVF.RKÍVKS 
Sant'A nn n—Fechado. 
1'olythtania—Kslréa da Companhia Vi-

taie, com a opereta em 3 acli.s de cos-
tumei japoneses Grisha. 

K<lni-'Vhrtttro—Funcção variada. 
Moulin Itoni/c—Kspcclaculo interessan-

tissiino com ti estróas. 

Fiança 

na delegacia d a 1." circuinscrip.ão 

o menor Anton io Carpato, que, na 

noito do 10 do corrente, feriu com [ V i 

u m canivete a Manoel Martins dns :.>n,i 

Santos, l ambem de menor cdade. 

Kcqucrimciitoa despachados : 
De Bencdicto dc Moraes, José (1.Iluc-

no, ICrnestlna de Freitas, Maria d í 
Lourdes Franco e Clara Vieira da Cu-
nha, pedindo pratica de ensino —"Sim»; 

de Tereza M. da I.uz e Mathilde 
Kios, fazendo e^nal pedido---'Apresen-
tem diploma ou publica fjr:ua do me,-

Theatros e Salões 
O nr. dr. Jorgo Tibiri<;á, presidente 

do Kstado, em compnnhi.i dos dra. 
liamos do Azevedo e Siqueira Cam-1 
poa, visitou hontem, demorndninente, i 
a exposição de moveis do I.ycou cio 
Artes e Officios do Estado. 

POLVTTIF.AMA—Não sc estrdou iiontcm, 
nesse theatro, a Companhia Vitalc com 
;i opereta (ieisha, por indesculpável falta 
da íjstrada de Ferro Inglesa, qtié, al̂ m 

| de ter retardado o transporte de sua 
| bagagem, fel-a trafegar em carro des-

^ — | coberto, ficando toda molhada. 
O uso do l l o r i * » l l l evita an moléstias | Hoje, porém, sem falta, a Companhia 

contagiosas. 8 : J—5 Vítale e;<hibir-..e-á no PoUjtheama, com 
m ^ — I aquella opereta já annunciada, na qual 

O sr. Gabriel Kodrifrues dc O l i v e i r a ' t o n , a r á í> , i r t c í l conhecida actri* (;. M -

rosiní, que já trabalhou nesta capital, 
tendo captado grande numero de admi-
radores. 

renovou a sua provisão para rtdvognr 
na comnrca do Avaré. 

icente Sperandeo, Manoel P. de 
tiça Júnior, Domingos Ferrioli, 

Antonio Fabíano, Vicente Albano e Jo-
sé M. da Silveira, pedindo matricula — 
«Sim, havendo vagíisw, 

de Malvino de Oliveira, pedindo trans* 
ferencia de grupo—«Venha por inter. 
médio do director do grupo escolar de 
Guaratinguetáti ; 

de llerculano C, dc Moraes Silveira— 
Ao director do grupo escolar de Tietê, 

í para attender, .se houver vaga e se os 
i candidatos á matricula estiverem 
{ condições regulamentarei»; 

fie José C, dc Noronha—.«Sim»; 
dc Antonio de Toledo Piza— Sim»; 
de José Martins do Prado—Requei-

ra por intermédio da Inspcctoria Gerai 
do iCnsino»; 

ile d. Maria Teresa Del Kratc—« O 
mesmo despacho»; 

de d. Auna Ayrosa Azevedo — ( Re-
queira na forma regulamentar». 

roorüU-Cm.—Cura-se s/» com o SRR-
P IAKIA dc Mello Senra, usando-se 
d '.sde o começo.—Vidro 2SS00 - Rua S. 
Dento 14. 332 30—1 

Todo? se queixam da crise, sem 
sequer attentar nos meios de melhorar 
m .«orte, libertando-se das difíieuldades 
financeiras. Entretanto, esses meios 
existem desde quo começaram a ter 
extracç&o, neste Estado, os bilhetes 
do po])ular loteria da Hahia—a caixa 
forte doH necessitados. J foje, além da 
loteria de 50 coutos Federal, extráe-
so a de 20 contos da Bahia, segundo 
nos informam os proprietários da 
Casa Lotei ira, monopolizadores da for' 
tuna. Os bilhetes «la loteria da llahia 
custam apenas 2.$U00 e dão direito 
ao prêmio integral «lo 20 pacotes. Abi 
íica o avieo aos quejnecessitarem de 
dinheiro. 

D escaiporads Cismit 

diz quasi poder afllrmar que o incêndio 
foi proposital (fs. 6-v). 

Também proposital pareceu á 3.1 tes-
temunha pela pratica que a mesma tem 
de incêndio (fs. 7v). 

A 9í testemunha desconfia igualmen-
te de que o incêndio tenha sido propo-
sital pelo modo que começou o fogo, 
pela hora que teve princípio c pela ra-

comprar as machinasentendendo-se com j pidez com que se manifestou (f*. 25-v), 
o dr. Antonio Teixeira da Silva c de- Tinham razão estas testemunhas, por-
pois com Pcrmacilico, que lhe abriu o I que o incêndio foi preparado, como sc 
preço dc 12:ooo$ooo (doze contos de réis) | verifica, encontrando-se nos escombros, 
ou entrada como socio com 7:ooo$ooo entre os restos de barris e de cava-
(sete contos de réis) (fls. 19). cos, restos de pannos embebidos em 

Este pretendente não fez negocio por | liquido bastante combustível, e faci-
não lhe satisfazer o movimento da casa, lmcnte iiiHamniavel, com cheiro fra-
riotando que só uma machina de lavar co dc petroleo e queimado com gran-
fuuccionava e as outras estavam cm tal de deposito de fuligem, como se vé da 
estado de sujeira'que attestavam de'ha analysc no I^aboratorio dc Analyses 
muito não serem movidas. Além disso, Chimicas c exames dos peritos (fs. 41 c 
confrontou o preço com o de catalogos J 42). O incêndio foi produzido com o' 
para uma installação completa, notando auxilio dos cavacos e desse» pannos cm- j 
que a montagem de todo o estabeleci- j bidos cm combustível iuflammavel e1 

mento poderia ter custado lo:ooo$ooo | com o auxilio de uni corpo acceso, col- j 
(dez contos de réis). A este pretendente ' locado sobre os cavaco», onde estavam ; 
elle confessou que as machinas não fun̂ .- os pannos referidos. 

cionavam porque não tinha roupa e es- A esta gravíssima prova juntam-se as, 
tava o seu negocio dcsinantellado. (fls. circumstancias anteriormente referidas 
19). • I do péssimo estado do estabelecimento, J 

O dr. Antonio Teixeira da Silva de- sem freguezia ; só funccionando uma 
põe serem verdadeiras, cm todos os seus machina por não ter o seu proprietário 
termos, as referencias que lhe faz aquel- j podido vendei-,a nem por doze contos 
la testemunha (fls. 6 e 27). ide réis; do estabelecimento não valer! 

João Marino foi encarregado de arran-1 quinze contos de réis ; de ter sido esse i 
jar comprador para a lavanderia (fls. 16). seguro feito, um a trex. mezes c o ul- j 
Confessa Pcrmacilico que pretendeu timo um mez antes do incêndio; da! 

M U S E U C O M M E B C Í A L 

Escrevo nos o sr. conselheiro I.e-
oneio de Carvalho, ilccnno da Aca-
demia do Comniercio do itio do Ja-
neiro : 

«Por intermedio da imprensa peço 
o valioso concurso dos industrmes, 
agricultores e commerciantcs 
tas jjara um instituto, que, sub os 
auspit-ios ilo governo, acahn (lo ser 
fundado na capitai da liepublicu, 
com o intuito tia promover o desen-
volvimento dn riquesa em todo o 
Jirasil, o quo j:i está funccionando 
nos prédios ns. 151 o 153 da Av nida 
Central. 

Ueíiro-mo ao Museu Comm rci.-il, 
criado polu Academia do Couimer-
cio, quo a lei do 0 do Janeiro do 
l'JU6 constituiu orgatn do consultai 
do governo. 

O lira principal do Museu Com-. 
mercial é collectar amostras d is ma-j 
teiia.i primasnacion;icacommi.-r-i.ivcis, 
estudai as, expol-as niethodi.-a e com-
parativamente com HS similares ex-
trangoiras e, depois, formar col lí-cções | 
acompanhadas do todas as informa-
ções com a indicação dns pronoden ! 
cias, dos modos do utilisação, con-
tendo meios da fácil obtenção, re-
mettendo-as em seguida aos diversos; 
grandes museus congenores d p r i n -
cipaes centros civilisados, de fôrma 

Mon.iN Horc.i;—O cspectacnlo ile hon-
tem, nt-sse theatro, foi bastante con-
corrido, apesar do tompo chuvoso. Os 
melhores numero» continuaram a »cr 
acolhidos com ruidosas palma». 

— A noitada de hoje vac ser esplen-
dida. A Empresa, para festejar o l>i 
centenário de suas fnni i;ôes, or f̂auisou 
um bello progr.ir.-.ma, que, além il< s nn-

nstarn de seis 
a S.itaiu-lla ítrioj, bailarino^ 

Dlanche f.ucas, cLti/ ' ur 
qoniiHrimt ; I.eniu' Uritis, cantora fran-
C'-/a; Klena Carvaial, bailarina h -ij.a-
nliola. 

Como se vó, o programuta o v . d e 
tentar... 

i:iiKN--riii:\THO — Apesar do mau tem-
po. esse theatro teve houtein boa fre-
qüência. A nata tio programma o''t< 
muitas palmas. 

Atfora, convém notar qtie n i c< nfoc-
<• ) dos pro.^rammas rl<> í'.hn não ha 
muita variedade, pnis, a não ser o nn-
mero das ilitJs crianças contorcionistas 
e do cinemato^rapho, us n-nner..s lemi-

Vae ser pap;a aos 
ÍI< spicio dc Alienado 

fornecedores 
a tiuauíia de. 

d» 

paulls- meros já conhecidus, 
estréa» : lil 
a :robatii:<js 

í.i , ntrc(í"e »>, Ihnrin 
.incia de 4 sl iSb, J. 
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Xiririca, i « 
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iein com certa m 
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Itapira, sr 
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li•!"•. ilez dias de licença 
ile notas o atiuexos d j 

: Xaxier Nunes. 

I". eado 
dc Aréí 

pr- ul t 
r. I,m. 

• pu ' ieo illteri. 
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O thenia ó dos mai 
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convida ieo-> 

1 t.) c 
! forç. 
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Stfit 

' de a 
| sua 

tratado por um c 
mo o de Bapti»ta Coelho, 
samente produzir successo. 

de esperar, pois, que o 
uai/ regorgite, na segunda-
isistentes, que constarão» ccrt< 
nór parte, de famílias da 

-,piri-
d -. vc 

>alâo 
f.»:ra, 
i, na 

. melhor sociedade 

c o N F K H i; N* c r A i n; M o R r s T r c A—I) < 
lisar-se na próxima segunda-fei 
salão Stcinway, mais unia bclla 
rc.ssantc conferenc.ia de B;iptist;i 
Ilu», o apreciado chronista flumii 
conhecido pelo pscudoniuio do 

a que os produetos brasileiros sejam: I'h°<n 

devidamente conhecidos 110 extran 
geiro. 

Também annexo ao museu creou 
a Academia de Comniercio uma bi-
bliotheoa especial teclinien, onde se-
rão encontradas as principao- publi-
caçõf-s relativas ás «ciências commer-
ciaea e nos aseumptos quo com cilas 
se relacionem. 1 

Opportunamente comoçarà m sor 
publicado o boletim do Museu Com-
mercial, a exemplo do quo ne pratica 
na Europa e na America do Norte, 

di agraram as com-
parativos, como 

interna o externa dos produetos j Tal festa de arte será dada cm rum 
priinento de um artigo do regulamento ; 
que rege aquelle estabelecimento de en-
sino. 

Farão parte do seu programma os pro- \ 
fessores Lmigi ChiaffareUi, João lii mes 
de Araújo, Rocchi, Rastiani, Rneggcr, i 
Otcro, Paulo Florence, Olympia Catta 
Preta, Hyppolito da Silva e Wenceslau 
de Queiroz, 

í̂ oratn deferido 
lefonso Alves > 
cira, Benedictc 
ulferes Carlos 

> os requerimentos da 
[oreira, d. I/cduina V , 

de Aragão Kauer o 
G. de Castro. 

Es CONCHflTO DO CONSI.RVAT 
marcado para l u de Março, um concer-
to t'os professores do Conservatoçio Dra-
mático e Musical de S. Paulo. 

com estatísticas e uiagraramas com- ; K s i C c o n c c r t o musical terá cgualmen 
meio do propaganda te uma parte lítcraria. 

Solicitamos a preciosa attençüo 

dos leitores para o conteúdo do 

soguinto tele^ramina de Londres, 

inserto no Jornal do Cufliuiercio da 

hontem : 

« l i a uma semana soubo em u m 

dos grandes bancos daqu i quo o 

governo do Hiasil telegraphara aos 

seus agentes pedindo-lhes para le-

vantar libs. r».0()0.000 para o plano 

dos Estados produetores de cafc;. 

Nuo acreditei nem tr lcgraphei por 

pensar quo no caso da vaíorisação 

o governo contrai eómonte endos-

saria u m a operação feita pelos di-

tos Etados. Aquel la noticia, porém, 

tendo- sido confirmada até pela 

queda das cotacôes dos títulos bra-

sileiros, procurei informar-me dc 

outras fontes <lo que sc passava e 

eis o que co lh i : 

O governo, com cffeito, ha coisa 

dc dua3 semanas, tfdegraphara á 

casa Kotlischild pedindo para le-

vantar Ibs. D.OÍKMXXJ, para ser esta 

quant ia emr.regada em augmentar 

o valor do café brasileiro da cor-

rente safra. Os sts. Rothschi ld pe-

d i ram praso para a resposta e nesse 

entretanto ouv i ram os seus corres-

pondentes aqu i e 110 Continente. 

A op in ião destes tendo sido una-

nima, elles responderam ao gover-

no do Itio i e Janeiro mu i t o pesa-

rosos por mio poderem ligar o 110 

vender a Júlio Bierretnback todo o ma-
chinismo, só não sc recordando do pre-
ço (lis. 12). 

A 7.1 testemunha diz que apparcceram 
muitos pretendentes (fls. 22) ; mas Pcr-
macilico, não encontrando quem quizesse 
comprar o seu estabelecimento, ao qual 
elle havia addiccionado um pequeno de-
posito dc vinho e azeite, etc 
11111 novo plano dc liquidação, que poz 
cm pratica ate- final. 

Tratou de segurar a sua lavanderia 
e deposito de vinhos. R ' notável «pie 
ha quatro mezes, quando elle procurou 
fazer o seguro, Una Rosa, querendo 
alugar o sobrado que íica sobre u la-
vanderia, foi aconselhada para tal não 
fazer, visto como o proprietário andava 

sua insistência por mais um seguro de 
quinze contos ; a sua retirada para San-
tos ; o facto de sua volta no dia quinze 
c regresso a Santos 11a tarde dc deze-
scis para vir no dia deses t̂e, cedo — fr-
rando duos tu il-i» pequenas dc m io (fls. 
21v). As ciicumstancii a de não ter sc 
trabalhado na lavanderia na segunda-

formou ! feira e terça at>5 ao meio dia de quar-
ta-feira, por ter Maria Joanna quebra-
do a chave da porta da rua, que voltou 
ao mechanico João Marino (fls* 21) ; de 
at«5 quarta-feira á noite não ter sido 
essa chave encontrada, dando isto como 
rasão o mesmo Marino para dei: ar as 
portas fechadas só a trinco (fls. 31), 
quando ape -ar disso Pe:*niítc ilico, que ti-
nha outra chave, veiu na terça-feira e 

procurando pôr o seu estabelecimento | abi esteve até a tarde de quarta-feira, 
no Seguro c por isso era muito perigo- j Ainda a circumstancia dc nnmcnt'' João j 
so, que de uma para outra hora podia 
haver incêndio. 

Ottcm deu e-te aviso, voltando dias 
depois, contou que a lavanderia já es-
tava segura e que qualquer dia ia ha-
ver incêndio (tis. 28 e 37j. 

í)e facto, conforme confessa a fls. 10, 
conseguiu Pcrmacilico segurar a La-
vanderia Universal, em 19 de Outubro 
de 1906, na Companhia Mercúrio, por 
45:000^000 (quarenta c cinco contos de 
réis), e o deposito de mercadorias em 
12 de Dezembro de 1906, na Compa 
nhia íyoyd Americano, por 20:000$000 
( vinte contos de réis). Tentou ainda, de-
pois desses seguros, fazer mais um na 

Marino trabalhar na officina das ma-
chinas até sete horas da noite, pois 
que as engommadeiras trabalharam 110 
salão da frente da rua, com ferros dc 
cngommar a mão. 

Mas, embora substituída a chave que-
brada, João Marino, que confessa essa 
substituição—fls. 31 —teve a cautela de 
fechar as duas portas com duas trancas 
de ferro cada uma, para dificultar a n\ 
trada c o cuidado de deixar proposital- ( 

mente portas do corredor do sobrado, 
que se communicam com a lavanderia, j 
fechadas apenas a trinco, para facilitar 
a sua entrada nn hora precisa. 

Considere se além de tudo isso que j 

brasileiros. 
Todos esses trabalhos porão effe-

ctuadoH pelos proprios estudantes da 
Academia de Oommercio, auxiliados; 
pelos respectivos lentes o sob a 
direcçáo do director da Academia, 
dr. Cândido Mendes de Almeida, 
ajudado pelo secretario, dr. Pedro 
Carvalho dc Moraes e pelo otiicial ( 
maior da secretario, dr. Oscar Savão 1 

dc Moraos. 

Hospedas e viajantes 
Seguiu para Campina», onde vao renli-

s ir uma confereneia humoristien, o nosso ' 
collepfa, Haptista Coelho, do Jornal do 
Brasil. j. 

—Seguiu hontem para Caxnmbú, o dr, 
Octavio Correia OalvAo, advogado. 

—Seguiu para Campinas, a professora 
d. Henriquetn de Almeida Santos. 

— A serviço da Secretaria d Agricultu-' 
ra, seguiu para Araras, o sr. dr. Arnan-
dio Sobral. 

—Seguiu para Botucatú, o 1.® tenento 
dr. Samuel Prado, medico da Armada. 1 

Kstiio na capital: 
— O coronel Henedicto Ortiz. 
—O sr. A. José Salgado Júnior, pharma-

ccutico em Mogy Guassií. 
—O dr. Augusto Barreto, medico o fa-' 

zendeiro cm Moeóca. 
—O major José Affonso do Narro* Co-

bra abastado fazendeiro e chefe político j 
em Poços de Caldos. 

N e e r e l n r i i i i l M ^ r i e i i l l u r a 

Foram approvados os contratos ceie-
' brados com os srs. : Clemente M. de 
j Sousa, para a construcÇão da estrada 
; de Iporanga ; com Bernardo Carvalho, 
; para a de Santos ; com José Augusto 
O ias, para a de fluartilhos ; com Juve-

i nal dos Santos Terra, para a de Itape-
j tininga : com José M. de Carvalho, pa-
' ra a de S. Miguel Archanjo; com João 
I de Amaral, para a de Pirapora : com 
José Paz Sobrinho, para passagens so* 

I bre o rio Juqucriquerê, 

\'ã<j ser encaminhados ao ministro d.i 
! Fazenda os documentos com que se pede 
j isenção de direitos aduaneiros para 0.4 
• materiaen importados pela Companhia 
j Sorocabana. 

Foi concedido á professora d. Hor 11 ar-
di na A. Pereira de Barros um passe li-
vre 110 Tramuai/ Cantareira. 

•tida M« »d' í 
tem as sc 
stabel-M imf 

IIUC.S 

CIKCO pAvrr.ixXo I-Í.IMINKNSK—csi>c-
ctaculo annunciado para hontem, em bc-

ficou família Magalhã 
para hoje, devido ao mau 

I \ T e c r o l o g ; l a 

neficio da 
transferido 
tempo. 

Os bilhetes já vendidos sorvem para 
a funeção de hoje. Haverá desafio de 
luta romana entre Brncsto Martins, bra-
sileiro c Eduardo T^ombard, italiano, com 
a posta de 50ÍOOO. 

O director da companhia offerecerá 
ao vencedor uma medalha de oiro, 

REPARTIÇÕES PUBLICAS-
S e r r o t a r i a elo I n t e r i o r 

Foi nomeada a complcment: ria .1, d-
Krcilia de Carvalho para exercer car-
go de substituta effectiva do grnpo cs-j 
colar da Bclla Vista, da capital. 

Foram concedidos (>Q dias dc licença j 
á professora da 2.1 escola de Dois Cór-
regos, d. Belmira Martins 4e Aguiar; 
90 dias, a Callatino Fagundes, profes-
sor da escola do bairro de Carapucti-
hyba, numiciplo de Cotia. 

Ao director da Fa; 
muuicou-se que exi 
verbas para aquelle 

Vencimentos do director, 17:000?; au-
xiiiares technicos e administrador geral, 
10:200$ ; zelador rio parque, jardins e 
pomares, 4:800$; pessoal operário,10:000$} 
cercas e porteiras, l:ooS; trabalhos co» 
operativos, 500$; outras despesa.» 
12:000.$ ; eventuacs, 5:oooSooo. 

O director poderá despender mensal-
mente com despesas miúdas 2oo5, fican-
do tudo o que se referir á acqtii -içõea 
dependendo de prévia autorisação. 

Fecomtnendou-sc ao -director da Re-
partição dc Águas que execute com ur-
gência os serviços dc agita e exgottos, 
rcqticrido pelo dr. An! 
Almeida c Silva. 

ouio Cândido da 

Foi acceita a propo 
jue A Comp., sobr 
cibos aos portadores 

srs.M.Buar-
1 rança de ic-
muUiçôe» de 

Sao 
inimig 

-pera« 
inte» 

a b( 
itssos. 

r<lo 
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Presidente, João Cândido Martins. 

Foram nomeados os seguintes nrofes 
si ires substitutos : 

Juvenal de Castro Pedroso,para a es 
1 cola do bairro dc Capucuhyba; d. Alie 
Barbosa, para a 2? dc Dois Corrcgos. 

Companhia Previdente, propondo segu- Antonio Permacilieo tinha todo Interes 
• rar a lavanderia e deposito por 1 se no incêndio de sua casa, para cujo 
' 15:000*000 (quinze contos de réis) ítfc» fim fez dois seguros e tentou fazer um 
36). Arnaldo L,ima foi encarregado de terceiro. Considere-se que João Marino 
verificar a Lavanderia, seus machinis- era o homem de sua confiança e pelos 
tnos e o deposito de vinho para ver se actos por este praticados facilmente che-
convinha o negocio. Examinou tudo garemos a esta conclusão—que o incen-
minuciosarnente ; notou que havia dez dio tem como seus autores : Antonio 
ou doze barris, os quaes, tocando, 
pareciam vasios e duzentas ou trezentas 
garrafa- : notou que das machinas só 
uma parecia funccionar, estando as 
demais muito sujas e algumas delia»» 
enferrujadas. Pela péssima impressão 
causada pelo que observou, opinou que | 

Permacilico c João Marino, achando-se 1 

incursos nas penas do art. 136, combi- ' 
nados c ,111 o» 2 e 3 do art. 18 do 
Codigo Penal. 1 

O inquérito foi hontem remettido ao j 
dr, juiz de direito da terceira vara cri- J 
minai, por intermedio da secretaria da j 

segrro não valia 15:0005000 (quinze i Justiça e Segurança Publica, 

Fallecea hontem, ás 11(2 horas da tarde, 
nesta capital, o menino Frnani, filho do 
sr. Antonio de Oliveira Barreto. 

O enterro realisa-so hoje, ás 4 hora* 
da tarde, sahindo da rua Guarany n. 
43, para o cemiterio do Araçá. 

— Foi sepultada hontem, ncHta capital, 
a etrna. sra. d. «Ütizeppina Verrieri, es-
posa do sr. Paolo Adfnolfi, negociante 
nesta capital. 

— Falleceram mais : 
— No Rio : o sr. Camillo Amoedo, que 

pereceu afogado ra praia do Fiam- ngo 
quando tomava banho; o sr. José «la 
Coita Leite» professor da F.sco'a do 
Aprendizes Marinheiros de Matto <iro?so; 
íl. >íaria Carlota dos Santos An.arai es-
posa do sr. Alexandrino Freire do Ama-
ral; o sr. Antonio Martins Neves; o sr. 
Antonio Oscar da Silveira e o s»\ Fran- • 
cisco Carlos Lamotk*. 0 director do grupo csr..!ar de Ttape-

— Km Victoria. a professor» d. Lavinia tininga foi antorfsado a su^.nmir a 
Mululo. I classe stipplementar do 1." anuo mas-

Secretario, 
Deputados, 

> ria Silva. 

. J . A. de Andrade, 
•reira Lima, c Ilyppoll» 

KX JT.nir.NTK 

Ivstá exercendo interinamente â e trgo 
; de directora do grupo escolar de ri. Si-
»não, a adjuneta d. Leticia Pereira, até 
o provimento da vaga aberta com a re-
moção do respectivo director para o gru-
po de Bragança. 

Foi dispensado o servente da escola 
complementar de Itapetininga, sr. José 
Patrício Prestes, e contratado para *ubs-

! tittiil-o o sr. João Monteiro de Albu-
querque. 

(tffino* ; 
Do syndico provisorio de fallencias 

1 praça de Avaré, communicando a 
í falleticia do negociante daqtiella praça 
I Manoel Gonçalves- -Inteirada, comum-
! níque-se». 

Requerimentos : 
De Bento í*irp^ ár Comp., J . Alfre-

do Vareila »St Comp., desta praça, para 
o archivamento de -eus dt-.tratos -oci.i-
es—«Archi vem-sc»; 

de Arantes, Sá Comp., desta pra-
ça, para o mesmo fim—«Completem o 
-•ello do requerimento e provem haver 
pago o imposto «obre «: 
do Dec. 1251 dc 12 d. 

1 t'MM ; 
de Bento Pires «Sr Comp.. J . Varell* 

* Comp., de»ta pra^a: Ferreira da Ko-
-a & Cor.tp., Martinho & Comp., da 
dc Santos; Ribeiro Homem A Silva, 

.de Salto Grande do Paranapanenia | 
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Corria A Comp., da dc~ Avmraqnm} 
Biafii Orjando A Comp., da de Villa 
Americana; Naçib & Alexandre, da de 
Santa Cruz do Rio Pardo; Habcb Ka-
barite & Comp., da de Ribeirão Preto. 
Dettao Monté A Marietta, da de Pari-
quera-Atsú; pura o arebivamento de 
%cus contratos socües— < Arcliivem-se»; 

dc Hcrmann Stoltz & Comp., «lesta 
praça, para o arebivamento da altera-
rão de .>cu contrato social — Arcbive 
hc ; 

dc Ferreira Costa. Avellar & Comp., 
«lesta praça, para o mesmo fim — « De-
clarem a quantia retirada pelo socio 
dr. Antonio Cotrim para pagamento do 
BCIIO proporcional e provem haver pago 
o imposto sobre capital 

De Jos<5 Antonio & Irmão, Arnaldo 
Figueiredo & Irmão, Augusto Siqueira 
rfv Comp.. desta praça : Martinbo 
Comp.. J . 13. Pimentel Filho. Giuseppe 
Pinfeidi, Ferreira da Ro.-a A: Comp., da 
de Santos : Rosa, Silveira & Comp., dn 
dc S. Roque : Joâ" Leite A: Filho, d;i 
do A vare : Ribeiro Homem & Silva, da 
Ce Salto Grande; Francisco José de 
Araújo, ca de Itaicy; Xagib A Ale-
xandre, da de Santa Cruz do Rio Par-
do , Biasi, Orlando & Comp., da de 
Villa Americana, para o registo das 
Mias f.rmas commerciaes. -- * Rcgis 
tem-se :» ; 

I>a Societê Financière et Commer 
ciule Franco-Bre.-iliènne para o arebi-
vamento dc seus documentos. — Ar-
chlvem-se ; 

Ija Companhia Thcrmal dc Poços de 
C lidas para o arebivamento da acta da 
nsf.enj>»l<5a extraordinaria realisada era 9 
d > corrente.— Arcbive-se ><; 

Da Companhia Usina Esther, par; 
ser sanado o equivoco dc ter sido aberto 
e encerrado nesta Junta o Diário a ella 
destinado para a estação dc S. Geraldo 
de Rezende em vez dc S. Paulo.— De-
ferido . 

D e l e g a r i a F l e r n l 

O dr. procurador fiscal já deu pare-
cer nos ai.t'«s dei níracção lavrado.-con-
tra Guido Berrettinc & Irmão e Dias 
Arruda. 

Acha-se nesta delegacia a apólice do 
valor de 1:000$, pertencente á menor 
Octavia de Abreu, pupilla do sr. Jos<* 
Claudino dc Abreu. 

Kís na integra a circular que o sr. 
delegado tiscal expediu hontem a todos 
os collectores federa es neste Estado : 

•O delegado íiscai* do Tliesoiro Fede-
ral, e::i commissão neste Estado, re-
ccmmenda aos srs. exactorcs das ren-
das federaes a íicl observância do se-
Çuinte : 

2 —Façam sustar a íiscalisaçâo re-
lativa á I.oteria do Estado de S. Pau-
lo, até nlterior deliberação desta Dele-
gacia ; 

2.) — Dêm a maior publicidade possí-
vel aos regulamentos e ordens que di-
gam respeito á fiscalização dos impos-
tos e á boa marcha dc serviço publico 
federal, afim de que os contribuintes 
tenham pleno conhecimento das altera-

e dr.s Regulamento»; 
3.:—Cumpram c façam cumprir exa-

rtamente as ordens expedidas por e-ta 
Delegacia e os regulamentos para a ar-
recadação das rendas federaes, para 
que não sejam re.^jonsabilisados pela 
ialta tíc exacção ro cumprimento de 
seus devem, quando se verifique que 
íís infracçõc- dos contribuintes foram 

adas pelo pouco zelo e desidia 
executores das rjcjiinas ordens e regu-
lamentos. 

Pelos Tribunaes 
T i ' i l > i u i ( i l d e J u s t i ç a 

JJWítiluif&o de autoê cm ]'J ài Fe fera 
tic im 

LAKTOi ' DO ].: CKIVXo I K. JuV.HOrj ri 

Api>ellai'"TÍ-. i <ntc 
3890. Limeira—A Justiça c Pedro 

Tí< sca. Ao sr. Campos Pereira. 
X . 38'>1. .\»t:<:<.,—\ Justiça c I.uiz 

Pereira. Ao sr. O imp b Pereira. 
Angra i 

N. 47í>4. Capital—D, Cesaria Branei. 
<!e Oliveira e Ad io Antônio da I.ti; . 
Ac sr. Thomaz Alve~. 

X. <78 = . Capital—Dr. Manoel Pedro 
Villaboitn e outro e dr. Augusto César 
de Miranda Azevedo. Ao .-r. Cunha 
Canto. 

Kmbnrgcs 
X. ~r - S. Ril»eirãu Pre'.o - Antonio 

Oarcia Sim.**» e Flantinio Ferreira de 
Omarjro. Ao sr. Ig-nacio Arruda. 

C»HOK:O I>O Í.SCI IVÍO CONÇAWJ.S 
Ri im'tfcs-' .'ih e 

X . Capital—A Justiça e Kl ias 
Chadad. Ao sr. Cunha Car.to. 

Af.pílla. . ti.tr 
X. 3Sfr'>. Jabotieabal— A Justiça r 

I>"iiato Jtuclieai. Ao sr. Almeida e 

A o jrart t 
Capital—Dr. J ' ^ Manoel 

da Fonseca Júnior e Cliristjano Weben 
dorf. Ao >r Almeida e Silva. 

X. 47S3. Capital— Vicente Ferreira 
c dr. Juvenal Parada. Ao sr. Canij-c 
IVreira. 

AfJ;cl!a'f>($" irei* 
X. 497< . CapiU.1— In eitario da ha 

r> ntsa da Liniciia. Ao sr. Ferrei 
França. 

E.ttlffr-t o? 

X . 47 = 8. São José do Rio P«rdo-
Joâo Ribeiro Xopeçira e P<»yarcs A: 
Comp. c outro.-.. Ao sr. Juve.iai Ma 
iheiros. 

X . 4907. Sar.tc T.ttca.» liraça A t 
e Alves l\5ix & Comp. Ar. Brito Bas-

ti ii*.e ' 
Arlinrl 

lv>7. Brai... 
a Caniara 
Guerra. 

i^a—Pr:r.' trio 
•h.nicipai. /a. 

Pr 

T r i l i i i n a l «Io J i i r y 

Pre-idente, dr. Clementino de Castro-
Pjomctor. dr. Silvio de Campos. 
i.. :n •. ::.. or h .mos õe Oiivcira. 

Com a presença dc 37 »rs. jurado 
installou-se hontem a l e i t o do Jurv, 
<j;irando e:u juî i.t.-.ento o réu 1'aiilj 
MúfH. accusado de ha\er, nan . vc t i e 
30 de Xovembro do ur.r.o passado, 
r. a do Lavapés, n. 14, furtado diversos 
cbjectos no valor dc nm c>nto de réi*. 
crime previsto no ar.. 330 \ 4" du Codi-
po Penal. 

' ' cor.-elho de scntcitça firou cousti-
t: ido dos wglilMlw julges de íacto : dr. 
Mario O . Uente, João Ad lino da Co--
ta. 0 « j A. do Xascimer.to, Au„-u>te> 
l'ri...:e Júnior, U l j vauR iBWt ( Thomaz 
Pia- Leite, José Arbusto de Toled", 
João Bspt iaf R< ,t. Octsrisno de O.:-
vi ira. Firn-.ii» Ai de Oliveira. 
Adolpr.o d ; Carvalho e Jo««o Can lido 
óc Carvalho. 

<t réo, t,efend'do pelo dr. Kançel de 
J"rei'as, í . i c : dei:uiado no minimo da 
fena. a uni ar.no, cm mez e quinze 
<lc prisão ccllular e maU á niulta de 
fe 3.4 íw...re o valer do furto. 

— Hc-jC dc.erão entrar em jul^ani-L-
to os processo® tm qn» são accN-̂ -lô  
do cr.i.ie ele ferl̂ icr.- . graves, João 
Caetano e -Votonio Carnezaco. 

—A actual se^io do jury foi proro-
irada, cor.f rme dispo-.ção tia lei recen-
temt .:c yr' r.iulg^da até o dia 2o do 
rorrent. entretanto, e não hou . er h -je 
LuiLero de jurados, a se r i ei.-

Raçlo, que nftõ será levada a eCelto, 
de conformidade com a resolução tomada 
pelo dr. Clcraeutino de í o i t a e Cas-
tro. 

F o r t i i n 

Xa queixa crime que Luchâus A C. 
movem a Assad & Kha\ed, foi esta 
iniciada, qualificaildo-se os rfos e inqui-
rindo-se duas tebteinnnhas, no cartorio 
do 2.® oflicio. 

—Com a inquirição dc duas testemu-
nhas e interrogatórios do» rios, foi en-
cerrado no cartorio do 0.° olíicio, o 
summario dc culpa cm que são aceusa-
dos do crime de ferimentos Giuscpp'! 
de Kc<sa e João Cuouio. 

Os rios pediram o prasO da lei para 
oflerecerem a sua defesa, 

—Foram julgadas improcedentes! as 
denuncias ofterecidas contra Ernesto 
Valente e Francisco Baroiie. 

—Foram pronunciados pelo juiz da 
4? vara criminal, por crime de ferimen-
tos leves, Melicio Antonio de Maura, 
Julia Maria da Conceição e Miguel Ro-
drigues Herreiro. 

mroitMAçftES SITRSSIS 
Informações da Commissão Geogra-

pliica e Geologica do Estado dc S.Paulo, 
cm 1 5 ele Fevereiro. 
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MVMS ca 
Amaacio Rodrigues dos Santos h C. 

C C 

H t 

TU h ' /.' ii,rU> rotcçit o tia capitat: 
Barometro a 0o, á-
7 he-ras da manhã. 602,0 mm. 
2 1 - ras da tarde, 002,4 mm. 
0 l.oras da noite de liontem, C02,2 mm 
Temperatura mínima, 20'. 
Te.njwratura maxima, 21 2 
Vento predominante, até ás 2 hor:.- 'Ia 

tarde Vi'. 
Chuva em 24 heras. 40.4 mm. 
Tempo gerai, chavoto. 

HOSPITAIS 

Movimei:to do Hospital da Santa 
Casa dc Misericórdia, r.o dia 14 de Fe-
vereiro : 

Existiam em tratamento CC»4 
Entraram 30 
Sali iram 24 
F.lleeeram 4 
Existem em tratamento 606 
F o n m dadas 235 consultas, sendo 170 

dc medicina, 20 de cirurgia, 4- ele gi-
necologia, — de ophtalmolcgia c — dc 
oto-rhino-laringologia. 

Foram aplicados 04 pequenos curati-
vos e feita 1 operação, tendo: 1 de 
alta cirurgia e — de pequena cirttrpia. 

A pharmaeia elo Hospital aviou 360 
receita-, sendo: para o serviço in-
terno, e 3-:>5 para o serviço erterno, — 
para e- Hospital de<- I-azaro«,— para o 
Asylo dc Mendicidadc e — para Casa 
dos F.xpctstos. 

Fallec am ' H' -pitai t 
Julio Kosande. italiano : Peilro Brr-

tandau, fr,.n. . . Anua Maria de Jesus, 
c Maria Clarinha, menor, brasileiras. 

LOTERIAS 

Resumo da Loteria da Eahia, ca;ra-
tiela hontem : 

fU Mics i.T. loiOOOSOOO * I:õ00jü09 
'«'244.. ji•.:o,y)$oOO 
KfO l 4 o>'«0>i0 » 
2(t2r,e» .••OOoíOi") 
71732 2:.£(>0$óü0 
M417 2:0t>0$u00 
10*2" I:50t'i00ü 
201.50 1:0005000 

4 r»i :;:e:is x>i: íC0$ 

12-ieS 2244= 4 = 201 9"2o4 
».= rsi MIOS LiL X'Ârt 

0719 13073 13108 171S4 2410^ 
26002 2"4.v:i 320.-: 37323 410o; 4202 

.= 4 fHhZ 534 -1 5*7(,„ < =81 = 
603"3 74'«%o 75716 77'ls. 2̂12 = •• . 

01j = S 042S» 
Arr*ox3ií.*ç6i;s 

" 24» e 9o245 tém . . i- Os 
s7 M.HI e 87502 têm . . 2 'JS 
2í.2s" e 202 '1 tém . . 200» 
71731 e 71733 te m . . 200í 
81410 e 81418 têm . . ÜlX» 
10826 e lí)S2S tem . . 10UI 
20055 e 2f>'ss7 tém . . lõoí 

1)1JtE.VAS 
002J1 a f*025ü têm . . 100$ 
Í7501 a «7510 tém . . in$ 
202-1 a 202"0 tém . . ,=0i 
• 1731 a 71740 tem . . 505 
81411 a *1420 tem . . 50® 
l'i621 a 10830 tém . . 
K U 1 a 2» ' Mal . . íCr» 

cl.sriNes 

"02')1 a Otí.VK) tem . . 20$ 
875"1 a S7t*«j tém . . 10$ 
20201 a 2>i30Ü tém . . 10= 
717nl a 7l'00 tém . . lnf 
814i»l a Sl.='s} tém . . 10$ 
10%''1 a l(M>i tém . . 10$ 
2 ' 01 a 2t.700 tém . . 10Í 

TI.»MI*AÇ6ES * 

os namere-s tçrr.:iiiadc- em Tcd. 
tém 2?. 

Telegramnia receoido }• -o r.genUs 

Resumo da Loteria da Capital Federal 
extrahida liontem : 

1'HEMIOS DK 16:000$ A 500$ 

32659 16:000$000 
37175 I:<00í00a 
33964 5001000 

PRÊMIOS DE 200$ 
6780 9409 11123 20551 

rRKMIOS I)K 100$ 
3127 69=0 14531 15O02 24555 

25147 29771 30151 33169 33739 
TRKMIOS DE =0$ 

15122 553 7136 7345 12024 19084 
21.217 21*02 21617 23055 250S7 28f 
29624 30223 3ÍM0 30875 31408 31053 

33138 35661 45737 

3 2 0 5 8 a 3 2 0 6 0 2 0 0 5 6 0 0 

3 7 1 7 4 e 3717 I * = $ 0 9 0 

3 3 9 O 3 E 33965 1 0 : 0 0 0 

D E Z E N A S 

32F.?L a 32'ICIO 6 0 5 0 0 0 

3 7 1 7 1 a 3 7 1 8 9 • 1 5 5 0 0 0 

33961 a 3 3 9 7 0 1CÍOOO 
C E N T E N A S 

3 2 Õ 0 1 a 3270 ! ) 2 0 5 0 0 0 

5*> 
FlKAltS 

Todos o- uumeros terminados em 
tém 5$. 

Todos os números terminados em 9 
tém 2». 

Telegramma recebido pela agencia d i 
sr. Julio Antunes de Abreu & Comp. 

Parle Coiiimercial 
O C A M B I O 

Ainda hontem vigorou durante o dia 
no Bauco Cominerciale Italo-Brasiliano 
a tabella de 7/16 e, nos demais esta 
belecimentcs bancarios, a de 1" 3 8 d. 
sobre Londres. 

Os bancos inglezes e Brasilianisclie 
Bank für Dcutschland, na abertura do 
nosâo mercado dc cambiaes, que pare 
cia estável, offertavam oa seu saques 
na base de 15 13 32 e o Eanco Com-
mercio e Industria e Bar. o Commer-
cialc Italo-Brasiliano a dc 15 7 26. 

Logo depois, o mercado tornou-se 
mais firme, sendo então adoptada pelo 
Banco Commercio e Industria a tasa 
de 15 15 32. 

A'& 11 luras da manhã, o The Bri-
tish Bank oi South America passou a 
dar a taxa de 15 7/16, taxa esta que 
Brasiliauische Bank fiir Deutschland 
ofierecia para papel repassado. 

A" tarde, o mercado conservava e»ta 
y>osiçâo : o Banco Commercio e Indus-
tria offertava francamente a cotação dc 
l j 15 32; o Banco Commereiale Italo-
Brasiiiai/o, a 15 7 16; e os demais e*ta 
belecimeutos bancarios, a 15 13.32 c 
assim encerrou-se es.tavel, 

O movimento de negócios feitos r.o 
correr do dia foi regular. 

Os extremos foram de 15 13 32 a 1 
15 52. 

O» fobtT.ni'-® íortm rcp">-!t(3o» pelo 
Londen c\d ffivtr Piait Bani, Ronco Commerc 
Jlolo-Brcfi iant>, Bratília titehc Bank für Iieiií 
lahd c pelai <noE.h de cRmi-io UÜ Î rr̂ o de 1G$10C. 

A' Usa (' 
fara IcTTíiB 
Vfalf 

A" vina, 
ff.lC, o jnnre' 
I •. : •.. e o 

D 15 Tfl< 
c W dfp.-t 
c. írt-ico, 
:: ': í « 

»T«, i 

1 & c.rciíil >le bcr.t. 
' a. a l:Lrn «terlin» 

; o iai:••«.>, 
vale :': &T4; o f;M:;ro 

. cem reis íor-

Ynlev- tíiro — ' Em ) London 
Iiank, 15 3/16; Loutíon ,rv Kiver Pia 
Bank, 15 3 2C; Banco Commercio 
Industria, 15 7 32 c Banco Allemão 15 

' 1 4. 
Taxa de cobrança, 15 3/8. 

(AMATIA PVVniCAf. 
A rgr.-Lra . - i.dir-'.os Corretore? «ffixou hon-

teiu ûix-tt» tabella* 
00 d. t. 
1J 7116 

618 
«t 3 

à \it'a 
il 

62 
Jxmdres . . . . . 
Vht 7. 
Hemburpo 703 »t»y 
I Tiilia 
Portiiuai a:> 
Jfora fork St280 
Sobcrsrcf. . . . . . . ltitlc-0 

Kxtieinos 
Contra ban^ueiios, 15 3;l a 15 . 
Contra & caixa it-etriz, 15 a lh 7;:«\ 
Km eĝ ual dfcta do anuo pifado: 

ÍK! d r. t ri«ta 
Londres. . . . . . . . 17 ib 7|s 
ffcri/. IC! 3 
Hwnbur̂ o 6ííJ CVa 
Itfe'. 1-7 
hon-pcl '"O 
Nova York . . . . , • SfüKl 
Foberanon 
F-xininos 
Contra bsnqneiro?, K. 7;* a 17 l'f 
Ccmrk a <iaixa ru..triz. 17 7;̂  a 17 :.&• 

I-oTúa«i.to do cambio onv Sauto» 
8ANTOÍ, l i ^ 10,23) 

r.ai.rnrio, 11 7HC. 
Leu** : lî . 
Comj íador'.". l i 17|G2 
iíereadü, .. . -ii" 

03, 
Bftnrnrio, 
s. m Jf-UHs 
Con3T'fdor<« 
MfK-itdw, j . 

P»:. cario. 1L 
w letra? 

{"cri j ra i ri < 
tímedo, } . 

Iianrii;:o, ir. 
!•:rnf-. 

t'oin;irfl'i jrrs, 
Cercado, j a. 

f-AN 
Tilii. 

15 171*2. 
. alytadu. 

SANTOd, 1 
7il0 

15 a ./.i. 

f AN TO 3, 
7110. 

15 Sff -4. 

V a l o r t t d a B o l s a 

Foram hontem negoci.idos na Bolsa 
os seguintes títulos: 

2 apólices do Estado. a 9335. 
20 idem. idem, /de 500$) a 46f.£'00. 
s*6 dita* idem. (de 5 4 a 467$500. 
l apólice geral de 5 • .p?r 1:000S. 
17 idem. idem, a 1:090?. 
1 idem. idem. (de SOOSi por 50*",S. 
15 acçíes do Banco. Commereiale Ita-

lo-Brasiliano. a 2845. 
25 ditas idem, a 2S4«. 
20 idem, idem. a 284?. 
10 acç~>t- da Companhia Mograna, a 

278f< . 
16 idem. idem. a 278?. 
17 ditas idem. a 27»?. 
24 acç"es do Banco de S. Paulo, a 

idem. idem, a 137*500. 
50 idem, i >in. a 1375500. 
« ditas idem, a 137$:O0. 
36 ac,"c- da Companhia Paulista, a 

in$ 
ibft 

tu 

Idea. IdM. «a OÉMfft d, 
ll*l!U M$ Mf 

iltm d. C i am d. Pt». RIU — Mf 
AĈ OES OS BANCOS 

Comraerrlo o IüüulUi. ex-
díti.i«tido UÍ( >::<! 

("ndlio KM), carteira li;po-
the .̂rl. 

P. F.ulo fx-dlrideudo 
rni.o dei?. Paulo 
d̂ein . todiu 

Cíimm. Itnlo-Brarülano 
dividendo 

lt.li.ro dc' Druile 
liidutlilAl Anifuretite 

ÁCJ-ÕES BE COMT 
NORT.H. 
Idem. idcin, & Sít dlc, 
F.ulltu, 
Idem. idrm, a 80 ,li»., 
HtlboiAicenic, b". t% il9 
Antarctle. 
V. dc i . <le A :»;Er, :tr. 
! luitrltl dc Í-' Vu tli> 
Vidraria J-iinu >,'*ti. 
'.cleptaonica ex-dhídeudo 
1'LLLÍLO !-JLURTÍV. 
y. H.rk.r.lv 
h-JMi d. Ek-rtrlcld.la 
McebanlCA 
K de 1't-rro de Dourado 
K dr Fmo liatlbcce 
fai li*ta dcí-ejnirof. c. 4 l. 
Moii.ho SantUu 'Min ' j [. 
lieK.iti6.lol. dc batilo. 

DKBBXTl-Bl 
Tclrj 
hone P«nli.ta 
< 1 ftt. 1'aullitj.na 
Ll-i 1 A f i i a s c lllfi. dc PJ-

bclrâo í'ic'0 
lndtimial dc o. P.tilo 
jl.ci;i:ni dt Cui .a. cx-luro. — — 

Lr.TItAS HYP"i HECAHIAS 
BÍ: :o dc Crvdltü Eeal tm 

Uqaidtcia T-S IT$Í 
Idem a íw dias lí-'< 1R$ 
líatico l dc». i t- ilo. t,l>|i 
Id.-ui, idem, fio dia. — 

PBAfA tio f OMMC1ICIO 
Esti como inspector do zzcz de Fe 

verciro, o ,-r. Xicoliu Pn^l>c Carbone. 

M e r c a d o cln r i m 3 S d c M n r f u 

Í7TÍW0 

SM"* 

t2» M 
1T0$ 110$ 

- Kí$ 

H7$ li('t 

lkfv 
— 101$ 
— uim 

100* !.::$ 
7.-/1$ < ; 

H 
123$ 

190$ -

K„$ 
— 17«$ 

r.I:N;:KOS JM.IMFNTÍCIOB 
Arroz ü terra, alqueire 

* do Japão " 
Batata in^leza » 

' doce ii 
Feijío i. 
Kratigo?, 1 
Ovos duzla 
Gallinlias, uma 
Cebolas, kilo 
Alhos, (restea de 100) 
Queijo», ttm 
Fumo, kilo 
Carne de Pc.rcp, kilo 

» » cabrito, lcüo 
• i. carneiro, » 

Carr.e de vacca, » 
Toieinho frei-co, n 

. sal̂ ..do p 
r curodo . 

Banha fresca. » 

« em la*a, » 
Azeite em lata, . 
Caixa sabão, uma 
Bacalháo, kilo 
Cani» fcep. kilo 
Milho, alqueire 
Perii. ttm 
Manteiga, kilô 
Farinha de r.iüho, alq. 

tr.andioca, alij. 
Fubá mimoso, litro 

amarei lo . 
Pa mitos, um 
I^filio, um 
Cabritos, um 

rprços 
l ''«OOO 
10$000 
f.tooo 
Moon 

:i$oro 
1S40 i 
:$;oo 
2tono 
?=oo 

:t<y>o 
11-09 
l$n00 
1ÍÒ09 
lflOO 
1$ =00 
$800 

1S300 
1Í200 

iS*on 

2$000 

r o o 

15100 
4 $000 

íotooo 
2$M>0 
s*ooo 

$<00 
$1(/1 
$*'X) 

8$000 
t.$ooo 

O C A F É ' 

ÜEKCADO DE SAVTOS. F.M 15 

P los «rs Theodor Wille & C.. cemr, 

mi;n0atarlí .s do governo do Kstado, fo-

ram adquiri "-..-11 lotes dc cafí , do nu-

mero J.C4u a 5.65Ó, sommaudo 30.S7') 

saccas. 

Oi;v:iuos de alpuns vendedores r,uc o 

typo 4, de New-York, não obteve mais 

que 4$(.£0. 

T ím sido muito notado o ripor que 

os agei.tes ..o governo adoptam tia 

classi;lca»;lo ; iloios, hoje, amos-

tras de café, menuo do tvpo 4, que 

elles não quireram acceitar pretextan-

do que o café tinha uiáu cheiro» ou 

ei.tão que era l.umido. 

Traias as reclamações a e.te respeito, 

bem como tobre preços, t̂ m sido in-

fractifera» ; tçi tin u 'ÍO tttivcr couttnt 

ijuc tr dirijt: aos p(«Ieres cúittpcUnitl>, 6 

com café, 

vn 

resposta dos srs. Theodor Wille C., 

a quem perde o seu tempo, em protes-

tar contra o .Ter as ou classificarão. 

No Kio de Janeiro, os coiuuiissarios 

foram mais .felizes, vi»to que conse-

gt.iram a prjsrtt.a de un. corredor para 

quem jóiltm aj:;'dlar, cm caso de re-

clamação. 

As bolsas Ca Europa continuam inal-

teradas ; os Estadoa-Unldo* fecharam Prince, recebendo caf. ; c»'tá iacraiio. 

Do Norte: Aquitaioe. 

N e r e a d e i e s l r a n | « l r o a 
Fechamento do dia 14 : 

ÜAVBT—1/4 dt baixa. 
Março, 39 1,4 e- Setembro, 40. 
Vendas: 23.000. 

HAMBURGO:—Inalterado. 
Março, 31 3 4 e Setembro, 32 3/4. 
Venda»: B.000. 

NF.\V YOHK:—£ pontos de baixa parcial 
Opções: Março, 5,05 c Setembro. 5,9£. 
Vendas, 02.000. 
Disponivcl: inalterado a 7 cents. 
Abertura do dia 15: 

HAVKE : — Inalterado. 
Março, 39 1 4 c Setembro, 40. 
Anterior: 
Março, 39 1 2 e Setembro, 40 14. 

HAMBI BCO :-—14 d» baixa parcial. 
Março, 31 1 2 e Setembro, 32 3,4. 
Anterior : 
Março, 31 3 4 e Setembro, 32 3 4. 

Xr.tv YOKK:—5 pontos de alta parcial. 
Ao meio dia : 

HAVKE:—iualterado. 
HAMEÍ ROO:—1 4 de alta. 
NEW YOFK, 2! cotação: — 5 pontos de 

alta. 
S a i i l o s 

COMRKAPCRES EM SANTOS — ( menos 
a cas^ Tlieodcr Wille At C.i para os se-
guintes tvpos da Ilol-a de New Yorlc : 

Typos 3. 4$Joo; ' , Jilc.o; 5, 3$9oo; ó, 
.ou; 7, 3S2oo: 8, 2$«oo: 2$Soo. 
Moka superior do commis*ario, 4S:»oo. 

I t e i i d l i n e i i t O M f l u r a c s - A Rece-
becoria rendeu hoje: 0 K . - 4 , sendo 
en; exportação, '.íi:910;8-4: em impostos 
I f "IJO e em estampilhas, l.-5ba0. 

Em imposto de 3 ires. rendeu . . . 
S7.CJ4 francos. 

Café despachado: 20.031 kaccas, c 
embarcado, 4-"..c42 aaccas. 

Em egual data de 190tr: rendeu . . . 
87:207$.'Si: dei-pacharam-se 34.2S4 tac-
cas, e embarcaram-se 27.120. 

A Alfândega rendeu hoje 143:9245078, 
sendo: em papel 80:47^5599; em oiro, 
5í :44'»5''<>4. ein consumo, 7:2075135: em 
estampilhas, 2$|5ooO : em imposto de te-
legrapho.2145*50; sellode verb... 214*350: 
licen.,as, lti0$000; puia», 20500U. 

Em eguai data (le l̂ Ob : rendeu . . . 
127:6431878. 

M i i n l f e M t o a d e I m p o r t a ç ã o 
CauA do vapur iapicx ' itaUat, entra-

do üc Iicaario u de ^ ] é ein 11 do cor. 
rente Á noite. 

I'e líotario de .s. Fé : 
Matarazro 7ò.7̂ 4 mm. trii:o em Frâc, 

í- u». 2.131 fardo* aUfcfu a 1. Matarazzo < 
comp. 

De U Data : 
MaUrazto 13.000 

aoa mesmos. 
ais. trigo em grão 

E x p o r t n d o r c a 

Eista dos exportadí-res que pagar..m 
direitos liontem, na Ketebeóoria de 
Kendas : 
Theodor W01- i C. 

Os meamos, frs. 
C. Xariu.ann <iepp k 

CJ,> mesmos frs. 
Xossaok .V C. 

O» mesmos, frs 
E. Johnston A C. 

Os mesmos, frs. 
Prado. Chave» à C. 

Os mesmo--', frs, 
Alve' Litn:i .V C. 

Os mesmos, frs, 
Auçusto Cardoso 
D. Fiorita A C. 
Bi -ca. S 'is ,v Kibas 

Os meamos, frs. 
F. Carmo C. 

Os mcitno., fr». 
Bernardo K r.c-

O mesmo, f rs 
Canv.resi & C. 
Antonio Cario» Silva & 
Flli. Martinelli C. 
Diver.-os 

C. 

2:111$268 
74.ooO 

2:4o4$15o 
5.25o 

1 S53S5O0 
1.875 

1 io 
1.65o 

1 - - >$788 
3.000 

2 53 68 
3o' 
5o 

55 oo 
25884 

3 
25444 

3 
25242 
1 1 2 
15-oo 
157. c 
IS-loo 
l,$4- • 

Km Março i 
íienova, Centro America 6 
Gênova, Kio Amazonas 14 
Gênova, Minas 24 

VAPORES A SAHIK 

Do Porto do Rio: 
Km Fevereiro: 

Hamburgo e esc» , Boriusia 18 
Hamburgo, At-nncirin 1 
Macio e MossorA, União 18 
Pará e esc»., Jaguaribe 18 
Shouthampton c escs., Cljú 19 
Eiverpool e escs., Oronsa 19 
Bordeaux e esc»., Chili 20 
Valparai.so, Ortega 20 
líre-men c escs., Aaclien 20 
Bremen e ei.es., Hallc 21 
Porto AlcgTe e escs.. Santos 22 
Hamburgo e esc»., Sautos 23 
Bucno—Aires, /ragoa 25 
Southampton e eics., Xiie 27 

Em Março : 
Hamburgo e escs., Macedonia 1 
Hamburgo e escs., Tijuca 1 
Bordeaux e escs., Magcllan 6 
Eiverpool, Oriana 7 
Hamburgo e esc»., Tuctnnan 8 
Bremen e escs., Bonn 8 
Gênova e escs.. Centro-America 9 
Bordeaux e escs.. Esmeralda 12 
Southampton e escs., Ar.igon 13 
Hamburgo e ĉ cs., San Nicolas 15 
Gênova e Nápoles Argentina 17 
Eiverpool e escs., Orissa 1 
..íordeaux e escs., Amazone 20 
Hamburgo e e?cs., Dacia 22 
Bremen e escs., Erlangen 22 
Southampton e escs., Araguaya 7̂ 
Buenos-Aires, Savoia -5 
Gênova e Nápoles, Itália 31 

l>o porto tíc Santos 
Pará Jagitaribe — 
Pernambuco, Parahvba — 
Buenos Aires e escs.. Miguel Gaiart 15 
New York, Terence 16 
Hamburgo e escs., Asttncion ló 
Hamburgo e escs , Borussia 16 
Eiverpool, Oronsa 18 

cnova e esc., Volturr.o 19 
i.enova e Nápoles, Prinz Oskur 20 
Hamburgo e escs. Tijuca 20 
VJparaiso, Ortega 21 
Hamburgo e escs., Santos • 27 

Em Março : 
Gênova e Nápoles, Centro America 8 
Buenos Aires, Kio Amazonas lo 
Buenos Aires. Minas 20 

O s feiehlnhst 
ifoottm ileu pelo Ris 

e por S. Paulo, U8P. 

PARA UOJK 

Pit l|>i«ea d a E n i r a c l a 

O jarnrt vendo o Ir/io 
Dar facotln no tua o, 
Disse: qu<-ro entrar no p. 'o ' 
Vou faz< r ilie um i :...;;res».i. : 

S T 

l * « l p l I o » «Io ü l u l a c U i 

A t)&rholeta 6 íinoria. 
Ao ca» tmrrn não d»»n tr.', 
J>:sso o porto: Oual h: ' -
Gosta dc rui:» que ]/.; 

wÈSjr 
1 4 1 7 

7 2 

A' y»orta bateram-mo • 
Tra^o-Ihe cate succo de v 
Abri dçjircssa : era a r> 
(,)vie estava a tombar, n;i 

A z a r ? 

l i i f l i c a d o r 
C e c l l o o n 

Dr. á l v i i dc Lima 
rnive i sidacie de rariz, f ir fia Hcnct Tor-

lugueza e ca Sacu» «.asa K-p mo!<-t gi.r»ra;it.i. 
senbonu, v JU arinariai e û; i.»- -Hú,: roa do 
Ecoa Retiro í» 4.' — Con?.: rua dt- 8. Bvuto 

í»0-A fiai 1- 3 3Üv Telephouf n. 301. 

Dr. B«rna:-iIo de Magalhães 
Ex-interno j.or co. • -;nw> da i-nra« ira cad»*in 

dc clinica medica tia Fftcoldtde do llío, Besl 
' is, rua «•M.yuiiax».'.-:. 1SI. Coasultoiij 

rua dc t Hento, 4-

Dr. Bütuo ue Iiíiranda 

J- & 

• Mla-f '1< 
alMa 

oura Br, 

r.-T*c 
•irão* f 

!;<s , . 
Consn 

4 Lí-rus. 

Dr. Vieira de Mello 
Ma cru moléstia» üa pcllf 
it»'« t: nrlnarioa T:..'.-. \ gj 
•..u.l jx,t i ro< - os efílcaze 

. ' l l o v i m c u t o d o P o r t o «lo 
S a n t o « 

Entradas : 
Do Kio dc Jaueiro, com 2o horz< de 

viagem, o vapor nacional C>riou, dc 5-40 
toneladas ; carga, vario» genero>, con-
signado a F . 13. tíc Sou-.a Dantas. 

Saludas : 
Vapor hespanhol Miguel Gailarí, em 

transito, para Buenos-Aires. 
Despachados : 
Vapor allemS.0 Bcrussia 

para Hamburgo. 
Vapor allemão Thec d 

café, para Hamburgo. 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS 

DÓCAS DK SANTOS 

Armazém. 1 — vapor inales Italien 

hontem, inal^er.ido a S dc baixa, e ho-

je, tanto na abertura, como na co-

tação, vieram inalterado a 5 pontos de 

alta. 

Negocics a t*rmo completamente pa-

raiysadoK: vendedores para Fevereiro a 

4$250, para Itiarço, a 4$300, Abril e 

Maio a 4$32í. 

Os negocio por fóra do g-overno tém 

augtnentaco um ponco; nesses negocios 

regula o preço de 4Ç20Q para o typo 4, 

3?0ú0 para o t; po 7. 

Caíts miúdo* e escolhas estão sem 

valor, isto é, 

leiloa. 

a 2ÍOCO e menos por 10 

as; desfie 
<3e Julho, 

Tornaram-se conhecidas as vendas de 
33.099. 

Mercado cá.lmo. 

Entradas rfoje, 34.55ó sa 
1? do mez, 4c.''.£.51; de*de 1 
11.373.077; st.>:k, 2.807.544. 

Média, 27.303. 
— Em egual p-riodo de 1906 r 
Entradas nesta data, 10.3O9 saccas; 

desde 1? do me7, 135.491; desde 1 dc 
Julho, 5.9C9.4 47; stock. 1.027.244; ven-
das. 11.951; base. 3$S00. 

Saliidas : (até o dia 14 » 
Para a E ropa, 169- 4 39 saccas: para 
E-tados t"nidoF. 67.393; para Bue-

: 29 ac;"e* 
a 44*. 

cio E^nco T*n':ú > dc S 

ULTIMAS 

rvnrfot pnllicoê 
o r r r a T A S 

Ve,i:l Comp. 
Ajolife^ do ""wtado da fO-

t-ric «.n:ifa-i — 92-'? 
A; -'licc5 rtrae» 5 cyf> — ftnif 
Eiüi rt-: .ao do E-tadod;, — »'J * 

Lf!rc$ da Can ir a rfe f*. Paufo: Er. ; rcftiixir» 
c-iT} restlxao 
era p-r ftimo 

Idera so dlaa) 
T etra3 da C. ce Fenirn la. 

emissão) 
Ideru idtni C2 • erzin&io) ci 

j:ir' -
i !m iíi Cucara P. P:.náo 
}<íeiu iãtm :2* fxíí-ât.,-
Idem idem de ' a'a Er*; ra 
Idéia î em da r ds P Car-

ie* tora 10 1. 
I>etra§ ca C. úe (axpinai 
Idera de ' t:.'.; de 2'"'0f 
I.etraa da V de S Cru* 

dat falas efre» 
lo- m da l t̂ .úxa de Ri3 

Claro 
Id̂ ra dt Câmtra de Jnn-

diafcy 
Idem <ia Canitra Xanküpil 

de Araras 
Id̂ rr. da (amara de P.Itci-

rlo Pr̂ fo 
Ideai, • tu d .as 

Í 3 

Kf 

P--V 
i i 

•ii 

M$ 
(1»W 

4í» 

107$ 

M 

nos Aires. 1..-.30; para Montevidéo.300 e, 
por tkbi '.asem, — 

CafSf" I m l l l r n d o — Foram baldea-

da* hontem, eoni destino a esta cida-
dc, 37.11». (.aecilS. í .-ndo 20.03.' na Pau-
li.-ta; 2.'1 i na Sorocabara; 1.083 em 
Campo Limyo; 2.f'?0 no Brai e ".21t, 
co P»ry e S. Paulo. 

C o m p u n l i l n R r | c l « t n t I o r a 
<le f a n l M 

A . \-enda% ele café a termo, regi.ta-
úas hcnteci, e:u Sautos, foram de 2.000 
weca*. a fca»r ; 

Na base d? typo n. 4, 1.000 saccas. 
CotaçCes do fechamento :— Tevereiro, 

'S27S a 4ii0f; Marco, <Í3Q.3 a 4I.-25; 
Maio, 4Í32S a 4$350. 

Xa ba».e do t jpo n. 7, 2.OCO »acca.. 
Cotações do fechamento: — Fevereiro, 

— ; Marçj, 3$150 a 31200; Mau , —. 

P a t i m M c m a u n l i — Café bom, 
460 rfi». 

— A t»«a jAra a cobrança do imposto 
de 3 francos, no dia 16, n . Kecebedoria 
de Kendas, i de £26. 

M e r e a i l * i l o R i o d e J a n e i r o 
Entradas, 6.161 maccas. Embarca-

das 11.103. 
Mercado, frcoxo. 
—Vapor», entrados l 

Armarem, 3 — vapor írancez Comen-
te?. rcccl-endo café: está lacrado. 

Armazém, 1—vapor nr.ci< nal Ja^ua-
ribe, de^carrenarido vmrios gênero. ; 
guarda, J. liecker. 

Armazém, 2—vapor allemão Theodor 
Wille. recebendo café; evtá lacrado. 

Armazém. 5—vapor ailemáo Tijuca. 
descarregando vários geueros; guardas. 
C. Oliveira e S. Cabral. 

Armarem, (. — vapor allemão «Ear.istia, 
descarregando vario, genero»; g«ardas. 
J. Mathens e F. Pinto. 

Armazém, 7—vapor allemão Asancion 
descarregando variou gener^s: guardas, 
C. Sampaio c II. Camura. 

Aimazem, 8—vapor austríaco índia, 
descarregando vários genero»; guardas, 
H. Praum e A. Kibas. 

Armazém, 10— vapor inglez Dordsey, 
descarregando carvão: e-tá lacrado. 

Aruiazein,ll -\apor alleuão Terence, 
d ' carreganelo vários generos: guardai, 
L,. Cuaha e Lopes. 

Ao largo : 
Vapor inglez SynfieM, co::i carvão ; 

e.stá lacrado. 
Hiate na..onal Espadarte, com var 

ger.eros. 
Hiate nacional Anninlia, com vários 

gênero*. 
Hiate T,acionai Gertrudes, com vari 

gcr.ero». 

eoir 

Dr. l i r umo £o Amaral 

i. 

Lr. A. I.c.z cio íLtyo 
Medi.-o optr.<1or, <> 1,'n I , j, ,.;-ii.il 

ffr:cor'lis. Ccn.niUi» m. ..u ív niiaer*-io r 
I hem i . c •:- ; -.i. . r-ii l i .,.• 

r. i : J 

O.... .Ma 
0;btíiii:i . 
lf. Con* 

Dr. Kl-ilo Carreto 
iiieinLru Uu 
.f . t lie? . uv 
l . dt- - : 

Kn 
Fmn^t. 
í I l'o-:« 
.1 4 l,ot 

Dl . Rulir.o M'ira 
11'.: -a IR.T ' -I: RBC1 > 'V. 

Smin C .... He . i f l e i .T . 
* ou.:.! rio 11a dc - üento ti. 
liom. Tclfitoi-t n 4i*. 

Ca 1 i.1 i 

0>. Eduardo Cn.marle» 
II.fiijuiü ' harcwt T I» Í*X r 'I 

IV • ' ;»(!(. ÚÜ R... eoui v rrfl • lie i • í.-;-.̂  
risli«lndti - t-ulAiTiM.T.i ',«• m • 'iultii* *. 
ner.o.a. e dj sj.; »:":!:Cl ti!.- -.i.v j— í".. - ao 

-RuAlten .̂ f. li»[.ciTi: :. :: i .. . . \i., 
il.. i .s 10 .1.. mm.... e- 1 .t 1 <1. tarde -1 
l̂ í.hene n 11M. 

Dr. J. Visira aa Carv».i.o 
ri rui e Mtiltlil d. í-i:. :.o 1*1 OMuduris 

nu de s Dc-to u 1S. I: .lüti.ci. i U a Ypi-
rt: n fe 

Sr Arlüur Sl*alon(a 
Medico ttonmltiriu, roa Ú. Ĥ :iio n 

Ao intio-.ii. . . 5 Lori.i .1. t .ritc. K i. .*, i<; 
l.i nt rtil Jar-r.ii :i '.r 1... ; : 

Hinki» 
'li.. ii-
dor Jii.c: 
ri Itl l 

Dr. Xavier aa MúT.ira 
tneilie. CMUU!torto, m. Direita n. I , 
It ítor..' üa : • K1- .i r ia Mns 
v li ilargo . i l'.;.'.ui. iuii-jn.. .e 

Dr. Ky.vio lÃaia 
farto* f !. . ... • -' 

rua Jos. B-iilla. io n DO, d.- l i . l fce 
dentia, AFFNLDFT TtT»TtfmtW n 17. 'J ••• 
2»5 

i d a a 

VAPOKES F ? P I ; R A D 0 3 
Xc perto do Kio: 
Em Fevereiro : 

Santo*, noru-^ia 
Rio d.i Pra'.a, Cliili 
Buenos Aires, Clyd 
Portos do Pacifico, Oronsa 
Huenoi-Aire*, Aacl:en 
Ui-.tnoa-Airei', Chili 
Liverpool, Ortega 
Santos, Santos 
Santos, Santos 
Bt:en - Aires, Xile 

Em Marro : 
Santo», Tijuca 
Gênova e e>cs.. Centro-America 
Valparaiío e esc.., Oriana 
Santos, Tucuman 
Bi:eno.-A;res e.«cs., Aragon 
Santos. San Nicolas 
ValparaiM} esc.., Ori'-a 
Buenos-Airvs e escs., Arag iaya 

Em Abril: 
Buenos Aires escs., Danube 
Buen.js A:re> e esc., Amazon 
Buenos-Aires e escs., Thamts 
Buenos-Aires e escs., Cljde 

Era Maio : 
Buenos-Alres e es-s.. Xile 
Buenos-Aires e esc«... Aragon 

No porto de Santo»; 
Hamburgo, Santos 
Valparai">o, Oronsa 
Buenos Aires, Voltumo 
Buenos Aire», Prinz O.kar 
Lirerpool, Ortega 

1 
i s 
10 
l'J 
10 
20 
;o 
21 

3 
10 
16 
24 

1 
8 

16 
19 
1S 
20 
21 

Dr. A Ferrsíra do CuUIbo 

II.:. :. 11 
L.. riptorio. *,r: 

. • . - a I iru.i.-M 

tic.*»l 

OasUo é . a i 
Itibelrãô loho - i umarra de J*1 

3 3 

C'o;ii|»f»EktiÍf» T l i c r m a 
I*ovom<II» C i « M u a 

Acia da tendo da ttèstmblêti ne 
ordinária, r,n ft dr !\ t th-

Aon nove dlaa do uiez de Fe\ 
niii novecentos e nete, na s*«ie 
panhia, á rua Quinze de Sove.. 
inero trinta e F» U A, eleita cid 
Paulo, presentes í> senhoree u 
representando sete niil duze:.?a 
coenta acçõvft ou mala de t; 

«l€< 

u ) 
W s 

: artes do caj.<ital f;0 i o 
d rectoria, dr. Álvaro de M 
roa aberta a sessão e pe . 
ecmbléa elê e ae ou a*;..ri , 
«idente. Foi ac. ^mâ o j e 
presentes, para presidi» a 
se . .t ,c . extra ji ü : 
«-r. dr. Al vara "de M ú e 
do para »et.r.: a rios oj hs 
r rnn o e Esíevam A s 
decJaron for.t.a lna u^es.. • 
o rirjtivo da presente r 
consta dos » 
o a prop sta 

de p-i;;i i 
Coruja:.!, ia. 
tnl rti:loção, 

uma (kf, 
rela por aan< 
dual e iaui.: 
• ia n. 

.n 

pai £R.-tG5 
do exercer 

Jo da trabalho.*, 
lad' 

muiío mais 
impulso de 
í ís.I , . '.' Ja-
pyata á a 
pres<nte» 

'i:recta, no seniid 
»ejaJo, além da 
s-.:as rendas. 

ação dos fer-
iu t-

re 

íican 3o u dir* 
poder-s, par 

- -a os . 
;ffeito ? 

debate 
com }..'c.i 
of aclos 
para a lever 
ten-ler conveniente. .Jín. se*r-í: 
rou o çr. presidente c.-:an '. 
da a matéria da pre-e:.'e s.-?-. 
ra!, daria eta to Jo o • ..< j « 
quem ainda a solici;u;se. S:;.? 
tomando a palavra, foi a pr-
nião encerrada, e lavra 'a !a : 
presente a> ta, que, dej- i- de 
srs. accicnista.« foi, } . i - - :. es-
vada e as-i^nada. li c.i. J 
to Franco, s >.:rttario da a 
a faz e asti^aa. 

S. T'aulo, 0 de Fevereiro le 
A ps' v • ido*—A1 varo de M e • 

nio A- Franco, Estevar.i A. c • 
João Duarte Junioi e ! . 
de Aguiar. 

D r . \V. 

D » n t l a t R i 

ALVA.HO CASRRLI .0 
IT; • P.CIÃO DK:"TISTA 

Raa S. Beato c. 18 — Sobrado 
hio Paulo-Telcj»bvne a. 13̂ 0 

Luís Goai:es 
Clmrçî o Aceetta trabklboi eta prw 

»VÚT- {.REVÍJUÜTJÍTÍ* CORJ'RET» IO.» " L'.RRTNT.DC". L. 
*- .A eui í ir . . . . .j- . 
tebintu c r.j.'1-T' J.;ft «>. - )'>• :."> !, 

Accacio Masseran 
rimrgüo ãculitZt R.:* de - ii:..lo ; 

Râbû jt» 

Gabioeto dentário do Dr. Hauscn 
A x.' .,1 . • . • . - •.•«• líro-.Vf* t .1 <>.-'..ail.ito 

A;• T«ik ». ... . c ; • Slfl 

6 
C ío rdor* í í p cc t -. Z 

medico-operador e p̂ jt . 
sultorio, rna cie S. Bcir.o 
sobrado , de 2 ás 4 da !. 
leplione, 1023, Tleb.Jer; . 
meda do- Barabús n. 1, . 
lu res do n.anhã e depois 
da taiJe. Teiepboue n. 4*W 

ÍK) até V) J 
^ 

•s 

s 

è í I 
í í * 

: ir. 

Jose Ccolho u . Faria 
(Irnnriio 'Icnthta. ecmatitiUi. .o. rllen 

t*. e .l^lí q .d Th'?" IO.-: li* ..l.̂ tr 1..-Ü . 
r i. Ou - h ::U.:i r.I un i.' ri." .<i- • ...i * .j t , ! . 

W. A.lbert K u m 
f"ir . i|. litir-u .,11 :." .. d. r':n . n 

na K1'. i - {'.Lio 1 IU • '.iLu.11. . : . 
Mui • i '• r-i : I . il . • -

At.. r:u <1., o li. r.i»' . " lriru* -1. l.rjf. 
lmiuüt.0. OAf^STiyiis. í .t .... .. 

que a ; ti..:.i ir - .;;...,.i . 
[«Si » pude fjarai'.» r o { ;'. :: • 
<<n»r.,« j.ajr i. . u-.(--. 
videnc.a- Caix.i I'a .1. -̂ a 

Pcgaaio ?i(.iO.) por ti.-
Ii<-ri* depois d , lOaanoa. '.:• ' 
l : - J O ' ! w ( i : i » J . . 
pa^anl . S-..V» n. :• . • 
.lepo,^ d j 15 !>ni.oi» tiu... 
k l ; - ( 1 0 . : » i » U . 
toda a vítla. 

Leiam o-, pre-pe to-
tis, pe^soain.eule ou pi. • 
•éle: 
Fra;a Antonio I*rai!o, 13 — 1 " a 

6i-la c 7—B. Psnjn 

Act t ibUMtMMIVMtt f f , £08 

g e l o j e a r i a F o . v 
i.l A . !. 

^4 

-1 

li.'. 

K O I T A t M 
SECÇÃO HEUI2A 

Sociedade H ^ a i n i u r í a dss Ec^re-

gades cs C : s ae r : 5o áe S. Paú lo 
ASSUJRTL.RA L.F KAT. SOM ' M. 

t e ordem do sr. vice presi.lente, con-
vido os sru socijs para a sessão solenne 
de assemLlea >reral, domir.go. 17 d cor-
note, a» i hora? d» tarle, no saUj ua 
Rsaj e Ilencmeriu Sociedade rortag-.ieza 
de EeneScencia, afim de ser íe;ta a eMitza 
da Cruz Hiirnsnítaria e diploma» coi..e-
«lido, pela ultima as^embl.a u-er»l real 
sala a l'7 de Janiiro de li-07. 

i . Paulo, 9 de leve rei ro de 1907. 

O i * secretario. 
3 MAXOIL FE.SAXDÜS 

Assadora das criançai 
c»d«« c a p o a m tias cora o uso 0a TalooMro da As»ia 
Forr.,uUi io dr. SYLVIO MA IA, d;t,:-.io 

iirrrlor da Matrrniiaie de S. I'am» 
C s a p l i t a n i i U iaaff.asiro 
SW B e u 

P r o t c H l i | i a r . i i u i . r r n , 

|trc '*Fri|>vtin «It- l i t r 

O dr. Augr-.to Meirjlle \ 
reito da 1.» vara .Ja ca; .ta 
etc. 

l'az sa'ier a .» u pr< • 
protesto virem, qt:e, p r p.. 
na lirand ua de -J 
íe; ; ia peíiijüo d j teo: s«. 

Illmo. sr. dr. Jni? de l'.rt 
ra.—1». Atina Brandins -!e -
Dl.a portal ,:.i da ir e 
lor de r». ."••> < t.*f 0", » • . ; • • . • • 
•To* Lstanu aa de Arr : 
rendo interromper n ; r » 
tente ds mesma, ser.i te > 
q:ie «» digne ú» manda: • 
mo o protesto q:'e f«r a -
hsTt r do snppi icslo s .:r.; 
referido ti: -lo c..>m o. „ r « 
d es [cs a. e c sra.-, e i n i r 
te-to o tri sn-o dtvedjr 
for eticoctra i'*, r , por e ' -J 1 

não t« iv«r n ; de ' • 
o disposto no ar:. J 

Coumcrei» ^endo J» k i • 

:.» I 

TeqnetiJo. k l 
p . e A. «sial 
tev»ni A. dei 
vldain"!it<- . 
o ,egiiint< 

HÍtll • • _ 
Jlcir»' 1 | 

lomsd r 

ginnte — * ' r 

zc dia- :• ' 
« ente- e «••>•. 
uo l or,. 
•le Oliv. 
«ii. Jlrai 

res J'* 1 

«jue fi-a 
para q . < . 
d l !.'.' 
quati 
acceite ü ' dr.l 
Boteib ; I 
] 

En 1 •"'I 
crevi IJ 
Teixeira doj ] 
Ceit'••••' - -< ' 

pet .üo ret 
prol • 1 

J , Arrv.-' i 
ca rua 
por ser r . .uíi 
o referi i: 
Ibo luvia i 
zende. t>r;f< 
ti-, tfãc. I a .lo,j 
Eaerivã 
que cor. ' j i 
prol c o e ter, 
lo j rT.-irc :.o 
Jü,tar..-!a i ] 
da peti • 
,:'.pra tra* cril 
cffv.tOS-1'VMfcH 

que í i:'-." :c &ol 
c.ai» 1 ••' 
<s;e ;cr] 
outr*. <'o • - — IJ 
loijar de < '.eU 
t» resf«-" 
nesta cajaui i 
vereir* de IS 
rrevenle jur-ij 
Tfceod jro dc <" 

\j I>£€l 
Com,'). Coap 

e de 
t i . .. . soijj 

r.-.-a. s 
mtcr jKo 
eoopraiive. 

C'Ja r.. 7.S», 
IlOS SANTI.S 1 
Victoria r. W 
I:D:I ra A VIR^ 
j.rs.-a Ai.-. niol 
«.£;n dc e. e l!r 
d"ieja o e 
plieads a Ind 
CONTOS l>B K3 
ac"o; lo c m 
te». 

A s : - • ! : 
ecoperst . M 
nts r 'os i f^ 
ra et errai o 
iceiro arte) 

O e* " i : 11 
Oa u.ar. a a» 

t w.jè 
qjcrqaj 

»iüIsa !o r 
" c ia q ; r a| 
Srtuã e e ' t ' 
«•e <lc I U i o l 
lebr ir s. 
Lorv -'a i 

Per.;, :E . 
nhar.i:.: a -
seu. i.:.. . 

01 l i : '->:•-

n.- < • de 
chia, e q • 
8*t:r> •. !•«.-> 
crever a I' 

i Ai Pi!a!a 

ÍTEpepsia, 

de cabv.a oi 

«lo ra-..-o 

As f 

>1? 

i 

i-

cotr-' 

Bistr l i 

prej : : CAR. 11 

rec-.o, a cre^ 

hiaò-. .São i 
PCT £ 7 . 

tcçfio j.roos 

Bi' r.I'-. 

Co.. - ' --í 

«atura- -

d.i v . ..-•. e 

tnuilo mal.i 

q--' i -

>ís ^ 
de 

- Ií.? 7 - 3 1 
jL»- ] 

Vinho 
(13 I : , k c b I 

I w . . ; = i.o t-a 
• . t 

t i n i t .. 
l a v o Ü . 

V e n < 
12 vi 

teo , . 
tado r 
neiroci 

Cs 
es- . de moiad 

S» -e ;or , .r.trt 
«em Mar.oei l i 
fc* «araia. 



r i c 

at extra-
J!>:J? 

erciro do 
Ua Cotu-

pbro na-
da ile 9. 
fioiiUt.is, 
i o cin-
! quartas 
pente da 

decla-
n as-

I seu i ro-
riouistiii 
ptn us-

lllC&lilO 
bnvidan-
I AHiorto 
Oliveira, 
|eou que 

COIl',0 
^vocação, 

III11-
i séd.1 da 
(('. us do 
inpanliia 
pintos do 

esla-
além 

Cuidas, 
nc;íio 

filies dar • 
ir lisoa-

u |-ro-
|cioniutas 
idn mim 
bt ninada 
|.ir t o - i o j _ i 
plani,-», >0r\ 

ue wi 
decla-

| csg itta-
"dén (je-
nlavra a 

ftin mais 
l u te rcu-
• f sma a 
Ilida aos 

, appro-
Alher-

ia geral, 

1907. 
|H, laige-

iveira, 
«hiugton 

I j u i i i o 

I (]l.ah|UO 
I eoin pe 
[«A Pro-
-ies. 

rio recc-

|axi-oo o 
sceberá, 
nnnual 

rfiir.ufe 

Idos fira-
rrcio tia 

' andar— 

•"0-11 

A 4-A 
m 

p ü i . d e 

h i * 

luiz de di" 
Paulo 

Lliti i l do 
|e d. An-

nic foi 

|l:i I a va-
sa Ara-
do va-

peU dr. 
!.o, rpie-

ei-Jr 
, exaS, 

Ipor ter j ' 
I ante de ' 

^ncis do 
mora, 

pru-
dente, «a 
e delia 
ide com 
ligo do 
justo • 

-requerido, a mippllcaule P. dersrluionto. 
D . e A. esla ao 5 otf. t B . M.—Pp. 1-s-

levam A. do Ol ivein. Advogado (está de-
vldnmenle sellndo). Era cuja potiçSo dei 
o «ogiiintv despacho : D. A. no 5° officlo 
híiii tHio Paulo, 15 do Fevereiro do 1907, 
Jlolrclles lieis. Km virtude du quo foi 
touv.do i or termo o protesto do toor so-
guiiite —IVrmoj do protesto—Aos quiu-
»e dias do mez de Fevereiro do mil novo-
rente."<• HPto, nestn cidnilo do S. Pau!o, 
),o rnrum, cumparecou o doutor Kstovum 
do Oliwó.i, por »ua eonstiluinto dona Ar.-

Jiiiin 1'iui t!e Kousa Aronha, o por crIo 
jjtoillitu •• pulo presenteio nos molhe» 

"V«d.- .'•••••iM, ratillea a mia potiçüo retro, 
<uii» li-.1 f"."endo parte integrante dehto, 
pura 'l l i l i-1'ieiuterrouipida a prc-seiijHjfio 
J a |,.tr:< ro io do valor do trinta contos 
oünli.H. u'. -s o trinta e claro mil róis do 
,„.,.,;•,.• .: . «Ir. Jor t Estanislau do Arruda 
Jiotelh'-, ; .ira todos o» ofíeltos de direito, 
jio como o dU-so lavrei este quo asmgno. 
J'u, Tho òoro do Oliveira,oicriviío,o subs. 
crui . ovam A. de Oliveira. Alipio 
'JVixt ira dos H.intos. Joaquim da lios». 
Cetüdíio.—CertlQco quo para int imar da 
iittM-ão retro, seu despacho o tertno de 
íirotósto ao supplicado dr. Josí Estanislau 
de Arruda Uotclho fui it sim residência 
na rim A nora n. 07 e deixei do intiuud-o 
por «cr nli informado por um crendo que 
o referido dr. Estanislau do Arruda Boto-
l|,o liavia seguido hontem para u eu» fa-
zenda. O referido « verJado do quo dou 
fV . Suo raulo, 15 do Fevoroiro de 1907. O 
Escrivão. Theodoro de Oliveira. Era o 
que constava cm dita petição, despacho, 
protesto c certidão em virtude do que pe-
lo preseuto fica o o supplicado dr. .losé 
Estanislau do Arruda ltotellio intimado 
•la petição, despacho o termo do protesto 
supro trameripto para quo produza nous 
cífeitos.legues, ua foruia da loi. K para 
que i liegiio ao eouhecimento do mesmo u 
mais do quem poisa interessar lavrei 
este pura cer publicado pola imprensa, 
outro do igual teor foi bojo uftixado no 
lo ur de ceatnino e copia dos mesmos jun-
tiwmi respectivo» autos. IJado e passado 
licsia capital de São Paulo, aos 15 du Fe-
vereiro 'le l!»t)7. Ku, Jayme Sallos, es-
croveuto iuramont.ido o escrovl. K eu 
Theodoio do Oliveira, encrivão, o subscre-
vi. s '-9 1 - 1 

Aii.liulo- Mcirtllei Jteii-

W l H J C L A B A Ç Ô E S 

feomp. C o o p a r a i i v a G a n s t r u c t o r a 

e d e Ctedf to Popu l a r 

tunci: i i .o SOKTUIO DO C.RI I'0 coor::sA-
Tivo X. 1 

r.enlisTa se honteu-, sext i-fcira, 1"), o 
fuKCriKo ,souri:io uo primeiro grupo 
cooperaüve, sen-lo coiuteniplada a umtri-
eula b. pertencente it DONA. m a s h 
nos SANTiS iM.-sCi:, tuorud ua n {rua dn 
Vi.-toria n. 1 õ'J. Convidamos, pois, rata 
tenh a-a :'. vir no escri|itorio da í.onip., 
prav-1 Aut-nio Prado n. 13 (sobre-lojn), 
níiiii du i. o llier n planta da cnca que 
dc»o.ii» e TI", coiiftrureãn da qual serA ap-
plii-rd- :i iii.purtaneiu do credito de si;is 
i:on'i'os i i. k 'is, ao qual tom direito de 
acro. lo i m o nrt. b dos noaso» estàlu-
tcs. 

A »•:?••»< ripí.-no para o pegundo ürupo 
cooporutiv i contimia aberta, faltando npe-
nts " . to:;.ndns alguinns nuitricula.-', pa-
ra eiu.-irar o grupo e proccdur no pri-
meiro • ortelo. 

O csciij-.torio acliaso alinito das 3 li.' 

du íiiunl.ã lis õ h. da tarde. 

Fkaça an ton i o m a n o N, 13 (Sobrc-loja) 

SÃO PAI 1.0 
230 C-l 

Í
Angélica Florenco de 1'lhõa 

J>, Cintra, seus filhos u «eu genro, 
dr. Antonio Francisco de Albu-
querque Cavalcanti, convidam 
i-eus parrntcs e petsons de sua 

fimisudc paia rs-istirem ú niispa de 7o 

~i'iu por ahua do sua snudos-a tilliu, 
irmã ' adiada ( i t i i o r o n r P l e r e a » 
o c i ! c 1 3 t i n a ( ' l i K r s , mandam ci-
lcbi-ir s:ilibndo, ltj do corrente, .'a ti 1|2 
horas ilu maniiú, na egreja da !sé. 

Penl.orados ás ptfsa.a que a acompa-
nharam sua ultiuia morada, antecipam 
«eus i;, ..idi ciiuentos por l iais cato acto 
d.> caridade. 3̂ 1 3- : J 

r^-^mmummm^irixgasi 

01 l'K!!l-;CK-SF. uma moça darulo infor-
mar es do si, como dema dc compa-

nhia, e quo nabo costurar sob qualquer 
ÊRMÍno. Para melhores informuçõeri, es-
crever a .1. D.—Posta rtestante. SliJ :i L' 

As Pílulas do Dr. Ayer curara 

dy pepsia, prisão de ventre, dores 

de cabeça o doença do estorr.ago, 

do ficado o do3 intestinos. 

As I iluiaa Catharticas do Dr. 

Ayer são perfeita-

mente livres do 

. ca lomela-

t n o 3 o u 

qua lquer 

outras Rt.ib-

mmfato* vetsuocas. 

•>> -vfi tiò ingredientes da 

^comno:: içaoaãopura-

•* : i~2®nier. to v e g o t a e s , 

COCKfquenteinonte podem t r r mi-

nistradas na ccr tc /a do quo não 

prejudicam a saúde, o sem o menor 

receio, a creanças da maÍ3 tenra 

idade. São agradaveÍ3 ao paladar, 

por scrcra aasuearauas, o a sua 

acçfio 6 produzida branda e eficaz-

mente . 

O » réus eífeitc3 nunca or ig inam 

colieas, excepto coiaoconaequencia 

r.ataral da irritação ou inl íammaçáo 

do ventre, e aiiiüa as3Ím operara 

m ' .o mais sauvemente do que 

ti - áqtior purgativo ordinário. 

>ís Pílulas 
do SDr. Aiier 

r-^p i- ..los polo Dr J . G. Ayer Sc Cê.0 

xiov/oil, Ma?*., íJ. U A. 

V i n h o C a s s a í h o 
(13 A i i K O S JjE S U C C E 3 3 0 ) 
i , ur, est/jinago, anemia, docnr;as 

r.ir\ , . ., |, lupliatiauio, fraqueja, raclu-
1---U tuoerculose. 

I «r/o la rté n. J, liaruel i Comp. 
40—i<C 

O * o n t e m d o t e n e n t e . c o r o n e l C a r l o e A u 0 u a t o d e V c e o e n e e l l o e T a v a r e s . I n t e m S e n t e M u n i c i p a l , f K x e m o e p u b l t o o « » « • f ? P a
r P " " L - " / " e m 3 9 E e z o s n -
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O s A K T N U R P E R E I R A 

AVKSIDV RASÜ1-.I. PI-:STAMA, 12lj — I3RAZ 
Heposito de fumo em folha o em cor-

da churutO) de diversos fabricantes, ci-
garros de todas as qualidades.—>,(J Y KN*. 
TA MAKCASI 

Oh ferro nunca vi tanta marca! vêr 
para erêr. 

TeSeplions, 1200 SÃO TIJJI.O 
Ü51 .10—11 

" V e n a e m - Q Q 

1- 1 toiro especial e 1 carr'.-
ftho i , 2 auimaes, com freguexia e 
tudo i is que j ertence a este ramo de 

•--••' tainbein se vrnde a chseata 
eotu ii i bom cspiiixsl, sita na 5.' Para 
da, ca-, i de rnoiailia r. coeheira, ou alu-
8-< " |B>r contrato. Para ver e tratar 

• «cru Msir.oel l imentcl de Andrade, na 
6.' pwsda. 243 10—10 

A í É e í i ç f i O ! ! 

C A S A V E R M E L H A 
Do B R A 3 

1: . ' In (fõv/rr. IVn''t* J">r atawlo 
c n vayi io 

• óundo armazém do colros e pcllei 
preparadas. Casa importadora do todos 
os gcr.eiu., pi-opries paia o faljricode cal-
cados o scllariu. 

E « 5 V d í o A S r m S o 
Avenida H.auf(-el Pestana, 18 i-- (Bra i ) 

' o-undo Htock do Kolas e vaquetes. Co;u-
pr.inios qi.aesquer p artidas de Bola p> lo:j 
prfi.os melhores da pia',-a. 20:1 30—II 

i l i i n l i o m R e t i r o , üí. S I 

S. PAI'1.0 
A n » i m inn to dn.i estaySes Ing lesa a 

Sorocabana 

p i t oPa i i .TAr . i o 

E I K A S G A R C I A 

F.legunte hotel, com toda clasge de 
couuuodidadcs.—Serviço esmerado e eco-
iiomico. 

Esplendld -s commodof. 

I ^ o r i í s í ü o 

Rervem-se coinidus para ftira do hotel 
a pre. os econômicos. 

C O S I X H A E E 1. CIlVEUl 
G83 30-5 

A ' s í t i ã e s d e f a m S S í a 
EHx i r íYtatricaria PI103jliaiada 

Proparndo por 
HKNKP1CTO A. D E SÁ 

Analysado prfa Director ia do Serviço Sa-
vitorio dc S' Paulo 

listo Iilixir « empregado com vanta-
gem j>ara facilitar a deatição « prevenir 
na enfurmidades quo apparecorn ueasa 
época, corr.o sejam : desordena do esto-
mago, colicas, diarrlita, febres», toswca e 
convulsões, etc. etc., que sempre atom 
mel tem bh creanças nos dois primeiros 
annos da infancia. 

Corri o uso deste íilixir do Matricaria 
riiospliatatla as Lreani.as crescem fortes 
conidas o robustas. 

Kncontru-se á venda : 
ls'a Pharmacia Sá, em Caf;apava, e em 

todas as bòas pliarmacias e drogarias, c 
tni S. Paulo na 

D r o g a r i a B a r u e l Sc C 
(Uepocltartoa gcr. r r ) 

310 terç. e tnb. (t!) 

C e n c a e s í o n a r i a s 

12—1 ali. S. P A Ü t O 328 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
E x l r a c c õ e s d i á r i a s d i 1 5 , I t t 2 5 c o n t e i 

H O J E H O J E 

bilhete inteira, 2SOOO 
D I A 2 3 

P o r 4 * o o o F o r 1 S O O O 

O Serpiaria 
Nenhnm suspeito tuberculoso ou 

nicpmo tuberculoso, poderá curar-se 
peia que uso o Serpiarin, auxi l iado do 
uma boa a l imentação pr incipalmente 
quundo se encontram os syinptomas 
seguintes : uobro n tardo calor ou ar-
ri pios do frio, d ô r no peito e nas 
costas, suores nocturnos, frios, íuiios 
l iumldas, r ouqu i d ão e seil» continua, 
acompanhadas de um emma^reclinen-
to notável; esle cortejo t odo pede tícr-
piaria :t n 4 colheres por din, e to!,re 
ns refeições oleo do l i g ado do baea-
lliúu et eu ro, O inezes ce^uldos. Esta 
taerificio serfi retr ibuído. 

Nas l icmophtises, com osso e en-
jôo do cstoinapo, o sanguo vem bein 
vermelho, mis turado com MB catar-
rhos o etiptimoso; peço l icença: é um 
remédio soberano, nuxl l indo pelo rc-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das do Bopa mis turado com ngua 
fresca; u m a vez desapparccido, :i co-
lliercs por «liu até restubeleccr-se. 

A venda na 
S r o K i i r l a M o d o r n a 

A' K V A B B 8. BBVTO , 14 

o 2 3 * 0 2 

a é 
m ^ 

r e n i o $ o o o 

Os bilhetes destas acreditadas o importantes loterias acharu ue íí venda e:n 
todas as localidades o com o único representante em H. 1'au'u. 

R u b e n G u i m a r ã e s 
B U A O T J r c r r Z E D E n o v s m b k o , N . 6 - B 

C A I X A , W. 617—B. P A U L O 308 m. 

L I S â l i O I 
G r a n d e o f f i c f n a d e c o s t u r a s e c o n f e s s a s 

PREÇOS I lASOAVKtS 

V e s t i d o s | i a r a s o n l i c r a í o m e n i n a s 

Acccita-so encommciida para qua lquer logar do I N T E R I O R 

—Apurado go^ío e elegaucia— 
Henrique Bamberg 

R U A D12 S. BENTO , G8 m. 2 'J 3. P A U L O 

; E M K ! g a a B s a m a g t . s a i B a j 

Ao Collete Paulista 
G R A N D E r A ü H I C A JJE 

m C f i o v a n u i P o à i t o d i L t i l g i t r * * » 

V(lidc-sc per atacado r a varejo - l'I\EÇOS 

LA /IA T/SSIMÒS 

e c i j e r 

R i q u e z a e de l i cadeza ú e p e r f u m e 

s â o n o t á v e i s caracter i f icos d o 

S a b o n e t e de R e u t e r , o qv :d n'e:;to 

p o n t o occt tpa posii, " o sa i i cn to n a 

v a n g u a r d a de todos os o:-.tros ko-

bonetc: ; p a r a o toucador . A h á b i l 

m i s t u r a d o s * m a i s f inos a r o m a s 

d c flôrcs l i a c r c ado n 'esto sabo-

n e t e u m p e r f u m e d o rnai.-; e l e vado 

£ r a u , o t jua l rc conserva n o p f o 

d o c abone t e a t é seu c o m p l e t o uso . 

Add i c i one-se a is to suas va l iosas 

p r o p r i e d a d e s c-mo;lie,ites e a formo-

sC-adoras, e o resu l t ado ó u m s a b o n c t e 

sem r i v a l . Q u e m t i v e r u m a vez 

u s a d o S a b o n e t e de R e u t e r n ã o de.c-

j p r â j a m a i s passar s em c ' lc . 

mi 
W s , 

MMX \ 
/'••yyy^y 
•/• r' • " -i '-.-n 
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tf ri 

Apatia kú ài Um h kfá fesiral 
i s e — — 3 3 

, 3 A O P A U L O 
C»sa, fn-.id- "a em 1331 peloa ŝ ua actaaa j proprlota.ios 

J l í I l i O A I J T U I Í Ü 3 J Ü J S & B M E J à C O M ? . 

Lárias da üâlttEl Fe f l e ía l 

H O J E (,:o ( .crrcult? OH 

m • . 

%3 * 
Por 28000 Por t J J O l i 

S í i f j b c r j o , 2 i 3 des « o r r o ? s J » 

pQÍ1 4 S 

CbatnaniOM 

E e p e c i a ü d a d a e m S S O C A S D E P A R I Z 

S u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - E 

I M I G i J O i C A L F B E D C l — 3 Í I A M r J . V A B Ü A 20-A 
Casa filial ni Avenida 1tangei Pestana, !Ki 

S . P ü ü L O - 2 6 ' A - R U A O I R E I T a - 2 6 A 

i 3 menual 

H O J E D e p o i s d ' A M A N H Ã 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 5 : o o o $ o o o 
P O R 33000 p o r m o c o 

r H O J B 

• i l h a t a Inteiro 3 * 0 0 0 Meios 1 *000 

E m 8 8 d a a e r r r e n t e 

• i l l i r t a Inteire, « t O O O 

Para pedide*, informações e pagamento dos prêmio» 

O A S A X s O T B 

Agencia para todo o listado, da loteria da Capita' Federal 

Aniaucio Bodrlgues dos Santos k C. 
P r a « « An t a a l a f r a d a , 5 - C a U a , I M - T * L A a a a d * 

O X A R O P E , , , C R E A N O A S 

é o rf maüio quí todas 2S IKâ as d. Família devsm terem wss. 

Elle cura em poucos dias a TOSSE, a BRONCHITE, 

o CATARRHO CAPILLAR e previae a COQÜEIUCHE 

3 0 A N N O S OS B U O C K S a O • 
P^i.is' lyi ro B . ; n « > » L Q U E I R O Z t Çi» . S ã o P a u l o 

H U M F R H E Y S 

DORKS 
TNH.A.MAÇÕKa 
fO J tTAULRA» 
WLLl.MAlJLltAS 

• I B i V l L l U C U R A T I V A 

- P À E A -

CATARBI IO cARBf^íc rn . o 

I DIARRI I ÍTA 

I T0.43I 

H V f f P H B E Y » M E D I C I N E C . 

8 . I I I — W i l l l a m I M N a « a y « H i . 8 . U . A - 8 . I I I 

A1.MflRUK.IMA9 
UEMt lHI tHAtUA 
LCMfíA* .O 

NEVRAI . í l tA 
I t l l E U M A l l S M O 
v.\nrz 

l a i m i o b r a s a 

8 E LA U U I A C , R i o ]e J a n e i r o e Buenos A i rea 

A' renda em todas as /iharm ic í e drogarias e tios tteposifarljj 

L X J X D Z e * C L - f t P » o t o -

utteii',r.o (lt).s nossos ainlgos e íreijuezes para r. 

O n n ã a a o x t r a o r f i i n a r i a r o ? e r ' a d a t ? ? . p l í 3 l F o d a r a l 

PIt l iMIO .MAIOR 

1 . 1 4 fei^ 
m 

3E»o*- I C S O O O 

E x I r a ô ç S o . b a l i i a ü o , 9 « l e r i a ^ ç o 

N O T A Esta affaiícia oTar^co a* in^Ih-ivas vauta^ena r.oü srs. ecmbíatas vtS» 
só da capital como do interior. 

O» pedidos se rito n-ai :si'eitos com a niaxiiuii potitualidiule pelon a«ent"S -rae* 
e reprtsentantes da Coiupa.ihia do l»teriil3 N.-.rionaes do iírasii lio Kstado de S. 
Paulo. 

1 3 1 J E I E 5 t - X - A . — 3 » - 3 P?.!ÜO 
I - l C A I X A DO COTIREIO . 77 

j i t i i o k t&m r & i n 
RIJA. 

2 'j?3 

b r a n d e f a i l i r i c a 
D E 

Bicycletas e lotocycleías 

I m p e r t a c l o dlrerta da Europa s Amrrlen d o Norte. Completo s o n i n r j 
<o de seeessorios para bicycletas e motocyeletas.—Cobertõcs l » i i n l < »P-™ 
e b « l l n s C s n l i a s a t a l * 

Fazem-se concertos garant idos . Nickelatura e rsmalte a Togo. 
Itaatss [ i r u i d* R A R E • PAMOAUZ.T, d* *»r is , M f m n w N i f i r a n as n s a u s r a s v a v i i x , 

P o l e t t l C a l o l d t O . 
I U l U i l 0 R i r m s n a i , I I 
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Poderoso desinfectante, microbl-
cida, antiseptico e seccativo 

V e r d a d e i r o m e d i « m e n t e d e m e s t i e e ^ 

Recommendado como especifico par combater aa moleatlaa da palia a «adeo. 
ene, tomo sejam : darthros, eciemaa, fri-iras, ulceraa, brotoajaa, ferida», blenorrh» 
cias, purgação doa ouvido*, sarna, etc. etc. 

Os golpes, coiituíflea e excoriaçftea da pelle tratados com o BOUI8AL, aec-
cam rgpidamente, aem a formado de púl. 

A venda era todas as pharmacias e no deposito 
P H A R M A C I A E D R O G A R I A G A L E N O 

' r a ç a M a u é L - l 
30-7 

S B 

Em quarto Ias, indispensável para 
terreiros etc. £ ' também vantajosa-
mente empregado na extincç&o dos 
gafanhotos. 

Deposito na casa 

NÂTHAN & C. 
R u a d e 8 . R e a t o , « 

r«"o 

tf) O L A ' t 

W r t o - c r e i o , a u t o m ó v e i s , b U 

c y c l e t a s Peugeot • a c c u m u . 

( a d o r e s E f e n s e m b e r o e r 

B<> na c > » r . OUT IEK I—S . r»» .o 

Um Barão de Itapetiningn n. j3 
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Tonico vegeta l p a r a d a r b r i l h o c v i go r l ege t a i pa 

AOS C ABELLOS 
K' o único Tônico que faz Htimir a caspa e nascer cabellos. A Orauna 

terna os cabellos tão macios e tão lustrosos que cliegu a causar admiração.' 
K' tão ItiofTensiva que, sein receio, as mães de família podem applicar na 

cabeça de seus Ilibo* para exterminar as caspas bumidas r seccas. 
Não se deixem ílludir com as imitações : a Orauna é manipulada com her-

vas bertanejas completamente desconhecidas, é portanto um segredo. 
Os vidros da legitima (Iranua contém tim escudo saliente que fica do lado 

opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras : (rraitna—Rio e são 
acondiciouados otn suecos do papel com os seguinte* dizeres impressos : Tonico 
ret/etal Orauna para o rabdlo. Não se iliudam, usem sómcnte a Orauna se quize-
reui possuir lindos c abundantes cabellos. 

A GRAVNA venda-te uai prinoipaes caiau de armarinlio, medas, perfa-
Jnarias * nas <lrogariaa e barbeariaa. 

B E F O K I i O » : No Kl», Ar anjo Freitas fe Comp., raa doa Ourives n. 114 
• Cedcy rer.uv:;des h Paiva, rua de 8 Pedra n 65.—Em 8. Pamto, Sarael k 
Comp. largo da S í . -Çm Santos. Rodolpho M Goimariea praça da ltcyablica 

• dnala da garrafa» 
t a t M U a domicilio 

DEPOSITO 

LargoS. Bento, 07 
TELEPHONE, 1264 

• d o a r á * M o n r » 
Agente geral 

elaaes 

Veada ceai verdadeiro 
aaooeaao aa eara 
AKTKBXTXBKO.ar-
teato-aelexose, _ 
dlabataa a aae m 
leatiaa doa riai 
daa vias «rina-
rlaa. 

Unieadapa-
ladar agra 
d aval | u 

I a na l j s e 

S f / fo i l l l M t t t i d » DO 

* J j f t b o r a l o r i a d o Analy-

S i « e t C k i s i e a i d e 

Pan lo , d e i M i t r i i l e r , 

a g n a a me lhor 

das á g u a s m i n e r M i , 

do p a i z . 

N « 0 M R t é m , i b -

fotaninte, t i b s t a n -

noeivas á SAÚ-

( l a -

• a - s e » 

• t t e n ç a o 

d o i srs . fre-

q ü e n t a d o r e s 

d a i fontes tber-

rnses de POÇOS 

DE CALDAS, l e n -

braudo-lbes que a 

a e t n a l es tação fealnea-

4 / W * m 8 ^ y A Ç y r i a . p r o I e n g a - s o a t é M a r -

^ ' f / ço f i n do i r o , e que os s e i s 

flf / banbos sflo m n i t o provei to-

sos nesta oeeasiâo. 

0 HOTEL DA EMPRESA p a s-

' J v / S O Ü po r a m a t r a n f o rmaç ão r a -

/ d i e a l , o l l c rewodo t o do o con fo r to 

^ y desejável , escrupa losa hyg iene e t r a -

f I j y t a m e n t o de p r ime i r a o r dem . 

• A 0 T C Z a Z / ® s t o s f c , l c s reduc^ão 

P A R T E / t / b o preço dos banhos. 

• d l a t r a o ç B a a a f t o p r o p o r 
m a d a a a t o a a r a . l iONpoUes 

o z o n o 
Fxlvilerlafo a premiado aa azpoal«Ko n u -

d la lda M i l i » da 1006 

I nsuperáve l p e l a voz , p roenrad fa-

s imo pe la fel iz i nvenção das 

co rdas i n te rnas 

EVITA o estrni/o, pelo continuo 

roçar, tias mangas do paletot. EVITA 

complvtuir e te a eallosirtaile dos de<ln , 

devido, à grande perfeição da sen t" 

ciado. 

I.nvia-se tambein 
g a r a n t i d o , sempre (jiie o e i laufe 

d i n i d a r dc s u a p e r d i ç ã o e fe i t io 

TTNICA l Aar t lCA o u ÂNGELO VEGCHI0 
L a r g i d o R i a c h a l o , 10 

PIQUES O S. 
24 «t. 

P A U L O 
VÕ-'2Õ 

Terças, Qulntaf »• «ul I ndo 130 

N A P N E U M O N I A 
nguda, com tosso curta o Bccca, febre 
alta e continuo, gramlo prostração, 
com dores agudas no peito, augmen-
todas pelo movimento, IOBSO, inspira-
çío c expiração, c do cffeito qunsi es-
pecifico; n resolução pelo peitoral dil-
so ein curto espaço de tempo sem ser 
preciso causlicos ou outros meios ac-
cessorios que tunto maltratam aos 
doentes. Deve ser usado 1 doso do 2 
ein 2 iioras, com água, porque facili-
ta muis a ubsorpção pelo estornado. 

Ficando o doente sem febre, .'I do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. Pede so aos srs. médicos, por 
bcncvolencia, que experimentem, o 
verio a verdade nascer. 

S E R P I A B I A 

Vende-se na DROUAKIA MODER-
NA, ú rua de 8. Dento, 14. 

Z a c h a r i a s S I r m ã o 

A' XIA FLOÜEXCIO DE ABREU, 2 

t* P n t i l o 

Fabrica de espelhos, quadros e moldu-
ras, collocav^o (le vidros. 
Completa •ortimsato da «apalhos do 

CHRTSTAi . e BISAU'r£ 
F r a y o ü a c o ~ 

F u n d i ç ã o d o B r a z 

M o b n d a s ^ e e a n n a . 

T r i t u p a d o r e i d a m i l h e , 

M a c h i n a a p a p a t u b o s d a b a r r a , 

T e a r e s , V a p a r a a n s v o a a u a a d a a 

T r i l l i a s d e a ç a . V i g a a para c e n s t r u c ç ã a 

T u b o s p a r a a g a a » T a m p õ e a p a r a M a o t t a s 

F L U S H I N C — T A U K r 

t2a Bua Corrêa de Andrade n. 14 30-14 

A» compras que excederem a 100$ij(X) 
terão direito so desconto de 10 °,o. 

Kxigc-se um sigual paru dar começo 
ao trabalho de qualquer encommenda. 

Toda a encommenda qae ntto. 
for procurada ata GO 

dlaa, perderá o direito da reclamação 
183 25—2(, 

e outras peças privilegiadas para 

serviços especiaes em cajé 

Mach inas comb i n adas 

Mach inas avu lsas 

Grande redueção dc preços 

GOMI-AKHIA HECHAV1CA E IMPORTA-

DORA DE S. PAUI.O 

R u a 15 d e P ' o w e m b r o , 3 6 

20 (2) m 

Auieriaadn pila lei n. 0C7 de 31 do Jn lho de 10OG, do 
Bst&do da Bahia, e contrato com a Oompaubia do 

Iioterlna do mesmo Eatano. lavrado tm 
8 di Novembro da )PGO 

EztraeçÇ« toàca cs dias, na capitai do Estado da Bahia 

Es/a loteria tido ê clandestina porque c/undistinas 
são somente loterias estrangeiras 

Oa ecua premios não Cfltão sujeitos a imposto algum estabe-
lecido ou por estabelecer 

Ca a<ca plinos aâo asperloraa e intniltaveia pelas aaaa 
oenganerea 

Qs sei s b i lhetes p a g a m sello ú z c o n s u m o 
1'nica que tem planos com dois llnaes simples ; todos elles 

tfin frarçOeM do -CO róis 

HOJE! H O J E 

2 G : O O O S O O O 

Fcr ISOOC For 2^.003 

D c j u i s d v a m a n h ã — { 6 : 0 0 0 $ 2 $ 

o.. ne,i'do» davam ecr dirigidos aoa imicos ageo ie< j/erne^ d i 

Coni|!ar.iiia do Loterias do listado da I!a!ii.t 
A M AN C I O R O D R I G U E S DOS S A N T O S A C O M P . 

O A H A t i O T X R I O A 
PU AÇA ANTONIO P HA 1)0, N. 5 

C a i x a , I B f l - 8 P a u t o 

S a r o p o G l o r i a 
Fste xarope 4 o uniro conhecido at í hoje para a cura certa o rapida da co 

qurlu. he, exerce uma arçao especial eobre a» bronchicas, facilita a resoira. ã-j o 
attenna os acieesoa de tosse. v ' 

Kmpregado com resultado maravilho o tias Ironohitee agudas e clironicas tu* 
se, rouquidão e em to la» as affecçfles ilas vias reípiratoria» 

A' venda em todas as püarmaclas 

i & r x o r s n a 

• '.7 

4 

D o m l i 

I 

•M 
•S 

m 

•I 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e ^ d a T Ú M U L O 3 , E S T A -

r i f i S a v a s o s . _ _ _ 

M . T A V O I i A R O 
IMVOKTAUOK 

— V e n d a d a m a r m a r e e t n b r u t a a s e c a d a — ^ 

l í t A D E SA.MA EP1IMA N. 6 9 — X . P A I ! / ) * 
C o a a f u & C i a i l e t » m A B O - t i r 

g i i i ^ l H a r d e l l a 

F a l r i c a n t e d c r a o v a i s m o d t r n o s 

Z ^ T J S . E Í c i o B ® m i n a r l o , 3 1 — S> P t o L G 

l.sla tm;i tem sen.pre «ortimento completo de moveis «ala decantai 
mitorio, sala o visita, etc. Garante com toda pcrfe^ãi o tra'>»ilio. 
primeira orlem o p r preço rasoavel. " ~ 

. v i s o s 

S õ r d d e a i s c i i e r 

L l o y d B p ( í 2 s ? C 5 í 

Sakiàau p-ra a Earopc. — Aacliaa, •nx 6 do r«7ereiro 

O rápido paquete allcmão 

tiros C-J : liij 

li 

a : 

I l lamiuade a laa eUctriaa—Csm«ia»,lauts: M 
subirá d Santos em '-'0 de 1 erer<j>o para 

R i o à s i a n 3 Í i * t t , B s h Í 3 , ^ c c n a m i i u c o , 
M a d e i r a , L f s H a a . R o ^ e f ú ü i n 

A n t u é r p i a a K r i - r . e n 

Este pacaetc lein boas r «s m»i-i inoilcrnai accomino.la{Sci p*ra p» 
u'. classe». 

•fodos o, paquete.» desta Companhia têm medico a tnr.lt>, c jn» U:a r.'-n oos 
e cre.dus portugueie. A pasngrns .le terceira cias ; mcl'i-:n vinha du a. :>s. 

rKKÇO DAS PASSAUBNS 
làn camar.te, para Antuérpia r liremen, marcos 450, 
Um camarote, para o Rio de Jai'•iro, rs 40^000; em terceira cia.. 
Lm terceira classe para Madeira, incluindo vinho de mesa 

vomo, rs. 135$000. 
Fm terceira clasae, para í.isboa ou Lcixões, inclu.ado vinho ..ÍJ.» e ÍX-

posto do governo, rs. ÍGotO X̂I. 
Um terceira classe, para Antuérpia e Brcmcn, I.b. loo-o a 5Í1J3 '.j . 
Vendem-se |ias.-.«g'-ns para as illias dos A;or:--. 
fara fretes e uiais informações, c»m os ajrntes: 

B Ü L O W C « 

RUA SANTO ANTONIO NS. 13 F 35-SA.NTOS 
ü m S. P t t i i l o i K u a <!«> » . I t e n t o n> "»• 

e i r,' - C j 

H a m b n p f f - S u d a m B r í k a n i s í i h í 
r-m--i-nTsir*"*' -̂  r-.-— wzkuc?» -nm .' 

D a m u f s c l i i f M r l s - G e j B l h j a f s 

V A P O R E S A S A K I B 

TXJTJCA, 20_2-07. ( tora em Rottardam) SATTOS 27—2—07 TÍ77U .'.V, 
0-3— ÍIÜ7, SA I í MICOX.AS SO—:t— 07. BETaOKAKO : 0 • » - 0 7 , T E R -
NA1WBÜCO, 17—1-07, P E T K O r o L I B , 34-4-07 , C Ó E B O i A 1 - 07 
e TIJVOA. 13-5-07. 

O v a p o r « l l c m f i o 

I R A Í A MAC A' SAMOS C S0 —7 

E D E N - T H E A T R O 
Empresa J . CATEYSEON 

Crthestra de 14 professores sob a direc-
1.E0 do maestro LESTAC 

H O J E 

SABBAD9. 16 Z>E F E V E R B I B O 

V a r i a d o e s p a c t a c u l o 

— W o v o p r o g r a m m a 

Todos oa artiataa desta importante 
tronp. exroutarao novas eançoastac 
As applanuidaa ucentricas 1 

m i e . L i l i D V J e n ç o n 

M l i e . B o r f h e R í s l o o r 

Meninos 

ARTIlllt o AÍíÉTHLSA 
dcaloeaçBaa pleaomenaes 

V A L M O N T 
chantens? gommenae 

M l l e . J u s i l i e H e N a t s l i 
dietion ^rlvolao 

A r e t h u s a e A r t h u r 
Trapeaio eleganto 

rBKÇOB—Camarotes (posas) 5$000 ; 
cadeiras de 1* ciaaao, 20OOO ; ln ' 
grauo , lfOOO. 

PRACJA MALA 

M O U L I N - R O U G E 

Brevemente—estréa de importantes 

AUTISTAS 
136 l - l 

T M P K H S A F A S C H O A L H T O U T T O — T o u r n í c lieyuui à 1'Atiuriyue itu Sud 

H O J Í K - S a b k d o , 16 de Fevere i ro de I í l 0 7 - 1 1 © J E 

S O I R É E D A M O D A 

C o i i i i n e m o r a t i v a á e s p c e t a c u k 

d e s t a E m p r e s a 

P O L Y T I I E A M A P H W T A O B O A T I I T A 

S A T A K T B I a Z . A 

BAILARINOS AClíOKATICOH 

B L A N C H E l a U C A S 

CANTANTE {lO.MMF.I.SE 

L B O N E B R E T I S 

CANTORA FIIANCKZA 

E L E X A C A R V A J A L 

BAILAltlN A HKSPANIIOI.A 

BVCCESSO de toda a troupe, SUCCESSO 
„ J L e r d — L e e 4 « a b s r i n e t t e a 
O a C i n g a l e z e a - L a B a i l a L t n a l d a L u c i l e M a r l y a 

D e b e r d e - D a r t y - S e r o l h 

^ ^ — • m m m 
Preço» e horas do costume. Ao Moulin-Ilouge 

AMANHA—DOMINGO 

2 maravilhosos esoectaculos 2 

KURHKSA J . CATKV5SOM 

TEMPORADA I>E 1!«>7 
Grande Compagnla Italiana de Opere-

comiolie. Operitts c Peerie 
Sii-.tt; da 

E T T O R E V I T A L E 

Maestir, direttere de orchestra i 
ERNESTO LAIIOZ 

I lo jc-Sabhado 10 de Fevereiro—Hoje 

Estrfp da Companhia 

com a preciosa onereta em 3 actos, do 
maestro SIL>N£Y JONES : 

G É I S H A 

( ü i s t o r i a de nnia casa dc ebá] 

l uxuosa «misn-en seène* 

P r e ç o s i 

Fiisss com 5 entiada 
Camarotes, ideni 
Cadeiras de 1.* classe 
Idem, de 2.» ch 
Galerias.... 

30$000 
20*000 
fiSOOO 
3(000 
ltãOO 

Os bilhetes acham se á venda na «Brss-
serie Paulista», 

H O J E - 16 tíe Fever-L" - H O J E 

A's a heras i m pouto 

V A R i A D Â Í T M C Ç A 0 

De d i a e de no i te 

B F O B . T D A P E L A 

O m n l M a l t r u l i o n t o (IOM M|>OPT* 

QUADRO DL PtLOTAKIS 
\iodo e\|iiessnroente da E u r o p a 

C S M E L H O R E S 

Capitio R. IIARTMANN 
Haliirii de Santos co dia V.) de Fevereiro, puni 

R i o , B a h i a ( L i t b ô i , L e i x õ e s e H a m b u ^ s 

Preço daa passageira de 3 ' olataa par* Lisboa, ti. 1S5S303. iazlaiudo iui 
Todos 03 paquete* desta companhia são providos com o* inaU modernos mel!: 

tos e otTerecem, portanto, o maior conforto «os srs, pa>ia^3Íroi, tan:o Ĵ : priínri: i 
dc terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha medica e creado, asa. :i co: . > > 
tibeiro português e, até Portugal, as passagens da todai ai cU«s» incla:.a .. :.j 

Para tratar com os agentes 

E S , J O H N f l T Q N &c O . L I M I T E I ' 

R u a J o s é B o n i f á c i o * n 21 

l u a T e l ò c w i i * 

V XAVIQA'/.10NKITAUAV.\ t r.w 

O esplendido e rapi i » •• ip 

C e n t r o - A m e r i c a , 

Ksper:i(3o de Ocnova e Na[.o!es cio fi ,Ie Mar ., «ahir i ,1a , t n 
paru u 

R i o d o J a n e i r o , T e i t s r i l f e , G ê n o v a e H a p o l e a 

f nF . ro DAS PASSAGKNS 
Fm terceira ehisse,12S$ « mais impostos I Primeira clasae, írs. K'~ • 1 • 
Camarotes de luxo, fr«. 1.000 cala ligar. | Segunda classn frs ti-H ' 
D E M I O R A Z I O * E ° r e , p o n d * " t o d a * " " axigonciaa i j COM « I S 3 1 K I ATO 

IDAe VOLTA 20 ".'•> do relucção. A passagem do v-.It-a ,'• v ' ! i ' * 
para cs vapores da Navigaiione Generalo Italian l !or , & K i • , 

P o u l e s s i m p l e s 

F o n l e s d u p l a s 

EMRAIÍA KRA\CA 

• o F r o n t ã o ! 

a i j nensal 

O auiaptuoso e rápido vapor 

A R G E N T I N A 

Com doas ir-chinas o dnaa helie.a 
1(W7 Bnenos-Aircs, .«liirá do p.,rto de Santos em Ifi de Mai 
190.. para , « T a y o l . . , ,„„, al„ pelo 

R i a , T a n e r i f f e , C a d i a a B a r e e l l o n a 
Ireço da passagem de .1.» classe, rs l:(5»00ü e mais taxa do trans, -
i recos de passagem em camarotes de luxo, 1.» e 2.» cla**e tra-am-w r.» 

agem i . 

• o r J ! i a * » * . , ' ^ ^ * " f * 1 «a 20 O T0 e va l i i a le co n o.vrf 
por.a aa •aviyasiona Oonorale Ital iana. 

Brasifi"* lp*'3*gen, ' m*'3 informações, com todos os sub-.gentes . ajent-s g^ri" "S 

S G H M I O T & T R O S T 
u l ° - « t o O o m m a r o l o n . B - S . r - a i u l m 

SANTUS-KLA SANTO ANTONIO N. jo 
AGENTE MO RIO 1>E JANEIRO--LUIZ CAMPOS 

Berna i 

doraitiíi'M 

tinndos, 

fabricar 

o ardor j 

ltl'. . VÍ:tJ 

c í i l r avca 

O 

1< i:ítl;l llf 

contra 

corto?a, o l 

r m que 

lu HOCOf 

no f o r n o j 

que j u n t 

e logo 

casa. 

• Ncs«a 

admirave 

r am a 

u m a fort 

mo3 a l go l 

tá fuzenc 

.10 empe i 

O Kova 

mos sacril 

do.=ojado( 

ener^ina i 

ei'Io do 

bil ia e o 

cobrir a 

verão 

nheiro 

credito, 

tifiiu per i 

desejo do l 

m u n d o o [ 

mercador ! 

íia necesãl 
Kl Io nr< 

çoa foitcsl 

Ç09; t lle 

quo l a m b i 

m inu indoq 

momen to 

entretai . toj 

xa, ao u 

endosso d l 

praças eui 

Te n o.'-", 

noa dei a l 

envolv ido j 

desurvoraa 

de em a l t 

Muis <1 

dido?, m n | 

•acras de i 

cm vez do| 

E' estafc 

para o typ 

vprno, [ 

reduzem 

Contra 

é raaudnr 

verno, cor 

xcin ao bij 

tJa pouq 

íóra do 

guintes pi 

Typo 3 

4 

» 5 

» 0 

» 7 

• 8 
. » y 

Moka supe 

Eis ao 

bre valor!g| 

estes proçd 

conimerc io l 

dueto do 

areia todftl 

terra mais 1 

EPSO nfa| 

rante '.auto 

mercado o] 

descora al 

raa vezes, 

e a^sim mo 

!'.' í i t l 

m r '^raf 

dadrs dos 

de >'() ilia-

o au t j r i t a r| 

Wil l 

citi que sol 

npóa al^niil 

esforços e 

O comrné 

mns da e.\f 

r i l i , gemein 

ie r-m me io i 

m o nfto 

,wó ha tir 

quo n I i 3 

t n i p r c t i t n >j 

lios e entãc 

miaruo aa 

nheiro do 

l>c novo j 

dadeu, m a i l 

porque até 

una 3 milh 

meçado a n| 

permitt ir i e 

descida frar 

lados n o int| 

O qae cr 

• e r n o para 

lorisar o cal 

A impreul 

t a r ado de ic 

van io cora 


